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TELEGRAMAS DEL MARTES. 
París, 8 de diciembre. 
E l Consejo de Min i s t ros h a resue l -
to que el Sr . Fa l l i eres , Min i s t ro de 
Cultos y Just ic ia , anunc ie a l V a t i -
cano que el Gobierno de l a R e p ú -
blica le quo pretende- es mantener á 
los Obispos 7 dem-is indiv iduos del 
clero dentro de los l í m i t e s de sus 
funciones religiosas; pero que no 
tiene en manera alguna e l propós i -
to de proponer h las C á m a r a s la se-
parac ión de la Iglesia y el Estado . 
Berna, 8 de diciembre. 
E l Sr . E . Welt i , Pres idente del 
Consejo Federal , b.a presentado l a 
d i m i s i ó n de s u cargo, á. consecuen-
c ia de l a m a y o r í a de votos que re-
s u l t ó en el p l e b i s c ñ o desaprobando 
a l Gobierno la compra del ferroca-
r r i l central . 
ZiOndrcs, 8 de diciembre. 
Se bar. publicado los tratados de 
comercio celebrados entre los go-
biernos de A u s t r i a , A l e m a n i a é I -
talia, en los cuales se hacen impor-
tantes reducciones en l a s tarifas 
arancelarias , constituyendo u n a es-
pecie de Tr ip l e A l i a n z a comercia l , 
l a cua l se dirige pr inc ipalmente con-
tra F r a n c i a . 
A l e m a n i a h a puesto espec ia l cui -
dado en hacer grandes concesiones 
á aquellos productes que fabrica y 
cuyos s i m i l a r e s const i tuyen l a par-
te pr inc ipal de l a e x p o r t a c i ó n fran-
cesa . 
Nueva York, 8 de diciembre. 
E l trust azucarero h a decidido re-
partir u n dividendo Aé3Í por I D O 
á los t í t u l o s preferidos y de 4 por 
I D O á los comunes. 
T E X - B a B A M A S D E A T B R . 
Madrid, 9 de diciembre. 
F o r el Min i s t er io de T7}tramar se 
publ ica on la Gaceta de hoy una R sal 
Orden conf'^m \ n ¿ o e l acuexdo de la 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de l a H a b a -
na, por e l que se a n u l a n l<»s eleccio-
nes munic ipa l e s en G ü i r a de Mele-
n a . 
E n V a l l a d o l i d se trata de conme-
morar e l an iversar io de la muerte 
de C r i s t ó b a l C o l ó n , ocurrida en 2 3 
de mayo. 
Todos los p e r i ó d i c o s se ocupan 
con i n t e r é s del asunto de la impor-
t a c i ó n en F r a n c i a de los v inos espa-
ñ o l e s , mereciendo u n á n i m e s censu-
r a s la conducta del minis tro de Ne-
gocios E x t r a n j e r o s de dicha R e p ú -
bl ica , por r>ohaber asistido á la dis-
c u s i ó n efectuada en el Senado con 
objeto de dar cuenta de las negocia-
ciones que, respecto de esto asunto, 
se hablan seguido entre E s p a ñ a y el 
Gobierno f r a n c é s . 
Nueva York, 9 de diciembre. 
Puede considerarse concluido el 
tratado de comercio entre los E s t a -
dos-Unidos y A l e m a n i a , en el que 
s a establece la l ibre i m p o r t a c i ó n de 
los a z ú c a r e s a lemanes en esta re-
p ú b l i c a , o b l i g á n d o s e A l e m a n i a á re-
ducir los derechos de i m p o r t a c i ó n 
sobre los cereales americanos. 
Nueva York, 9 de diciembre. 
E n l a conferencia celebrada entre 
los comisionados del Gobierno de la 
G r a n B r e t a ñ a , los representantes 
de l a s A n t i l l a s inglesas y el s e ñ o r 
B l a i n e , se ha adelantado mucho en 
e l proyecto de l a c e l e b r a c i ó n del 
tratado de reciprocidad, bajo la base 
de la reforma de l a s tarifas arance-
lar ias . 
Bio Janeiro, 9 de diciembre. 
L a s i t u a c i ó n de la provincia de 
Rio Janeiro es cada dia m á s critica. 
L o s partidos de o p o s i c i ó n a l gobier-
no e s t á n p r o v e y é n d o s e de armas . 
E l Gobernador Portello e s t á pose-
sionado de la p o b l a c i ó n de Nithe-
rohy, y los rebeldes han estableci-
do un go hiero o provisional , y elegi-
do como c * p i t A l á PiAtahyba. 
Nueva York, 9 áe diciembre. 
E l H e r a l d publica uu telegrama do 
s u c o r i e a p o a s í i l en Va ipara i so , r.n 
e. que se dice que el Minis tro de 
E s p a ñ a ezi C h i l e ha presentado a l 
goblDrno u n a r e c l a m a c i ó n de tres 
millones da pesos, como indemniza-
c i ó n por d a ñ e s y perjuic ics causa-
dos á i s s propiedades de los espa-
ñ o l a s residentes t>n Chi le , durante 
la ú l t i m a guerra. 
Boma, 9 de diciembre. 
S u Santidad L e ó n 2 S I I I ha envia-
do instrucciones a l Nuncio en P a -
r í s , en las cuales se desaprueba la 
actitud en que se h a n colocado los 
Obispos franceses con motivo del 
juicio seguido contra el Arzobispo 
de A i s . 
Atenas, 9 de diciembre. 
S. M . el R o y Jorge se ha l la enfer-
mo con v irue las locas. 
Teherán, 9 de diciembre. 
Se ha decretado por el gobierno el 
estanco del tabaco, medida á la que 
se hace gran o p o s i c i ó n . Obedecien-
do l a s ó r d e n e s de los Mollhas (uno 
de los m á s altos rangos entre los 
jueces e c l e s i á s t i c o s ) , e l pueblo ha 
cesado de fumar, y las ventas de ta 
baco h a n a isminuido considerable 
mente. 
L o s comerciantes en tabacos que 
exc i taban a l pueblo contra l a dispo 
s i c i ó n del gobierno, h a n sido deste 
rrados. 
Nueva York, 9 de diciembre. 
Se cree que dentro de breves dias 
e l Pres idente de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
H a r r i s o n , p u b l i c a r á el tratado de 
comercio celebrado entre los E s t a -
dos U n i d o s y Alemania . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Rio Janeiro, 9 de diciembre. 
Dicese que los rebeldes e s t á n or-
ganizando u n ataque contra l a po-
b l a c i ó n de ITltheroy, y que el go-
bierno se muestra sumamente apá-
tico en l a s medidas que toma con-
tra aquel los . 
San Petersburgo, 9 de diciembre. 
N u m e r o s o s n i ñ o s m u e r e n diaria-
mente de hambre en los distritos 
asolados por l a m i s e r i a , e n c o n t r á n -
dose centenares de c a d á v e r e s en 
los caminos . 
Nueva York, 9 de diciembre 
E n e l m e n s a j e del Pres idente H a -
rrison a l Congreso de los E s t a d o s 
Unidos, se dice, r e f i r i é n d o s e á los 
tratados de rec iprocidad celebrados 
con diferentes p a í s e s , inc luso el de 
E s p ^ ñ ^ relativo á l a s i s l a s de Cubo 
y Paí ir to Rico, que los cox-.siderí 
oomo aftamonte b e n e f i c ú e s o a p a r a 
l a U n i ó i i A a a ^ r i c n n a . 
• f l á d f l qw; |td8lftatftti m u c h o lat' 
ttÉsoeiérólenéa en t i o i - á a s con otrau 
potencias para la c e l e b r a c i ó n de 
tratados a n á l o g o s , e s p e r á n d o s e que 
aates de eemenzar el a So de 1 8 9 2 , ' 
se h a y a n firmado algunos de ex-
traordinaria importancia. 
Agrega que se prosiguen l a s nego-
ciaciones con A l e m a n i a para l a ce-
l e b r a c i ó n do un convenio, por el 
c u a l e n t r a r á n s u s a z ú c a r e s l ibres 
de derechos en los E s t a d o s U n i -
dos. 
A s i m i s m o manif iesta que no a-
briga duda de n i n g ú n g é n e r o , de 
que entre los E s t a d o s U n i d o s é I t a -
l ia se l l e g a r á á u n a c o n c l u s i ó n a-
mistosa, con motivo do l a c u e s t i ó n 
surgida entre a m b a s naciones á 
c a u s a de los sucesos ocurridos en 
l a cárce l de N u e v a Orleans . 
E l Pres idente ECarrison menciona 
la notificacin hecha a l Gobierno de 
Chi l e para que aduzca l a s c ircuns-
tanc ias cal i f icat ivas de los hechos 
de que fueron v í c t i m a s los tripulan-
tos del crucero norte americano, 
Baltimore, tendentes á desvanecer 
la s apar ienc ias de que esos hechos 
cans t i tuyeran u n insulto á los E s -
tados Unidos; que se h a notificado 
a l gobierno chileno que de no j u s -
tificar plenamente aquellos hechos, 
sa le exigirla pronta y completa re-
p a r a c i ó n : á lo cua l h a contestado el 
gobierne de C h i l ? , de una manera un 
tanto agres iva para l e » Es tados U -
nidos, los que no h a n replicado a ú a , 
esperando l a s indagaciones que sa 
e f e c t ú a n e n e l T r i b u n a l de J u s t i c i a 
y C r i m i n a l do V a l p a r a í s o , y que s 
las jus tas esperanzas que abriga 
el gobierno americano, ssdieaen fa 
l l idas ó considerase Inút i l aguardar 
por m á s tiempo, c i tara a l Congreso 
para u n a s e s i ó n extraordinaria , 
fin de que se adopten las medidas 
que e l caso rmquiera. 
Respecto de l a c u e s t i ó n surgida 
con E s p a ñ a , con motivo de los dere 
cboa que puedan tener los amer i 
c a c o s q u n residen en las Carol inas 
el mensaje del Sr . H a r r i s o n dice: que 
aquellos v i v í a n a l l í mucho antes de 
haberse ccnf i tmadola autoridad de 
E 9 D - » ñ a seb o dicho a r c h i p i é l a g o 
habl&n, obtenido mediunte un con 
ve»K), y por compra formal, ciertas 
concesiones que dicha n a c i ó n se 
c o m p r o m e t i ó á reconocer y hacer 
oumplir; que durante el a ñ o actual 
ha habido motivos polerosos pa 
ra las e n é r g i c a s protestas hechas 
contr.i E s p ñ a por la falta de a que 
c u m p h m i e n t d e i a que h a n resul 
tadogr-'ves perjuicios á los ameri 
emnes residentes en dicht» s isla s. 
M - i r <fiesta a d e m á s el Sr. H a m 
so J que é l pueblo americano ha. a 
cogido con entusiasmo la idea de 
concurrir á la E x p o s i c i ó n que se ha 
de ce lebrar en M a d r i d en conme 
m o r a c i ó n del cuarto centenario del 
descubrimiento de A m é r i c a , en jus 
ta correspondencia de la esponta-
neidad con que E s p a ñ a a c u d i ó á la 
primera i n d i c a c i ó n que se le hizo 
para tomar parte en la e x p o s i c i ó o 
que cen el propio objeto se celebra 
rá en Chicago. 
E l Pres idente H a r r i s o n apoya asi-
mismo calurosamente l a construc 
c i ó n del C a n a l de Nicaragua; indica 
a l gobierno la urgencia do que ga 
rantice los bonos de esta E m p r e s a y 
se opone, bajo l a s c ircunstanc ias 
actuales, á la l ibio a c u ñ a c i ó n de la 
plata, en las m i s m a s condiciones 
que ahora, considerando que el bi 
metal ismo es el fin deseado por to-
todos. 
Nueva- York, 9 de diciembre. 
H a llogado á este puerto, proce-
dente del de l a H a b a n a , e l vapor 
Saratof/a. 
Nueva-York, í) de diciembre 
H a ocurrido un incendio e n L o u i s -
vil le. Es tado de K e n t u c k y , ocasio-
nando p é r d i d a s que se hacen as-
cender á cuatrocientos m i l pesos y 
pereciendo cuatro bomberos. 
E l desplcme de una pared en una 
fábrica de a z ú c a r cande, o c a s i o n ó la 
muerte á cinco obreras. 
Paris, 9 de diciembre. 
H a n s i l o por extremo suntuosas 
la s honras celebradas en la Mag-
dalena, por el a l m a del ex E m p e r a -
dor D. Pedro de A l c á n t a r a . E l tem-
plo se hal laba completamente lie 
no de i lustres personajes, entre los 
que figuraban var ios principes y 
princesas de F r a n c i a y personas 
de la m á s alta nobleza. 
T a m b i é n asist ieron á la ceremo-
nia un representante del Presiden-
ta Sr. Cü-not , la R e i n a D r ñ a I s a -
bal IX y la Infanta D o ñ a Eula l ia . 
H a sidr, m u y imponente el acto de 
l a c o n d u c c i ó n del féretro á l a esta-
c ión del f siTOsarrll . D s t r á s del cor-
tajo m a r : : h a b » n fusstzas c a b a l l e r í a , 
íafiintsílw. y ar t i l l er ía . 
Rio Janeiro, de diciembre. 
Doce s ú b d i t o s franceses fueron 
muertos por los agentes del Sr . Da 
Fonseca , durante los xeclentss de-
s ó r d e n e s ocurridos en est-A ciudad. 
E i C ó n s u l de F r a n c i a h a pedido con 
tal motivo, la debida i n d e m n i z a c i é n 
a l gobierno b r a s i l e ñ o . 
Londres, 9 de diciembre. 
H a n ocurrido cuarenta m i l casos 
de g r i p p e en esta capital , durante l a 
ú l t i m a semana. L a mayor parte de 
e l l e » eran en n i ñ o s . 
Berlin, 9 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de P e k í n que los re 




O O L S G I O D E C O R R E D O R E S 
Cambios . 
c 3 á 6 p.g D K S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
F R A K C I A , 
A L E M A N I A . 
oro es-
pafiol, aegún pla-
za, f. y cantidad. 
19i á 20i p.8 P . . oro 
espaüol, á 60 qr. 
Bi á 6J pg P. , oro 
español, & 3 á\y. 
español, & 3 d^r. 
K S T A D O S - Ü N I D O S . español, 
I P. , OVO 
3 dir. 
i S l S l O p . g P. , annal 
. ) & R y 6 mecer 
Sin operaoloB*». 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , d i c i embre 8, d. las 
5\ de l a tarde . 
iinzas eupaflolaSt i $15.70. 
Centenes, A g$4.g.S. 
líoseneuto papel comercial, 69 dir., h &(i 
por 100. 
OuubiosHobreLomlros, (íOfliv. (bananeros), 
A $4.81*. 
(rtem sobre Porís, 00 div. (banqueros), & 6 
franco» 26í cts. 
Idem sobre Haiubur^o, 60 dir. (banqueros), 
liónos t efiristrados do ios Estados^Unldos, 4 
por 10ii, A 118.V, ex-enpón. 
eutrífu^ann. 10, pol. 90, de 3i 6 3 9il6. 
Recular (i bnon rellno, de :U & H i . 
issticar de miel) de 2f ii 2¿. 
Violes de Cnba, en bucoyos, nomínales. 
Los precios lijos. 
Hanteca (Wilcoi), en tercerolas, & $6.47*. 
Harina patont iHinriesota, 5.45. 
LiOtidres, d i c i embre S . 
iztfcar de remolacba, & 14|9. 
Pilcar centrífupra, pol. 96, A 16i. 
idem recular refino, A 14i3. 
Consolidados, A 95 5|16, ex-interés. 
Cuatro por 100 espaüol, <l 66 ,̂ ex-cnp<Jn, 
'»(«caento. Banco de luffIntorra, 4 por 10(-. 
P a r í s , d i c i embre 8. 
'lenta, 3 por 100, A 89 francos 92i cts., ex-
Lntorés. 
( Q m t í a p r o h i b i d a ta reproaucciOi . 
'os l e l egranMs que anteceden, ro ' 
rreglo ra artic/Hlo H J d* ir- Km: ^ 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
iZOCAKBS ECBOi-DOS 
íiia&oo, tiene* de Uerosne y l 
Billleauz, bajo á regalar.. . ' 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no & superior... . 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogaoho, Inferior & regalar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bnene 5 superior, nú-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
«Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, ídem 
Tdem bueno, n? 16 & 16, i d . . . 
Idem «uperior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n" 19 á 20. id.. i 
JBKTBtFÜOXR OB OüABAFO, 
r.ilarlzaciún 94 á 96.—Sacos: Nominal, 
liocoyes: No hay. 
AZOCAS DE MIBL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal-
¿ZÚOAB MA80ABADO. 
Común á regular refirió.—No hay. 
Señorou OOCXS&OXOM do s emana . 
J B 0 A M B I O 8 , — D . Jnan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
O E KUDTOS.—1) . Jaan C. Herrera y D . Juan A. 
Ramírez, auxiliar de Corredor. 
Es copia—Habana, 9 de diciembre de 1891.—El 
Síndico PredififlíiLa irit.«ritio. Jnt í W1 d* AfnniaZtvfn 
NOTICIAS m VALORES. 
O R O } Abrtó A 235 ^or 100 y 
DEL \ «sierra (k 235f A 236 
c ü S o BSPASIOL. S »V'r̂ <N>« 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obiig. Ayantamien^o 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias dei 
Exorno Ayuntamiento 
Biilelea Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Bmco Agrícola 
Banca dui Comercio Perrocarri 
los Unidos de la Hab&na y Al 
macecee de Regla 
Comp.iüia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro, 
Compafiia Unida de los Ferroca-
rrilfc» de Csdnarién.. . 
Com^dGin de Caminos de Hierro 
de M ilau-a» á Sal.anilla 
CoiupaP.ía de C .u.iuos de Hiem 
do s la Grande 
Compafiia do Caminos de H.erro 
» do Cieufuegos á Viilaclsra 
Compafiia del Pertocarril Urbano. 
Compañ<adrti Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas, 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rican a C e solidada 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas de Matanzas 
Reñneiía de Azúcar de Cárdenas 
Compabía do Almacenes de Ha 
eendados 
Empresa d'i Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía te Aocacones tío JUo 
pósito d é l a H a b a n a . . . . . . . . . . 
O b l i g a c i o n e s HipotocariM di 
nicnfaegos y Vlilaclara 
Compafiia ellctrioa de Matantw 
(Bonos) 
Red Toleíónio^ de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario. 
(2? Emisión) 
Oompafiíá L o i i > A* Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holgnín: 
Acciones 
Obligaciones.... 





96 6 110 V 
104 i A lOH V 
í l é 60 V 
87 á 87i V 
108 & 108i V 
91 á 92* V 
I09i á 110i V 














37J í 45 V 
74 á SIJ V 
1 á 4 V 










91 á 105 
Nominal. 
91 á IÜ5 
Hiibana. 9 de diciembre de 1891. 
oe M i i i . 
BANCO ESPAÑOIi DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTBIBÜCIONE8. 
Para (vitar perjuicios á los contribuyentes de este 
término municipal, se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recargo la contribución del primer trimestre 
del actual ejercicio económico de 1891 á 92, por el 
concepto de Fincas Urbanas, y do los recibos de tri-
mestres anteriores que no se habían puesto al cobro por 
rectificación de cuotas ú otras causas, vence el día 16 
del corriente, y que en equivalencia á la notificación á 
domicilio, que ya no tiene lugar, se concederá un últi-
mo plazo de tres días hábiles, que empezarán á con-
tarse desde el día 17 del corriente, terminando el 19 
leí propio mes, pa'a que puedan efectuarse durante 
dicho último plazo el pago, también sin recargo; pa-
sado el día 19 ya referido, incurrirán les morosos de-
fi'jitivaraente en el primer grado de apremio, que 
consisto en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 7 de diciembre de 1891,—El Subgober-
nador, José 'iodoy García. 
I n. 35 3-9 
Orden do ík Plaza dei día 9 do diciembre. 
3 E P . V I C I O P A R A E L 10. 
Jefe de día: íí! Comandante del 49 ^ta l lón de C * 
(adoree Volnntorloa, D, Ploreneio Vicente. 
Visita de Hoapiral: W batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón Caza 
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Cuarto batallón de Cazadores V e -
an tarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Pa.que Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Aytidaut» do Guaidln en el Gobierno Militar: E . 
9 de la Plaza, O. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l QorúUffl Bar^onto Mayor. Antattift Itópti di 
Mevimiente de pasajero» . 
• .ENTRARON. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor eB^V oí 
Cristóbal Colón: 
Sres. D. Juan Piñols—Antonio Vía—Dolores . r :6 
—Dolores Cali y 2 de familia—Ramón Aixelá— ,r-
tolomé Ferrer—Dolores S i m ó n — E . Ferriol— I nis 
Huguet—Salvador Vives—José Grimalta—Jos. ta-
ller—Jnan Campos—Joaquín Sagarra—Elias F i inc* 
—Bonifaóio Gándara—Santiago Ferrer—Ana A k , n -
dro—Miguel Molinas—María M i r — B . Morales y res 
más—Juana Sanahuga—Ramón Pujol—Franc co 
Huguet—Josá Martí—Juana Moró—Antonio Jimi i e í 
—Francisco Romañaoh—Ramón Abran—José Biis,'-
—Agustina Careta—Domingo Bosch—Pedro Aba i 1 
—José Olívella—Juan Alvareda—-Ignacio Aldregu'.a 
—José Gamar—Paula Caper—Juan Nfiñez—Juan 
Hernández—Domingo Martín—Tomás Péwz—Juan 
Cuello—Isidro González—Ricardo Díaz—Ciríaco 
Ramos—Domingo Cáceres—Abelardo García—Julián 
Cano—A. Brito—Agüstíu Alvnrez—Francisco del 
Castillo—Vicente González—Pclro Felipe-Cristóbal 
Tijera—Pedro Alvarer.—Manuel Perdorao—Andrés 
Ulada—Cristóbal Mesa—JOPÓ Piñeiro—Sebastián 
Correa—Sebastián Delgado—Isidoro Yáñez—Andrés 
Yáñez—Fel ipe Guillermo— Hilario Miranda—José 
Lorenzo—Jnan Pérez—Facundo Martín—Francisco 
Torres—Ensebio Mérida y 2 hijos—María Cepeda--
N. Padrón—Manuel León-Roge l io Cabrera—Miguel 
Padrón—F. Casa&os—Francisco Núfiez—P. Ayala, 
señora y 5 de familia—María dol Rosar o y 2 hi jos-
Francisco Armas—María Bravo—Guil'ermo Trnjillo 
—Manuel Mora—José B. Chunea—José Bravo—Ju-
lia Navarro—Ramona Segredo—Apolinar García— 
Ramón Hernández—Gonzalo Armas—Ezequiel Lima 
—Sebastián Cabrera—Serafina Cabrera é hija—Ju-
lián Campos—Luciano Fariñas—Raimundo Diaz— 
Salvador Guancho—Claudio de Mesa—Fermín Fraga 
y señora—Bernardo Leandro—Jnan Ramos—Nicolás 
Ramos—Timoteo Torres—Santiago García—Fernán -
do Gouzá'ez—Domingo Hernández—Manuel Rolrí-
guez—Andrés Ropeta—M'guel Alonso—Francisco 
Cabrera—José González—Marcos Rojas—Luis Mar-
tín—Juan Gutiérrez- Ensebio Rojas—Ursula Rama-
lio—Dolores Rojas—Domingo Perora—Claudina Ro-
jas—Cristina González é hija—Pablo P é r e z - J o s é 
García—Pedro Fleites—Jacinto Mantecados—Flo-
rentino Diaz—José González—Juan Rodríguez-Mi-
guel Ro-liíguez—Cristina del Castl lo—Jcsé F . Ro-
dríguez—AntoLia Manzón—José Pérez—Msnuel • é-
rez—Francisco Hernández—Jnan López—Juan Ko-
dríguez—B, Welian—Jerónima Ojeda—Antonio W c -
liau—María del Pino v 2 hijos—Fortunato de la Fe— 
Nicolás de la Fe-Sebas t ián Ne'iáa—Roque Nel l íu 
—Juan Fie'tes y 2 de familia—Manuel S á n c h e z -
Manuel Rodiígnez—Antonio Doñiz—María del Ro-
sario—Es'anislao del Rosario—M. Cabrera—Pedro 
Barrio—Antonio J . Rivera—Jnan Fleites—Jaan Her-
nán diz—Gabriel García—Juan A guiar—Paustina A -
guiar—Bartolomé Molina—ántonia Molina—Gregi-
rio Mobna—Antonio Balboña y 2 más—Antonio San-
tana—Miguel Gal vi n—Francisca Guillén y 9 de fa-
milia—María del Pino ó hijos—José Heroándiz— 
Antonio Santana—Manu»l Rodríguez—Juan Hernán 
díz—Juan Dávila—Andrés Alfonso—8. Santsna— 
Pranciüco Castillo—P. Rodríguez—Santiago Gonzá-
lez—María Snárez—Antonio Péicz—Matía D 'lores-
Dolores Miranda—Eulalia Miranda y 4 más—Salva-
dor P rera—Francisco Hernández—B. Milián— 
Francisco Pérez—Francisco Monzón—Francisco Gil 
—Autniiio R idrígaez—Domingo González-Antonio 
Rivero—Santiago Batista—Antonio Paradejordl— 
U'isas del V a l l e — B írnardo 8. Roves—Además, 81 
de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O - H Ü E S O , en ol vapor ame-
ricano Mosrotle: 
Sres. D . E . Rudolph—L. Australn—J. García—8. 
Loam— -M L o a m — H . Pilgrom—C. A. Joyel—M. 
Hass—C. Saxby—J. Fernáiidez—A. E . Scapal—N. 
Scapal—J. Fernández—P. J Put.rillo—M. Coro— 
Antonio de la T->rre—Justa García é hija—Fulgencio 
Valdés—Amado de Orta—Emilio Valdés—Abnlardo 
Fernández-Rosa Diaz é hijo—Eugenio Diaz—Matil-
de Calvo- Jo ié Lnjin—Francisco A. Rl.M—Benigno 
F . R. Kodriguez—K. Fernández—Juan Ebiévez y se-
ñora—Félix Koiríguez, 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano O r i -
Sre« D. Juan Estany—Dr. J . Ca»anova y Sra.— 
A. B. Bctancourt—D Cárdenas—\V. J . Chigoran— 
J . Erasmi—G E . Gohre, Sra., 3 hjoa y criada—L 
Raofflar—K. Rolberg-E . Gitting—J. Fischer—C, H 
Gonld-Hngh Kel ly—G. Reilly—J. D . Alonso.— 
Además, 13 de tránsito. 
R A L I B R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano Mascottc: 
Sr»s D. Juan Campano—Pranoinco García y Sra. 
—Florencio Pérez—J. Mayer—María J Castañeda— 
Dionisia Murtínez—Ignacio Pino é hija—Justo Se 
bast'án—Benito Vázqnes Sra. ó hija—Esteban Paro-
di—Manuol da Jesús—Juan C. Zunorano—Chirles 
Rollenberg •• George F . R u b í e s - H . Lagan—José 
Román 2 loívar y 3 niños—I. María—PeJro Roy— 
C . A. J i j e e . 
Hsatoaáas de cabotaj» 
Día 9: 
No hubo. 
33o«pacb.aá»» de CK.b»%«.jrt. 
Oía 9 
No hubo. 
BtiQ.ne» c í a n jregiatro o.biertí». 
Para Nueva-Yoik. vapor-correo esp. Ra'domero 
Iglesias, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalas, v.ip. esp Manuela, capí-
t4n Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
-Puerto-K'co, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
íwp. Montevideo, cap. Iziguirre, por M. Calvo y 
Homj. 
-Filadelfia, berg. amer. William H Deitz, capitán 
Wakely, por H B Hamel y Comp. 
Canarias, boa. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
-Nteva York, boa. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Buqnrieo que «s> i iaa de«»ac}Aade, 
Para Apalachicola. gol. ing. Blomidon, cap. Potter, 
por Lawton y Hnos.: en hstre. 
Veracruz y e^calaí, vapor-correo esp Reina Ma-
ri» Cristina, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp?: 
con 2,200 tabacos; 1,000 cajetillas cigarros; 177 
kilos cera blanca y efectos 
Cayo-Hueso y Tsmpa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitín Ilaulon, por Lawton y Hnos.: con efectos. 
Veracruz y encalas, vap. amer Orizaba, capitán 
Me Int'jsh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
^a^íse» q.«© h a » abierto reg-iírtro 
Para Nueva-York, vap. amer. 
por Hidalgo y Comp. 
City of Alexandría, 
TEIBIALES. 
HBBOADO jí>íí A Z U O A K E S . 
Diciembre 9 1891. 
Continúa nuestro morondo aznearero ba-
jo el múuno aspecto dojoalma, auterioimen-
íe ÁVIHÍKÍI; sin quo haya decaído la firmeza 
de ios tertoderes, pero sin que haafa ahora 
ae vielaii:bre diapnstelón por parte de los 
««irp^radoiíií á liensf laa aBuiraciones de 
aqnpllofi, on vintit de la falta de demanda 
quo s« obaerva t>ii nueetro principal merca-
do consumidor. Con tal motivo no ee pro-
ponen azúcares para su venta en plaza» 
E D I C T O . — D . ANTONIO ZANÓN Y RODRÍGUEZ So 
l i s . teniente de navio do la Armada y Fiscal 
nombrado para instruir la presente sumaria al 
soldado de la guarnición del crucero N a v a r r a 
Francisco Viera. 
E n uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi segundo 
edicto cito, llamo y emplszo al vecino que fué de la 
asa Muralla esquina á Cristo, D . José Sorribas Ca-
sal, á fin de quo se presente en esta Fiscalía, situada 
en el expresado buque, á prestar declaracfón, en el 
término de veinte días, á contar desde el de la fecha; 
caso de que no te presente se le seguirá la causa, ate-
niéndose á la responsabilidad que icsultar pudiera de 
la misma, eu la cual será juzgado en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana, 5 de diciembre de 1891.—El Fis 
cal, Antonio Zanón. 3-9 
ii, 
V A F O R E S DK T R A V E S I A . 
3 E ESPERAN. 
Dbre 10 Yumarí: Veracruz y escalas. 
„ 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 14 Mannellta y María: Puerto-Rico y escalas. 
- 14 Niágara: Nueva-York. 
. . 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
. . 15 Hungaria: Veracruz y escalas. 
. . 15 Saint Germain: Veracrux. 
.. 16 Hutohinson: Nueva-Orleans y escala*. 
. . 16 City of Washington: Nuevas York. 
... 17 Eúskaro; Liverpool y escalas. 
. . 18 México: Nueva York. 
_ 20 Guido: Liverpool v escalas. 
M 21 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 R. de Larrlnaga: Liverpool y escalas. 
23 M. L . VlUaverde: Puerto-Rioo y escalas. 
. . 28 Reina M? Cristina: Veracruz y eaoalaa. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
. . 29 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
SALDRAN. 
Dbre 10 Manuela: Puerto-Rico r escalas. 
10 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 10 Baldomero Iglesias: Nueva York, 
. . 10 Yumurí: Nueva-York. 
— 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
12 City of Alaxandrla: Nueva-York. 
. . 15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
16 Hutchlnson: Noova-Orloans y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Barcelona y escalas, en 28 días, vap. esp. Cristó-
bal Colón, cap. Nacher, trip. 61, tons. 1,742, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Barcelona, en 48 días, bca. esp Marcelino Jané, 
cap. Amigó, trip. 10, tons. 1,111, con carga, á 
Jané y Comp. 
Día 9: 
De Taiupa y Cayo-Hueso, en \ \ días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
-Liverpool y escalas, en 82 días, vap esp. Madri-
leño, cap Tellería, trip. 39, tons. 2,035, con car-
ga, á C. Blnnoh y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 9: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán HanloD. 



















LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 9 de diciembre. 
Manuela: 
56 sacos café Puerto-Rico corriente. 
126 id. id. id. id. 
Jt i l ia : 
150 cajas '¡ latas me'oco'ones de C a -
narias 
50 cajas i latss raelocotoues de C a -
narias 
40 sacos nueces de Islas 13 rsi 
Enr ique: 
400 sacos harina Santander, corriente 
tirada: 
200 sacos harina Santander, corriente $72 saco. 
Cuba: 
100 tabales bacalao U al i fax.. 
City of A lexandría: 
30 cojas tocineta $9i qtl. 
Saratoga: 
100 cajas quesos Patagrás corriente. 
L a Saltid: 
800 cajas fidesa corrientes , 
Abnacén: 
100 c^jas i latas salsa tomate 13 rs. dna. 
30 sacos avellanas $6 qtl. 
$23i qtl. 
Rdo. 





las 4 c. 
Bises á la cana. 
P a r a G i b a r a , 
Goleta "2? Cantinera," atracada al muelle de Pau-
la, recibe carga para dicho puerto: días de salida y 
demás informes, impondrá su capitán á bordo. 
15165 8-4 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayari, admitiendo 
un resto de carga. Para más pormenores dirigirse al 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres. Ba l -
nes y Miüáe, Oficios número 31. 
C1639 16-25N 
a iram 
C O M P A Ñ I A 
N A V E G A C I O N d a H » 
L A F L E C H A 
E l vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D. Antonio Forur ia . 
Este rápido y magnífloo vapor aaldrA de 




Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para los referidos puertos, así como limi-
tado número do pasajoroe. 
Para más pormenores sus agentes. Den-
lofen, hijo y Cp., Oficios 48. 
C1704 I S 4D 
P I Í A N T S T B A M S H I P L I N K 
A N e w - T o r k en 7 0 horaa. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno á& estos vapores saldrá de este puerto todos loi 
lunes, miércoles j sábados, á la una dé la tarde, coa 
escala eM Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvillo. Savannah, Char-
leston, Rtchmond, Washington, Fiíadelña y Baltimore, 
Sa vende billette para Nueva Orleans, St, Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Roropa en oombinaolón con las rao-
lores Imoas de vapores que salea de Nueva York. 
Billetes de Ida y voelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conduotores bablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las onoe de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consigrata-
riop. L A W P O N HEK1VÍ4N08. Mefoadare* SS. 
J . I ) . flashagen, 961 Broadway, Nneva jtotk.—C. 
K. Fnwté, Agento de Pasajeros. 
J . W. Fitigorald, Saperitendente.—Puerto Tampa. 
R .v 0K7 I W - l .TI 
TAPOKES-iMBEOS 
O B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ISTONiO \ m Y (lOBP. 
B l vapor-correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n Izaguirre . 
ftaldrá para Fto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, llevando la oorrespon-
deucia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco pura Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes sa ectrogarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so Armarán por los consignata-
rios aatos dt cerrerías, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoibe carga á bordo hasta el día 7. 
Ue más pormenores impondrán sils consignatarios, 
41. Calvo y Comp., Oficios nác-,-ro 28. 
I n. SS 313-1E 
OTEA DE EEW-YOEK 
en c o m b i n a c i ó n con Ion v ia je» ú. 
ühjrosta, Vera-jra,1 y Ceñirá 
A m é r i c a . 
03 hi&r&xt 4 mensuales , saliend& 
los v a p o r e » de este pnerto loa dlaa 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del da Wevr-Ycri i 
loa dias Í.O, 13r 2 0 y 3 0 . de enda 
mes. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C s s t e l l á . 
Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre á las 
de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato qne esta ant igua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberee 
con conocimiento directo 
L a carga se recibe hasta la víspera dé la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la AdmlnU 
tración de Corraos. 
WOTA —Esta CompaCts tiene abierta una pólls 
dotautit, asi para esta lino» como pora todas l&ú de-
::."!•,, bajo la cual paodon asegurarse todos los e/ectos 
; JO VÍ embarquen on sus vapores. 
Habana, 30 de noviembre de 1891.—M. Calvo 
OosnpdBá. Ofloier 39 134 Sl'^-l E 
LINEA DE LAS ANTILLAS 
I D A . 
HA M O A . 
De la Habana el día álti 
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba I 
.. Ponee \ 
M Bíayagürz I 
Ú L B O A D A 
A N u e v i t a s « 1 . . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponoe 
Mavagilez. . . . . . . 
. . Pnerto-Rioo 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . M ^ y a g ü e s . . . . . . . l é 
Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas... 22 
L L E G A D A . 
A MayagUos o l . . . . . 15 
Pónete 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cnba 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas... 22 
. . Habana ~ 34 
N O T A S . 
E n su vibje de ida recibirá en Fuorto-Rloo loe días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carca y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
PacISco, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 19 do ma-
yo al 30 do septiembre, oe admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, poro pasajeros solo 
par» los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 I B 
M U OE LA BAMMAOOLOBÍ 
E n combinación con los vapores de Nueva York j 
oot) la Compañía áo forrooarril de Panamá y vapores 
le la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
padas con toda claridad el destino y marcas de ¡as 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de presolnta en los mU 
•nos. 
S A L I D A S . Dias 
T>e Habana.. 
ifUntiago de Cuba 
da Guaira 
Puenu Cabello.. 
i-anta M a r t a . . . . . 
., S a b a n i l l a . . . . . . . . 
- . Cartagena 
„ Colón 
» Puerta Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S , Dais 
A Santiago de Cnba. 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 
. . C o l ó n . . . . . . . . . . . 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 29 
íahfto», octubre !H? (l« 1800.—5í. Calvo y Op 
Vaporea-correos Alemanes 
DO L4 
C O M P A Ñ I A 
H a m b i a r g u e s a - A m e r i c a n a . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el dia 30 de diciembre 
el vapor-correo alemán 
B O R U S S I A , 
c a p i t á n J a gema nn. 
&dmlte carga á flete y pasajeros de proa y ano 
anantos tasajeros de 1? cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1? cámara. E n proa 
Piíik írKBAoaDZo.,. $25 oro. $ 12 ore 
„ TAMPIOO „ 36 ,, , ,17 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Gaballeiíu. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correes. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el día 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n B i u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca ei vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
á D V B R T B R G U ñ t P O R T á R T B 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar, la escala. Dicha carga se admite p a n 
loe puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a oomapoadeacla tole se recibe en !» Adminiitra-
iión de Correo». 
Faca más pormenores dirigir* n d ios uonslguaiarios. 
QKDO de San Igriocto ih 54. Apwtaoo de Corroo» 347. 
M A R T I N VALS Y C P . 
n, 1615 1KB-10 N 
F a r a Hueva-Orloano con escala en 
Cayo-Hueso . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . - . . 18 
A B A N S A S Staples . . . . 25 
Ss admiten pasajeros y cargn para diebos puertos y 
para Kaa Francisco de Callíorr.ia y je vendra boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
JLAWTOV H N O S . . Mercadcre» 86. 
08.1681 | D 
SEW-YOBK S COBA. 
MAIL STEAM SHIP GOIPANÍ 
H A B A N A T NEW-"2"0]RH:. 
Los hermosos vapores de esta Compafiia 
saldrán como sigue: 
De Nueva-TosriSx los m i é r c o l e s á l a s 
tres de la tarde y l e « «Abados 
á la una de la tardé . 
O I T Y O F A L E X A N D E Í A Dbre. 2 
D R I Z A B A t., . 5 
N I A G A R A M 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . « 12 
H A B A T O G A ~ 16 
Y U C A T A N .<<» ~ 1» 
C I T Y O F A L E X A N D R I A u .* 28 
Y U M U R Í . . . . ti 2fl 
N I A G A R A . . . ^ i . „ 30 
Do la S a b a n a IQs jueic&s y los 
s á b a d o s á las 4 de la tardo. 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Abre. 3 
S A R A T O G A ~, B 
Ü I T Y O P A L K X A N D k l A - 10 
Y U C A T A N 12 
VÜMURI 17 
N I A G A R A - 19 
O Í Í Í 3 A B A „ . . . . , í a . . . SÍÉ M 
B •VR A T O Q A M 2fl 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Il l 
Itstos hermosos vaporeM tan blon con jotuos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tíeneu ezoelentes oc-
modidaces para pasajeros on sus espaotosat cámaras. 
También se Hevea á hwAo excelentes cocinores M-
patloles y franosnaii. 
L a carga se recibe en el m-olle dd LaóiiiliJtía basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambore9{ Buenos Alrer, Montevideo 
Santos y Río Janeiro con oonoolmlautoi dilectos. 
L a correspondencia so admitirá úaloamente on la 
Adminlotraclón General do Corrdo». 
So dan boletas de viaje por los va-
£or@s de esta l inea directamente & >i7erpool, L o n d r e s , Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con la s 
l ineas Cunard, Whito Star y con es-
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y oombinados 
con las l ineas de Saint Naza i te y la 
H a b a n a y N e w - T o r k y ol H a v r e . 
L i n e a ente© £Tneva "STork y Clenfue* 
Sfos, con escala en N a s s a u y San^ 
«iago de Cuba ida y vuelta. 
S y Los liermá-soí yapíres de hierro 
S A X T T Z A a O 
capitán P I E R C B . 
capitán COLTÜÑ. 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L ST7R. 
De Now-Tork . 
S A N T I A G O Dbre. 8 
n n t N F ü t f G O S . . 17 
S A N T I A G O . m 31 
Do Cioníuegcis . 
C1KNFÜEGOS Dbre, ü 
S A N T I A G O . . le 
C I E N F U E G O S . . 30 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Dbre. 5 
S A N T I A G O i i i , . . 19 
£ y Pásale por ambas linas i opoíóíi del viftiero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , ÜBr»-
pfa número 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía ib. H I D A L G O y C P . 
D 951 813 .̂1) 
m a m 
D R 
Yaporos-correos Fraacesos. 
B a j o c o n t r a t o p o r t a l c o n e l 
O o b i e r n o f r a n c é s . 
SAN-TAN-DER 
S. K T A Z A I H E . 
Saldrá para dicho pnerto directa-
znente sobre el dia ]L@ de diciem-
bre A las 3 de la rdañana el moer-
corree* f r a n c é s 
ST. 
c a p i t á n De Hersabiec . 
Admite carga para Santander y 
toda Europa, Kie Janeiro, Buenos 
Aires y Montevideo con etfnoci-
coiontos directos. L o s eonocimien. 
tos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires , debe* 
rán especificar el peso bruto en ki-
los y el valor en la factura. 
L a carga se rec ibirá ú n i c a m e n t e 
o i 14 de diciembre en el muelle de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
berán .•; .•!-.••• r:-... e l dia anterior en 
la c a s s t consignataria con especifi-
c a c i ó n ds¡ peso bruto de la morcan-
cía. L o s bn.ltos d» tabaco, picadura, 
« t e , d e b e r á n envi^r^d a b a r r a d o s y 
síslladois, s in cuyo requisito la Com-
pañía no se h a r á responsable á las 
falta». 
No se admit i rá n i n g ú n bulto dtta-
p a é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i-
guen dando á 16ss s e ñ o r e s pasajeros 
s i esmerado travo que t i e ñ e h acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
• n s consignatarios. Amargura 6. 
B5í l .n ¿.T. MOlíTT'ROP y Cp. 
15350 «8-7 H8-8 
VAPOBES COSTEEOS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORRKOÍ w m m\m Í TRASPORTES MILITARIS 
BE SOBRINOS 0 £ HERKEBA, 
VAPOR "MANUEtA' 
c a p i t á n D. F . V e n t u r a . 
Saldrá de esto puerto «1 día 10 de diciembre á las 






Cabo Hait iano (Hait í ) , 
Puerto Plata , 
Ponce, 
Mayagiiez, 
Aguadi l la y 
Puerto-Hico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se adml 
ten basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-an-Prlnce: Sres. J . E . Travieso y Cp, 
Puerto Plata; Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraeraer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dnplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Lux. I SI 312-E1 
VAPOR "COSME DE HERRERA" 
c a p i t á n D. B . V i l e r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 16 de di-








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Plcabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz. I 31 812- I B 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
CaiVarién, harán los viajes con el siguiente itinerario. 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á C a i -
barién los miércoles per la maCana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
cando en Sagua los viernes, «íe 8 á 9 de la mallans. 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde. He-
lará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domingos por la maCana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 do la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los sefioree cargadores 
las coadiciones que reúnen tllobcB bnaues p u l «1 
tiwpoitedegftoadoj 
Sociedad Genera l de Seguros contra incendios á p r i « * f i J » » 
Con sucursales y Agencias en toda? las provincias y puobloe importantes de la isla do P11̂ 4* ^ J"'* 
constituida, por escritura públlci otorgad» ante ol Notario dol llnstro Colegio de esU ciada? Andrea'^ 
zón y Rivero y cooperada por la Loaja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n IgnaciS * "•'j 
C 366 78-20Jn 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin' 
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flste del vapor. 
Consignatarios: 
Sl8>srua: Sres. Puente y Torre. 
Cníbarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadoren Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro £ 'M. plasa de Ln«. 
181 l B - 8 i a 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más qne 
hasta las cuatro de la tarde del día de salida, aunque 
estén iellailos los conocimiontos con anticipación 
No se admite plata más qne hasta la fracción de $1. 
Sobrinos de Jlerrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
í Ul 2-D 
VAPOR KHPAHOIi T R I T O N 
DM 
A. D E L C O L L A D O Y C O M P ' 
(CCOII:Í>AI) an COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SMTfANAK-KS WB Eiá H A H A K A A S A 
H I A - H O N U A , I U O Jt l iANCO, I4AH ÜAYBTA-
NO Y BIAIJAH A G U A S Y VIOK-VKWHA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Mala» Aguas los laaes al amanecor. 
Regíecará A Sen Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y £ 9\o-Blanoo y Bahía-Honda los mar-
tea, saliendo los mléroolas á i M cinco de la moBana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en ol muelle da 
Jbmi, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do m.*1» pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
fi !onsolac^ón díH Norte), su gerente, D . A N T O H N B L C O L L A D O , y en Is. Mobaiia, los Sres. F E R 
N ANDEJá, G A R C I A y üf . itfoMsdetes 87. 
o q vw A - ' 
VÍPOB ALAVA 
Capitán Ü R R Ü T 1 B B A 8 C O A . 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, 4 las seis de U 
i&rde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A le» jne-
reí y ^ C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldri de C A I 0 A R 1 E N tocando on Sagua, p«raU 
H A B A N A , los domingos por la maDana. 
Tari fa de fletes en oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ (M0 
fiferoncclas 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y íeríotoíía con lanohago $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-G5 
NOTA.—Estando en combtaaclín cea el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoolmieatos directos 
liara los Quemados de GUluoo. 
H» tlMpaobac á borrfo. 6 tnfnrtnns ÍJtib» n te lWf 1. 
H i 1680 D 
L . E U I Z & C -
8, O ^ E Í I i L Y 8, 
ESQUINA A MEBCAÍÍEHES. 
H A C E N P A G O S P O R JíL C A B L E 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tnrln, Roma, Venecia, Florencia Ñ á -
peles, Lisboa, Üporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, H á d e o s , Marsella. Lille, 
Lyoa, Méjico, Veracruz, S. Juaa de Pae»to-Rlco, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitbles y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza Mahón y Santa Crn>i de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Graade, Trinidad, Cionfaegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Calía, Ciego de Avila, 
Manranlño, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. 0 « . C n. 952 156-1 J l 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETBAH 
A C O B T A Y A L A B G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Yorít, f dflmás 
pinzas importantes ds Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todos los capitales do 
provincia y pueblos ohlcos y grandes de España, Isla» 
Italeares y Canflri«i. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B H A F X A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla } 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleaus, Son Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y cinda-
des importantes de los Estados-Uní dos y Europa, asi 
como sobre todos loa pueblos do España y sus jiro vin-
151 das. O n. 953 56-1.11 
. M . B o r | 0 B y C r 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H K C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E CRÉDITO 
y giran letra s á corta y larga vista 
S O B K E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I -
C O , P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R K M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N , G E -
N O V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 0 1116 156-1A 
108, -AG-XyiAK, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN FAGOS TOIt EJL CABLE 
Fac i l i t an cartas de créd i to y giran 
letras á corta y larga v i s ta 
sabré Nueva-Yoik, Nneva-Orleans, Veracrni, Méji-
co, San Juon de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil le. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouse, Veaecia, Floreacia, P a -
lermo, Turíu, Moalna, &, así oomo sobro todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
" i m iwi-iA 
J . B A I f f l L S T C* 
GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O 7 O B R A R I A 
OflR« IKR-IJI 
i i 
M E R C A N T I L E S . 
S O C I E D A D A N O N I M A 
de Becreo é I n s t r u c c i ó n del Yedado. 
No habiendo podido celebrarse por falta de quorum 
la Junta general oidinaria convocada para el 6 del ac-
tuul coa objeto de presentarse ol balance general y 
nombrar la comisión para el exámea y glosa de las 
cuentas; se cita nuevamente á los BeQoros accionistas 
para la que, con los objetos antes expresados, habrá 
do celebrarse el domingo 1? del corriente, á las doce 
del día, en el local do la Sociedad. Dicha junta ee 
llevará á efecto sen cual íaese * l número de accionis-
tas representados, á tenor de lo dispuesto en el art 15 
dn loa Estatutos. Habana, dldembt* 7 do 1891.—Ej 





E n eosî B colebrada en esla fecha ha acordado es-
ta Comisión que so convoque, como lo hago, á lo» 
seflores accioniaías del Banco Industrial para cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
mes de enero, á las doce del dia, en la calle de Cuba 
número 81. 
Los obictos de esa reunión seráa: dar cueata del 
e<lado do l.j liquidación, ncordar sobre la aprobación 
del balance que al efecto babrá de presentarse á la 
Junta y determinar lo que convenga, par» dar por 
t e n n n d a la liquidación dol Banco Industrial, según 
prescribe la Ley. 
Se advierte qae los libras y demás documentos de 
la Sociedad en liquidación tstaTáa á disposición de 
lossoSores accionistas en el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa cello do Amargura a. 3, 
para quo los examinen. 
Habana, diciembre 7 do 1891. 
Liquidadora del Banco Industrial. 
Marqués de Esteban. 
01727 
-Por la Comisión 
E l Presidente, M 
26-9 D 
m i m ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EIs AÑO 1839 
de Sierra y Q-ómeag» 
¿situada en la calle de Justin, entre lau de Baratil lo 
y S a n Pedro, a l lado del café de L a M a r i n a . 
E l jueves 10 del corriente, á las doce del día, se re-
matarán en esta almoneda con la intervención del 
Sr. Agente del Lloyd inglés, 93 piezas dril algodón 
estampado con 2,647 metros 50 centímetros por 64 
centímetros de ancho, en el estado ea qne se hallan. 
Habano y diciembre 7 de 1891.—Sierra y Gómer. 
15311 3-8 
£1 jueves 10, á las doce del día se remataráa ea 
esta venduta 3,800 } latas sardinas y calamares, 33 
cajas de 50 h latas alcachofas, 8 caja» 50 i de habi-
chuela, 20 Id. de sal espuma, 35 id. persebes, 6 sacos 
tapas para garrafones, 30 sacos nueces, 35 latas pi-
mentón, todo ea el estado en que se halle. Habana y 
diembre 7 de 1891.—Sierra y Gómez. 
15312 3-8 
E l jueves 10 del c o m é a t e , á las doce del día, se 
remataráa ea esta almoneda 31 piezas género de lana 
Í de algodón coa 1,144.40 metros por 86 centímetros e ancho en el estado en que se hallen, Habana y di-
ciembre 9 de isgi.—gierra y Góaier. , <A 
15380 HU i 
K E D T E L E F O N I C A 
SOCIEDAD ANONIMA 
Se suplica á los señores abonados so sirvan lijspen-
sar las i .11 a* que noten ea las comunicaciones, pues 1» 
variación llevada á cabo ea el personal que presta 
ese servicio, puedo ocasiónor de momento deficicnclaB 
qM esta Empresa procurará evitar con toda urgencia. 
Ilabona. diciembre 2 de 1891.—El administrador, 
Manuel Soler. C 1702 Z-S 
Spanish American JLight and Power 
Corapany Consolidated. 
(Compafiia Hispano-Americana de Gas Consolidada) 
Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n . 
BECBETAKÍA, 
Don Manuel Várela Etdondo, se ha presentado & 
la Presidencia de esto Consejo participando el extra-
vío del certilicado provisional mlmero 383, expedido 
on 9 de enero de 18MI, que contieno un residuo de 
Bono de 8370 en oro americano y solicitando la ex-
pedición da on duplicado. 
Lo que se pablica por este medio, á fin de que si 
alguna persona so considera con derecho á dicho c e i -
tiftoedo provlsionsl, ocurra á manifestarlo eu esta S e -
creta» ía dentro de los diez días siguientes á este anun-
cio, ea la inteligencia, de que transcurrido dicho t é r -
mino sin que sci huya proseatado reclamación alguaa, 
se procederá á lo quo corresponda. 
habana, 7 do diciembre do 1891.—Kl Secretarlo, 
P, S., Dnmlngo Mf.ndet Capote. 
15308 3-8 
Spanish American L ight and Poirer 
Company, Consolidated^ 
(CompaDía Hiopano-Americana do filas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
8E0RETARIA. 
Se participa á los tenedores de los Bonos H i j o t e -
carlos emitido» en cumplimiento do lo acordado tmtr» 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo coavenido eu 1» 
escritura de 11 de octubre de 1890. desde el día 19 de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
dol tercer cupón de los expresados Bonos, que vence 
el día 30 del corriente mes, y que podrán acudir desde 
aquel día á la Administración de esta Emprosa, Moate 
número 1, los días hábil'.», excepto lo» sábados, de do-
co á ires, á percibir el respectivo importe, coa el a u -
mento de 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para el pago de este cupóa on la Habana. 
t.e advierte que tendrá derecho á obrar ol Cupón 
de los Bonos quo se hillea lascriptos A nombre de de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del B o -
no respectivo el día ¡50 del corriente mes, á cuyo fin 
no so liarán transferencias do Bonos onesta oficina en 
ese día; que respecto á esos Bonos inscriptos ol pago 
se hará mediante 1» entrega dol Cupóa vencido por el 
tenedor dol Bono ó su légítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cnanto ú los B o -
nos al portador se liará el psgo á la persona que e a -
treguo el Cupóa correspondiente. 
Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efecto» 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretarlo del 
Coúselo de Administración. P. S. Domingo M é n d e * 
Capoté. C 1648 1R-28 Nv 
Spanisli American L i g h t & P o w e r 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a Hispono-Amorioana-
de Gras Coaaolid&da.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
• ECRBTARÍA.. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento (IJ p g ) , corvespoifilente ol cuarto trimes-
tre do oste afio, entre los accionistas que lo sean el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
duraato eso día. traasfereaclas ni canjts de ninguna 
clase en esta Oficina. 
Lo quo se publici por orden del Excmo. Sr. Pres i -
dente dol Consejo de Administración, para que loe 
tenedores de acciones inscriptas en esta Secretaría l « 
sirvan acudir desde el día 16 del citado Diciembre,, 
los dias hábiles, exceptos los sábados, de doce á trea 
de la tarde, á la Administración do la Empresa, ca l -
zada del Monte ndmero 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, que ee el 
tipo de cambio fijado pora el pago de este dividendo 
paro las acciones iasoriptas en la Habana. . . . . 
IL-bana, nouiembra 87 de 1891.—Bl Secretario del 
Consejo de Administración, Domingo McndezCapote. 
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Eli SALON DE L A MODA. 
Queda abierta la suscripción do tan interesante pe-
riódico de modas, para el aüo de 1892. ea su agencia 
Ni^ptuno 8. Precios por ua año $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado de regalo un bonito 
álbum de cifras decorativas para bordado, en el acto 
de verificarse ol pago de la suscripción. P ídanse p r o i -
poctos en Neptuno 8. ^ 
C 1734 10 D 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: 
que garantízala operación para siempre. 
Rpcibe órdenes: A. Aogneira, Sol 110.—J. Ferrer , 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco L a j a r a . Habana. 
15357 8-10 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Como alhacea de D . Cristóbal Puig y Pascual 
(Q. B . P . D ) y único apoderado -leí inUmo desde ol 
20 do junio de 1890 hasta su fallecimiento, hago p ú -
blico que es nulo y do ningún valor ni efecto todo do-
cumento que no eaté autorizado p:)r aquel ó el que 
suscribe, á contar desda aquella fecha. 
Las personas que tengan asuntos pendiente» con el 
expresado Sr. Puig, se entenderán directamente con 
el que suscribe, residente Refugio 45. Habana, 9 de 
diciembre de 1891—Narciso l i o se l l ó . 
15348 l a - » 3d-10 
í i n s t r e Colegio de Abogados de l a 
H a b a n a » 
D E C A N A T O . 
L a junta general convocada para el día de ayer, no 
pudo celebrarse por falta de concurrencia necesaria, 
y en cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 12 
de los Estatutos, convoco nuevamente á los señores 
colegiales, para celebrar dicha junta el día 13 del co -
rriente á las doce, on el local do la Corporación, calle 
de Mercaderes número 2, advirtiendo que se celebra-
rá la j nata cualquiera que sea «1 número de los que 
a8IIabána7 de diciembre de 1891.—El Decano, D r . 
J o s é M ? Oarbonell y R u i z . 
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AS O C I A C I O N D E L G R E M I O D E T A L L E R E S de lavado:—En junta general celebrada ayer sa 
acordó ñor unanimidad, que en vista do haber esta-
blecido los precios en oro desde el día 1? del corrien-
te, pagar desde esa fecha en metál ico á los operarios 
y dependientes, tomando por baso el 50 por ciento de 
lo que ganaban en billetes. L o que se pone en cono-
cimiento de los interesados. Habana, diciembre 4 a « 
1891.—El Presidente, J o s é Munueras . 
15202 » - 5 
O S S R f i S . Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T R A 8 -
ladado su almacén de ferretería que ten ían en la 
calle de la Muralla número 95 á la caUe do San I g n a -
cio númeso 21, esquina & Lampari l la , donde se c t t » -
cen á sus favorecedora. ^ 
« A B A N A . 
JUEVES 10 DE DICIEMBRE DE 1891. 
10, E l f 
L a r e u n i ó n de l a Direc t iva . 
A las tres y inedia de la tarde de ayer se 
congregó, como hablamos anunciado, la 
Jnnta Directiva del partido de Unión Coris 
tltncional, por primera vez bajo la presi 
dencia del Excmo. Sr. Conde de G-alarza, 
quien tomaba posesión con ese acto, del 
importantísimo cargo á que le elevó la con 
fianza de sus correligionarios. Elegida dicha 
Junta hace peco menos de un año, el 17 de 
diciembre de 1890, conocidas son las vicisl-
tndea per las que atravesó sn gestión de los 
intereses de la agropaclón política. En oir 
cunstancias, verdaderamente difíciles, se 
constituía, que tampoco hay para qné re-
cordar, hoy que el corazón «e ensancha á la 
esperanza, en todos aquellos que, como no 
aotros, estimamos al partido de Unión Cona 
titucional como nuestra propia familia, de 
que cesen los mfles que á todos nos han 
afligido. 
Complicaro¿ lo enmarañado y difícil de 
la situación, hechos que también están en 
memoria de cuantos nos leen, y qué, por 
aenticaiento de delicadeza bien explica 
tivaron la renuncia que acordó pre -
la Directiva, comunicando BU pro-
Ssito al prestigioso Jefe, á la sazón ausen-
oon el más vivo ruego de que viniera 
entre nosotros á reorganizar el partido. 
No faó posible al dignísimo Sr. Presiden 
te déla Junta Directiva del partido, acce-
der inmediatamente á aquel ruego, que era 
también el deseo de su corazón. Cnando 
ha estado en su posibilidad, sin detrimento 
de los mismos altos intereses que le están 
encomendados, ha venido el Sr. Conde de 
Galarza á realizar la obra qne se le ha con 
fiado. 
E n ese intervalo de tiempo, la Jnnta Di 
rectiva á la que su Presidente rogó perma 
nociera en sa puesto, se ha limitado á man-
tener, como en nuestro número anterior 
dijimos, el depósito colocado en sus manos. 
Hoy ha reiterado su dimisión en presen 
cia del Jefe del partido de Unión Consti 
tucional, el cual la ha aceptado, ofreciendo 
todos sus individuos prestarle su más deci 
dida cooperación en la empresa que ha de 
realizar. 
Al cesarla Directiva, parécenos justo 
que 1© tributemos gracias por el sacrificio 
que ha hecho, durante largo número de 
meses, permaneciendo al frente de la agru-
pación política; como es justo, justísimo 
consignar la expresión do la gratitud del 
partido, muy principalmente, á l a digna 
personalidad del vice-PresIdente dimiten 
te, Excmo. Sr. Marqués de Balboa, por el 
Incansable tesón con que ha venido, duran-
te ese mismo tiempo, llenando sus delicadas 
funciones, y conservando la unidad del par-
tido, á pesar de lo delicado de su salud que 
ha expuesto, en ocasiones, á verdadero pe 
Ugro. 
Repetiremos aquí, por conclusión, nues-
tras fundadas esperanzas en la inteligente 
y activa gestión de nuestro Jefe. 
Sr. Valdés Rodríguez. Los agraciados reci-
bieron su recompensa de manos del señor 
Jorrín. 
E l Sr. General Polavieja disculpó, en a-
tenta carta, su asistencia. Concurrieron al 
acto los Sres. Gobernador Civil de la pro-
vincia y Sectario del Gobierno General. 
Inyentores e spaño les . 
Da un interesante artículo que publica en 
L a Época de Madrid el Sr. D. José Genaro 
Montó reproducimos los siguientes párra-
fos: 
Noticias comerciales* 
PorJj, Secretaría del Círculo do Hacen 
dadéSl se noo ooraütdca ol signierto talagra 
na del aervlelo j.Mirrtcnlar d a i mipmo: 
Nueva York, 8 de diciembre. 
Cercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96 & '¿i cts 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análísia, á 14—9. 
Metá l ico . 
Por el vapor español Madrileño sa han 
recibido para los Sres. L Raiz y C*, 20,000 
en pesos plata y para el Banco Español de 
la Isla de Cuba 20,000 Idem. 
Remitido. 
E l señor Colorió nos remite para su pu-
blicación la signiente carta. 
Señor Director del DIARIO DB LA MARINA 
Muy distinguido señor: Esparo, en nso del 
derecho que me concede el artículo 15 de la 
vigente ley de imprenta, dé cabida & la si 
guíente rectificación: 
En los comentarlos que haco ese periódico 
del acto de conciliación á que me citó la re-
presentación del señor Galbis, aparecen 
pensamientos como los qne & continuación 
transcribo: 
"... y de ella [de la concili&cíóD] no re 
sultán ciertamence justificados ni probados 
los hechos y los cargos imputados al señor 
Galbis, y mucho menos los ataques de que 
viene siendo objeto." 
"Siempre creímos que los cargos amonto 
nados contra el Diputado á Cortes por Cár 
denae, quedarían desvanecidos en el mo-
mento de la prueba." 
Lo cual quiero decir, que el acto de con 
ciUación es un juicio en donde debe y pue-
de practicarse la prueba; error insigne que 
no debe cometer ninguna publicación de la 
Importancia de la que tiene ol DIABIO DE 
LA MARINA, sean cuales fueren las circuns-
tancias que en determinados momentos con-
curran. 
L a conciliación es un acto, un trámite 
previo que exige el artículo 804 del Código 
procesa), á quien pretenda demandar por 
iojnria ó calumnia, y nada más. Pero, des-
conociendo, ó aparentando desconocer, lo 
qne la conciliación significa, se sacan de ese 
acto consecuencias favorables para el ami-
go y correligionario, pretendiendo demos-
trar que de él salió más limpio que el armiño. 
Sien el juicio oral y público, único ins-
tante en que se puede practicar la prueba, 
óita no da el resultado que me propongo, 
entoncas y solo entonces tendrá el DIARIO 
DE LA MARINA ocasión pertinente para de-
cir que nada se probó. Hasta entonces, nó. 
Suyo afectísimo S. S., 
Benito Celorio. 
Sic. Diciembre 9 de 1891. 
Nombramiento. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado alcalde municipal do Bolondrón, 
al Sr. D. Angel Albustur González. 
E n el Presidio Departamental . 
E n la mañana del martes se celebró 
dicho establecimiento, de una manera so-
lemne, la fiesta anual en honor de su Patro-
na, la Purísima Concepción. Preciosamente 
adornada la capilla, dijese en ella la misa 
por el Sr. Capellán del Presidio, pronun-
ciando con este motivo una bellísima plática 
elilustrado y elocuente orador sagrado 
S . P. Montadas, Rector de las Escuelas 
Fias do Guanabacoa, quien cantó, además 
con bellísima voz el Ave María, de Mer-
cadante. 
Terminada la parte religiosa, la numero-
sa y distinguida concurrencia que acudió. 
Invitada por ol celoso jefe del establecimien-
to, Sr. Calvotó, acompañada de éste, del 
segundo Jeíe Sr. Serrano y de los demás 
empleados á sus órdenes, pasó á visitar 
todas las dependencias del mismo, eucon 
trando en ellas el mayor orden y aseo, me-
jorando en cuanto es posible la triste situa-
ción de los Infelices recluidos. 
De las reformas hechas en el local, qne 
llamaron la atención do los visitantes, he-
mos hablado extensamente otras voces, 
haciendo un cumplido elogio á la oportuna 
iniciativií del Sr. Calvetó, que las ha reali-
zado. 
Terminada la visita al establecimiento, 
los invitados, entro los que so contaban las 
Sras. Barbaza de Casariego, Marquesa de 
O'Reilly y señora de Portuondo, fueron 
galantemente obsequiados por los esposos 
Calvetó con un exquisito lunch. 
Canje de billetes. 
Ayer se presentaron 27 facturas con 
22,164 billetes de á 50 centavos y 1 factura 
con 32 billetes do á 25 centavos, que impor-
taron 11,090 pesos en billetes. 
E n Matanzas el lunes ea canjearon 5,720 
billetes de á 5 centavos y el martes 7,660 
de á 10 centavos, que importan 1,052 pesos, 
y en Cárdenas se canjearon el lunes 2,800 
billetes de á 5 centavos con un valor nomi-
nal de 140 pesos. 
Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos 
del P a í s . 
Efectuóse en la noche del martes 8 la se-
sión solemne conmemorativa de la creación 
de la sociedad, la que fué presidida por el 
Sr. D. José Silverio Jorrín. E l Secretarlo, 
Sr. Várela Zequeira, leyó la memoria de los 
trabajos realizados dorante ol año, y ter-
mida esta se procedió á la distribución de 
los premios á los alumnos de las escuelas 
do Zapata y el Santo Angel y á la del pre-
mio "Luz Caballero," fundado por el Sr. 
Millat y que comprende una medalla do 
plata y otra de oro al niño y al profesor que 
más se hayan distinguido durante el año. 
Correspondió la primera al niño Lecuona, 
de la escuela do Zapata, y la segunda al 
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¡A PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S O E I T A E N E E A N 0 É 8 
POB 
J T J L E S M A B ? . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla do venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é lujos, Obispo, 65.) 
(CONTIMnA.) 
—Todos no están tan convencidos como 
yo. . Se sabe que estáis arruinado ó poco 
menos, y siendo el interés el móvil de la ma-
yor parte de los actos de la humanidad, han 
sacado en consecuencia que vuestra ruina 
es para vos un fardo muy pesado que que 
lé is sacudir á todo trance 
—¡Es una infamo!—murmuró el joven. 
—¡La provincia! ¡la provincia! 
—Escuchadme, Sr. Ménagor, os lo voy á 
contar todo. 
Y en voz baja, con brevedad, Manuel hi 
zo la historia de sus primeras relaciones con 
Xisonide, desde ol día en que so vieron do-
lante de la cama fánebre en que descansa-
ba el Barón, hasta aquella noche en que di 
luviando, había acudido á la quinta para 
salvar á la joven, cediendo á las súplicas de 
«a madre. 
—¿Y ahoraT—le preguntó Mónager cuan-
do el Barón acabó su relato. 
—¡Qué puedo deciros! 
—¿La amáis? 
— L a a m o . . . . . . 
—¡ Es una gran desgracia! 
Manuel suspiró. 
—Mi querido amigo,—reposo el Doctor, 
es preciso que tengáis valor y que os hagáis 
E l Padre F a c í n , 
Según vemos en los periódicos do Cárde-
nas, después de ana ausencia de seis meses, 
ha regrosado á dicha ciudad el Sr. Pbro. 
D. Antonio Pacín, Cura vicario de la mis-
ma. Fueron á recibirlo á la estación del fe-
rrocarril numerosos amigos del digno sa-
cerdote, que tanto ha trabajado por la res-
tauración de su templo. 
Acompañaba al Padre Pacín el sabio y 
virtuoso carmelita Fray Quintín de Jesús. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central do Hacienda 
recibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
" E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de octubre último, á las 
clases pasivas residentes en la Península, 
los 223 en oro y plata, 1̂ 3 en billetes y el 2 
p.g del total en bronce. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos do la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Montepío militar, día 9 del actual. 
Retirados de Marina y Jubilados de Gra-
cia y Justicia, dia 10 de id. 
Lo que se haco público para conocimien-
to do los señores apoderados. 
Habana, 7 de diciembre de 1891.—El Te-
sorero General, Joaquín Ortega." 
E l capi tán Barado. 
E l Globo de Madrid ha publicado en su nú-
mero del 16 de noviembre, el siguiente tele-
grama de Toledo, dando cuenta del banque-
te ofrecido en dicha ciudad en honor del re-
nombrado escritor militar, Sr. Barado: 
Toledold. (3,30 t.)—El banquete al ilus-
tre escritor militar Barado ha sido un so-
lemne homenaje de admiración y cariño. 
Sentábanse á la mesa sesenta jefes y ofi-
ciales de la guarnición y los profesores de la 
Academia general, presididos por los jefes 
de ésta y por el coronel de la reserva, Sr. 
Montero. Barado ocupaba la derecha de la 
presidencia. 
E l jefe de estudios de la Academia, co 
ronel de Ingenieros Sr. Vázquez inició lo* 
brindis saludando al modesto é insigne es-
critor, gloria del ejército, é historiador á 
quien debe no poco España. En nombro 
del general L a Cerda, el director de la Aca-
demia asocióse al homenaje, y el jefe de de-
tall, Sr.Serena, después del felicitarse portan 
hermosa prueba de unión y compañerismo, 
manifestó su esperanza de que el ejemplo de 
Barado sirva de guía y estímulo a la nueva 
y entusiasta generación militar que hoy so 
educa en la Academia. £1 teniente coronel 
do artillería primer profesor de la misma, 
brindó por Barado, por la infantería y por 
la patria. Siguiéronle los profesores Barba-
sán, Berongner, Castaños, Arráiz, Yillalba, 
Morales y Teanlé, que fueron muy aplaudi-
dos, así como el Sr. Granés Kens que ee ad-
hirió, en nombre del cuerpo de Administra • 
oión militar al acto. E l coronel Montero, 
ios jefes de la reserva y los Sres. Hernández 
y Pierrad, de ingenieros y caballería, expre-
saron análogos sentimientos. 
E l Sr. Ibáñez Marín, en un sentido y vi-
brante discurso, expresó la verdadera sig-
nificación del banquete: una ofrenda hecha 
por el ejército á la virtud, la cieneia, las 
amarguras y el patriotismo de Barado. Con 
sobriedad y energía demostró cómo el Museo 
Militar, obra del ilustre historiador, á la par 
que contieno las glorias de la patria, enseña 
y da alientos para continuarlas á nuestra ra-
za y á las generaciones actuales y venide-
ras. Fué muy aplaudido. 
Levantóse sinceramente conmovido el ca-
pitán Barado y dió gracias en brevísimas 
frases á todos, asegurándolos que no olvida-
ría nunca una prueba tan grande de amistad 
y cariño. 
E l banquote, que ha sido una fiesta militar 
muy hermosa, prolongóse toda la tarde, te-
niendo por notas dominantes la fraternidad 
y el patriotismo. Ha sido digna del histo-
riador, de la guarnición y del profesorado 
do Toledo. 
Concluido el acto una comisión de jefes y 
profesores pasó á saludar al general, direc-
tor do la Academia, quien se mostró muy 
complacido del acto quo habían realizado. 
Barado regresará mañana á Madrid.— 
Santos. 
violencia Es menester qua no veáis más 
á esa niña. 
—¡Ay! ¡No podré hacerlo!.—.», 
—Es preciso que es alejéis de ella en se-
guida y sin vacilación; en eso estriba vues-
tra felicidad y vuestra tranquilidad futu-
ra ¡casi hasta diría que vuestra hon-
—¡Pobre niña; me ama, no puedo dudar-
lo hasta ol punto do peligrar sn vida 
si la abandono de nuevo.... y eso seria una 
crueldad.... 
—Reflexionad,—mi querido Manuel, que 
por encima do ese amor, existen para vos 
recuerdos quo no están tan lejanos para quo 
no sean aún muy poderosos...... Pensad 
quo vuestro amor para esa joven no tiene 
otra salida que el casamiento, y quo esto 
sería una gran desgracia.... . . ¡Acordáos, 
hijo mío, do quién es la madre de esa ni-
n a . . . . . . y qué odio os ha inspirado! 
—¿Es culpa de Leonide? 
—Pesadas responsabilidades de los pa-
dres recaen muchas veces sobre los hijos. 
—¡Ah, si la conocierais! 
—Ni quiero, por miedo do tener que va-
riar do opinión. . . . No soy inaccesible á la 
piedad, y la piedad en este caso sería una 
mala consejera 
—¡ Abandonarla es condenarla á morir, y 
es tan dulce y tan buena!.... 
—Oa concado que reúna todas las mejores 
cualidades del mundo; psro no tendréis por 
qué reconveniros, ¿no es verdad? ¿Nada 
habréis hecho para excitar este amor? 
—Na la . os lo j u r o . . . . He obrado, por el 
contrario, para desalentarla. 
—Ku ese caeo, nada tenéis que repro-
charos. 
—Libre estoy de teda calpai 
—¡Pues bien!—es preciso que toméis ana 
"Los pueblos quo no toman una parte 
activa en el movimiento industrial,, en la 
elección y preparación de las primeras ma-
terias, en las felices aplicaciones de la me-
cánica y de la química; aquellos en quienes 
^sía actividad no penetra en todas las cla-
sos sociales, ven decaer su adquirida pros -
peridad y ne empobrecen con tanta más ra-
pidez cuanto más se abandone el trabajo 
industrial. 
En España, gracias al impulso del pro-
greso moderno, se nota de algún tiempo á 
esta parte cierta setividad en nuestros in-
dustriales en beneficio del trabajo, como lo 
demuestran los privilegios de industria que 
el Gobierno español concede anualmente á 
le» individuos que lo eolieftan. 
En este caso se encuentran loa señores 
Boach y Mas, vecinos de Madrid, por un in-
vento titulado CasaveMculo para la exhibi-
ción ambulante do objetos y anuncios; el se-
ñor Monasterio, de Cartagena, por una má-
quina agramadora para beneficiar toda cla-
se de plantas textiles; Díaz, do Madrid, por 
un procedimiento para introducir pescados 
do mar vivos así como crustáceos y maris-
cos, y ponerlos vivos á la venta para el con-
sumo público, ya sean españoles 6 extran-
jeros, do América, África 6 do cualquier 
punto de Europa; Catalá, de Barcelona, por 
una máquina que ha titulado Turbina neu-
mática-centrifuga para elevación de aguas; 
Martínez Bello, de S-vilia, por un nuevo 
procedimiento de adoquinado do piedra, 
cargados unos en otros y sostenidos por ellos 
mismos; Sellier, do laCoruña, por un apa-
rato mecánico giratorio para obtener co-
pias, en las prensas fotográficas; Torres, de 
Barcelona, por la construcción de féretros y 
ataúdes fabricados de vidrip, cristal y apor-
celanados, en blanco y colores, para la 
conducción de cadáveres; y los señores O • 
llver y Crispí, de Barcelona, por un resul-
tado industrial nuevo: la aplicación del cue-
ro á la fabricación do cuerdas y cables de 
todas longitudes y gruesos. 
También han obtenido privilegio do in-
vención Perrer (D. José), de Barcelona, por 
un nuevo procedimiento industrial titulado 
calorífugo ó bass de amianto, para dismi-
nuir la radiación y convención de los cuer-
pos calientes; Cantó, de Barcelona, por un 
procedimiento nuevo de toda clase de car-
bones, tanto minerales como vegetales, 
aglomerados con toda clase de sales ó líqui 
que contengan causticidad, llevando 
mezcla de yeso ó cal con cemento, sirviendo 
cualquiera de estas clases para su aglome-
ración, cuyos aglomerados sirven para ho-
gares domésticos, calderas de vapor, etc. : 
Ylñes, de Yalenoia, por un producto nuevo, 
carbón industrial, compuesto de carbonci-
lla mineral, vegetal y alquitrán ó brea del 
comercio, y de carboncilla mineral y vege-
tal mezcladas con turba mineral y alquitrán 
del comercio, solidificado ó secado artifi-
cialmente por medio de reactivos, especial 
mente del ácido suifúrlco, para poderlo 
cocer sin necesidad de secado previo; Goi-
llermin, de Granada, por un perfecciona-
miento á su método mixto de preparación 
y concentración por lavado mecánico con-
tinuo de los aluviones auríferos; Disdier, de 
Baraoaldo (Ylzoaya), por un procedimiento 
de fabricación mecánica do cables metáli-
cos galvanizados ó sin galvanizar, compues 
tos de cuatro ó de más hilos do alambres 
metálicos, con ó sin la adición de fibras ó 
composición vegetal ó animal, para formar 
el alma ó servir de aislador con destino á 
tranvías aéreos, planos inclinados, elevado 
res, grúas, pozos de extracción, dotación 
de buques, explotaciones agrícolas, trans-
misiones telodinámicas y submarinas y otros 
varios usos. 
Tirard, de Madrid, lo ha merecido igual-
mente por un aparato aplicable á los in-
vernaderos ó estufas y armazones para 
cerrar las plantas, el cual se titula parater-
ma hortícola; Torree, de Madrid, por un 
dique seco flotante hldrodinamo; Mompó, 
de Valencia, por una máquina con cuchillas 
circulares que puedo servir para cortar el 
cuero en tiras, las que, siendo estrechas, 
pueden utilizarse, entro otras cosas, en el 
refuerzo y ligaduras do las tablas qne for-
man las cajas y otros distintos trabajos; 
Keller (Doña Gloria), do Madrid, por una 
cartilla musical para empezar á conocer los 
ígnea musicales sin necesidad de profesor; 
Llombart, de Valencia, por un sistema nue-
vo de conducción do vinos, aguardientes y 
ao&ltee, ásnovcúaa.áo velos trasport; los se 
ñores Puyah y Montoya, de Madrid, por un 
aparato-conformador para sastres y modis-
tas, titulado E l infalible', Barroetea, do 
Burgos, por un aparato vinifioador Ror-
Bar, que tiene por objeto la utilización do 
los rayos do la luz blanca de un foco lumi-
noso suficientemente potente en el citado 
aparato, con objeto do verificar la madura 
ción completa do los vinos, en condiciones, 
dentro del primer año de su confección; loe 
Sreo. Soler y Sabadell, de Barcelona, por 
un ingenioso procedimiento para la fabri 
ción del aceito do coco; Rodríguez, de Car-
tagena, por la construcción de objetos de 
madera con tableros do hierro ó acero es-
maltado, revistiendo sns maderas ó bastido-
res y marcos con láminas de metal, y Mar-
tin Gil, de Málaga, por un sillón cama 
para reconocimientos ginecológicos y ope 
raciones quirúrgicas en general. 
También han obtenido privilegio do in-
vención los Sres. Laguna y Romero, el pri-
mero de Córdoba y ol segundo de Montoro, 
por la construcción de una romana especial, 
de precisión y exactitud en los pesca hasta 
hoy desconocida; Zafra, de Madrid, por 
unos aparatos cilindres de motores combi-
nados á doble presión, sistema Zafra, para 
utilizar la trasmisión de las presiones dolos 
líquidos; los Sres. Trullas y Dlbi, de Gra-
cia (Barcelona), por un motor compuesto 
de varios aparatos y de un sistema de bom-
ba también especial, cuyos dos elementos 
forman un juego que desarrolla la fuerza 
motriz en cantidad y extensión varia, según 
el objeto á que se quiera aplicar; Méndez, 
do Madrid> por la fabricación de alfileres 
de cabeza plana y de una sola pieza, con 
un nuevo procedimiento de blanqueo; Esté 
ban Latorre, de Madrid, por un iostrumeri-
to titulado grafo planímetro Latorre, desti 
nado á la mediación de distancias gráfica 
mente por triangulación y reducción al 
horizonte; Iglesia, de Santoña, por una 
fiambrera do campaña; Echevarría, de 
Jaén, por un nuevo procedimiento para 
aprender el sistema mótrico-deciínal y en 
relación con los sistemas antiguos coa 
gran facilidad, por medio do la baraja mé 
trico decimal; Gomis, de Elche (Allcaote), 
por una máquina para pisar uva con dañi -
no á la elaboración do vino, y los Sres. Mas 
y Armenteras, do Barcelona, por un apa-
rato calorífero con obturador hidráulico. 
L a Sociedad Sir W. G. Armstrmg, es 
tablecida en Inglaterra, tan célebre en la 
historia militar de Europa, ha solicitado y 
obtenido privilegio de invención en España 
por los perfeccionamientos que ha Introdu-
cido en los aparatos hidráulicos para abrir 
y cerrar la recámara do los cañones de gran 
calibre; Vázquez, do Santiago, por una nue-
va industria do aminalizar la mame, arena 
calcárea, por medio de los principios nitro-
genados de los zoófitos y moluscos de nues-
tras costas, fabricando con ellos abonos 
completos mediante la adición, en propor-
ciones convenientes, do fosfatos tórreos y 
sales alcalinas; Victorio, de Vigo, por un 
nuevo reloj eléctrico; García, de Barcelona, 
por un procedimiento para clarificar y pu-
rificar, aguas filtrándolas ó haciéndolas pa-
sar á través de una capa ó porción de pelo 
resolución viril y con toda la energía de que 
sois capaz. 
—¿Es eso posible. Doctor?-dijo Manuel 
con desaliento. 
—Es preciso. No solamente debéis hacer-
lo para vos mismo, sino también por ol mun-
do en que vivís por el nombro que 
llováis por la honra do vuestra fami-
lia, y sobre todo, por la memoria de vuestro 
padre . ¡Vuestro casamiento con Leo-
nido sería sancionar lo que ha hecho María 
Jordannet! ¿Es oso lo que queréis? 
—¡No, no; aborezco siempre á esa mujer, 
pero Leonide... . Leonide lo es todo para 
mi! 
—Entre ambos, querido Manuel, tiene que 
haber una v íc t ima . . . . ¿Por qué habíais de 
ser vos, que nada habéis hecho, y no ella? 
L a casualidad escogeá ese joven ¿por 
qué oponeros á la casualidad? Vuestro ca-
samiento consagraría ol triunfo definitivo 
de María Jordannet... sería como un guan-
te arrojado á la cara de todos los quo os a-
precian.. . . 
Y después de una pausa, ol Doctor repuso 
con gravedad: 
—¡Reflexionad mucho en ello, mi querido 
amigo! 
Manuel hizo un gesto que significaba: 
—Hace tiempo que reflexiono Una 
fuerza superior á mi voluntad me empuja 
hacia adelante.... 
Mónager lo comprendió así. 
—¡Es imposible que osas relaciones conti-
núen! —dijo casi con rudeza. 
E l Barón, sorprendido por el tono con quo 
le hablaba el Médico, levantó la vista ha-
cia él. 
A la luz de los faroles del coche, el joven 
vló que las facciones del Doctor estaban 
completamente trastornadas. 
do ganado cabrío; Vuira, de Barcelona, por 
una máquina para convertir en vlrufcafl 11 
nísimas las pezuñas, astas, cascos de caba-
llos y los residuos de la fabricación d a pio-
le?; y PfeifFdr, de Barcelona, por un apara-
to para regular automáticamente la alimen-
tación de agua de las calderas de vapor. 
En el mismo caso se encuentran también 
Prim, de Alsasua (Navarra), por un apara-
to articulado para suplir la falta del todo ó 
parte de las extremidades humanas infe-
riorea, compnesto de enero, acero y goma; 
Asteil, da Barcelona, por un periódloo-
s o g u r o é lüdamujzador para a c c i d e a t c a , 
desgracias y muertes que ocurran á viaje-
ros y t r a n H e n n t e í ; Sánchez, de Linares, por 
na proaatíimiento n n a v o pura la elaboración 
de aceites; Sierra, de Játlva, por un electro 
avisador de alarma, y Castellvi, de Zara-
goza, por un propulsor de buques, com-
puesto de una placa cuadrada, circular 6 
do otra figura, montada en el eje motor, que 
funciona, á modo de émbolo, dentro de una'' 
caja ó cilindro con una, dos ó más abertu-
ras, cuya suma de supeiflcio va precisamen-
te igual á la de la placa, para que el agua 
entre y salga por ellas y reaccione sobra la 
popa ó fondo del aparato, con objeto de im « 
palsar al buque en los dos movimientos d« 
vaivén do dicho propulsor y obtener mejor 
aprovechamiento do la fuerza motriz que la 
que so obtiene con los demás propulsoraŝ * 
conocidos. 
• Tal es el resultado dal movimiento in-
dustrial da nuestra patria en los meaos que 
van transcurridos del año actual, á cuyo 
movimiento industrial contiibuyen con su 
actividad é inteligencia, lo mismo el mo 
desto artista que el ingenioso mecánico, lo 
mismo el humilde menestral que el hombre 
de ciencia. 
L a exposición de esos inventos habrá pa 
recido seguramente árida á muchos de 
nuestros lectores; pero nos hemos tenido 
que atener á lo que prescribo la ley de pri-
vilegioa do industria vigente, mencionando 
sólo ol objeto principal do esos pequeños 
adelantos, sin descender á la explicación de 
detalles del mecanismo y condiciones espe 
dales de utilidad pública que los constitu 
yen." 
Era Magdaleno el único quo hasta la fe 
caá había escapado a la persecución de la 
fuerza pública, viniendo al fin á caer muer-
to en el encuentro habido en la nooha de &-
^er en la costa de Baitiqulrí y Cujal, por 
fuarzus de las escuadras. 
No nos cansaremos de prodigar nuestro 
aplauso sincero á nuestros inteligentes 
activos comandante militar señor coronel 
Gómez Roberté y alealde municipal señor 
Grave do Peralta, así como á los aguerri-
dos iadividuoa quo componen las escuadras, 
goorri i laB, Guardia civil y fuerza munici-
pal 
Bian por todoi". 
Consejo de guerra . 
E l viernes 11 del actual so celebrará con 
eejo de gaarra en la sala de justicia del 
Cuartel de la Fuerza, bajo la presidencia 
del Teniente Coronel de Infantería D. Joeé 
García Delgado, para ver y fallar la causa 
instruida contra loa bomberos del batallón 
de Guanabacoa, Pío Montalvo y Eugenio 
Giru, por ol delito do insulto á fuerza ar 
mada. 
L a 
Asilo ' ' L a Misericordia." 
Sabedor el señor Larrazábal, dueño déla 
farmacia "San Julián", Rica 99, de que en 
el botiquín de aquel piadoso ostabíeoímien 
to se necesitaban varias mediciriHa, además 
de las ya donadas por otros señores, y de 
que hemos dado conocimiento á nuestros 
lectores, remitió al mismo una aprecia ble 
cantidad de sal de higuera, éter sulfúrico, 
tintura de iodo, cafeína pura, cantárida en 
polvo, bromuro de sodio y do amonio, io-
duro de potasio y cloroformo puro. Mucho 
nos place hacer público estos rasgos d a ca-
ridad; y en nombro d a los menesterosos ao 
corridos, damos las más expresivas gracias 
á tan generoso donante. 
L a m a r i n a mercante en 1891, 
Según los datos estadísticos qua acaba 
do publicar e l Burean Vertías, la situación 
general da la marina morcante d a todos los 
paises se traduce, en ol año último, por un 
aumento de un millón de toneladas en la 
marina de vapor y una baja do más de 300 
mil toneladas en la marina de vola. 
E l Importante movimiento de construc-
ción de buques da hierro y acero continúa 
en el año actual, según los datos tomados 
do la citada estadística por el Sr. Boraza, 
Recientemente han sido botados al agua 
ol Wanderer, do acero, fragata do 2,950 to 
neladas, en Liverpool; el Kirkill, brick-
barca do 1,563 toneladas, acero, en Dun-
dee; el JDoveriby, acero, 2;550 toneladas, y 
Lota, fragata, 1,300 toneladas, acero, en 
Southwick; Eepublic, fragata do cuatro pa-
los, acero, 3,000 toneladas, en Sunderland; 
Bathodczvm, brJck-barca, acero, 2,151 to-
neladas, en Dumbarton (el 2 de saptlem 
bre), Fyrenées, brick-barca de cuatro palos, 
acaro, 2.300 toneladas, en Scotstown, y 
otros. 
L a disminución de la marina de vela, 
casco de madera, continúa rápidamente. 
Hoy presenta todavía un tonelaje bruto 
total da 10 y 1̂ 5 millones de toneladas; po-
ro deba tañerse en cuenta que en esa cifra 
se cuentan todos los buques pequeños de 50 
toaeladas en adelante, y qua la marina da 
vapor supera ya con mucho á la de vela, 
pues que presenta en 1891 un total do 13 y 
4[5 millones do toneladas. 
En la marina mercante española, las dos 
matrículas quo reúnen la cifra más impor-
tante de tonelaje son Bilbao y Barcelona, y 
resulta que en Bilbao, de 87 veleros, hay 60 
de más de treinta años, 9 do veinticinco á 
treinta y 18 da veinta á veinticinco. 
En Barcelona, de 212 veleros, hay 112 de 
más de treinta años, 13 de veinticinco á 
treinta y 36 de veinta á veinticinco. 
Mallorca, que reúne 134 veleros, tiene 74 
do más de treinta años, 10 do veinticinco á 
treinta y 14 de veinte á veinticinco. 
Con estos antecedentes no puedo sor-
prender á nadie que la marina de vela, de 
altura, casco do madera, dentro de pocos 
años deje de existir. 
Inglaterra, que es la que reúne el mayor 
número de toneladas de vola, es también la 
quo más pierde. España conaerva en la ma-
rina de vela el mismo lugar que en 1890, el 
d é almo. 
E l orden do Importancia en general es el 
siguiente: Inglaterra, Estados Unidos, No-
ruega, Alemania, Italia, Rusia, Suecia, 
Francia, Grecia, España, Holanda, Dina-
marca, Austria, ote. 
En la marina de vapor, Inglaterra va á 
la cabeza, con ocho millones y medio de to-
neladas. 
Siguen Alemania, con 1,083,307 tonela-
das; Francia, con 843,486; los Estados Uni 
dos, con 598,847; España, con 439,885; Ita-
lia, con 313 306, etc. 
Italia, quo en la marina de vola nos su-
pera noíabiemente, pues reúno 340,000 to-
neladas más que nosotros, queda en cambio 
inferior á España en la marina da vapor, 
con 126,000 toneladas monos. España con 
grippe" en Europa . 
Comunican tolográficamonte do París con 
fecha 1? dal corriente que, según manifiesta 
el doctor Brouardel, la epidemia de la grip 
pe ha aumentado desde hace algún tiempo y 
qua en París las defunciones oaueadaa por 
dicha enfermedad so contaron por centena-
ros durante la semana última de noviem-
bre. 
De Berlín participan con facha 3 que la 
grippe hace üiarios progreaos. Algunos mé 
dicos estiman qua del primero al 26 de no-
viembre han sido atacacíae do la grippe 
40,000 personas, perteuecltntes á tonas las 
clases sociales y revistiendo un caráater mu 
cho más grava qua doa años há. Los hospita 
les están colmados do enfermos de grippe y 
no son suficientes los médtcoe para atandac á 
los atácados. Fuera da Berlín ha aparecido 
también dicha euformedad, presentando, 
como en ion alrededores de Waldeaburg, un 
carácter epidémico y considerándose como 
muy grave. 
E l Taticano y el Q a i r i n a l 
E l dia 4, en respuesta á una interpelación 
hacha en la cámara da los diputados de 
Roma el señor de Rudlni dijo que no com 
prendía por qué se quería suscitar la cues 
tión del podar temporal del Papa, y qua, 
respecto del asunto, Austria había adopta 
do eiempre una acritud amistosa respecto á 
Italia, en cuyo auxilio vendría, en caso do 
peligro. 
E l stjñor Roasi preguntó si el gobierno te • 
nía la intención de tolerar en lo adelante 
peregriüaciones á Roma y las maniobrí s 
del clero contra la integridad de Italia, y el 
oa iban a abolir las leyes de garantías. 
Un diputado conservador, por su parte, 
excitó al señor Rudini á mostrarse más con-
ciliador con la Iglesia. 
El señor Rudini contostó que las leyes de 
garantías eran necesarias para el manteni-
miento de la libertad, que las persecuciones 
no llegarán jamás á arreglar las relacionas 
entro el Estado y la Iglesia y qua Italia no 
permitirá nunca á una potencia extranjera 
mezclarse en sns asuntos. "En fin, agregó, 
el gobierno está decidido á acordar plena 
libertad á los peregrinos que vengan á Ro-
ma, con tal qne respeten las leyes del país". 
Reyerta y mnerte . 
Según telegrama del Alcalde Municipal 
do Madruga, en la tarde dal martes y en 
los limites de aquel municipio con el de Ca-
bezas, tuvieron una reyerta D. José López 
Pérez y D. Pedro Rodríguez Lozano, resul-
tando este muerto, á consesuencia de las 
heridas que le iofirió su contrincante. E l 
agresor fué detenido y puesto á disposición 
de la autoridad competente. 
L a c n e s t i ó o religiosa en F r a n c i a . 
Muchos periódicos franceses publican ar-
tículos de fondo tendentes á obligar al go-
bierno á que pida al Vaticano la suspensión 
del arzobispo de Aix, monseñor Gonthe 
Soulard, á causa do la carta qua escribió al 
Sr. Fallieres y de su modo de proceder y 
hablar después que fué condenado. 
Dicen da Bayona, departamento do loa 
Bajos Pirineos, que en la catedral ha pasa-
do un incidente que ha tenido gran reso-
nancia. Parece ser que en ol curso de un 
sermón pronunciado por un padre jesuíta, 
óate aludió á la conducta del arzobispo de 
Aix respecto al gobierno, durante su pro: 
ceso y después do su condena; y afirmó que 
aprobaba la actitud do monseñor Soulard, 
Al escuchar estas palabras, el obispo de 
Biyona, quo asistía al sermón, se levantó 
de su sitial, acueó al padre jesuíta de pro 
nunoiar tales palabras y declaró qua sabía 
que el Papa había dado como ineti-uccionee 
al clero abstonerso de tona discusión poli 
tica. 
Los diputados radicales de la Cámara 
interpolarán al gobierno acerca de las me-
didas que piensa tomar anta la actitud del 
epificopado francés. 
Loo prelados publican cartas violentas 
contra la República, y algunos prelados jó 
vones, aunque de ideas republicanas, no 
so atreven á manifestarlas, como le su 
ceda al de Bayona, quien, ante las ob 
servaciones de sus compañeros, se ha visto 
obligado á retractarse do BUS declaracionea 
liberales y de la nmoneetación quo, según 
acabamos da ver, hizo á un sacardoto je 
suita para que no atacara á las instituclonea 
republicanas. 
Muchoa ¡amantan la desaparición da los 
sentimientos de tolerancia así an Ion repu 
blicanos como en les católicoa. L a cuestión 
so complica con laa reiitoionea exiaceutea 
entre el Vaticano y ia Rapública francesa 
Si ésta adopca una política anticatólica, et» 
serva el mismo lugar que en el año pasado, I indudable qua la triplo alianza hará conce 
el aninto. v ha sanado de un año á otro SÍOUCB al Panado y rocíprocamenra E l go qu , y g
15,958 toneladas, perdiendo un buqup. 
En resumen: al total de la marina mor-
cante, boquea da más de 50 toneladas, com-
pronde: 
10,103 v&pores, con 13 805,028 tonela-
da». 
31 666 veleros, con 10.217,909 tonela-
das 
Lo que da un promedio: 
Par» 'VB vapores, de 1,366 toneladas. 
Par;* Irta veleros, de 326 toneladas. 
E l bandido Magdaleno Moya. 
El Diario del Comercio, do Guantánamo, 
correspondiente al 1? del actual, publica lo 
aigulento acerca de la muerto de esto bandi-
do, de cuyo hecho dimos cuenta en su opor-
tunidad: 
"Grandes son los lauros alcanzados por 
nuestras autoridades locales en la campaña 
emprendida contra el bandolerismo, que 
viene á terminar hoy totalmente con la 
muerte del último bandido. 
En la mañana de hoy fué expuesta en el 
lugar de costumbre (patio del hospital civil 
de esta villa) la cabeza de Magdaleno Moya 
Centeno, natural do Guantánamo, do 25 a-
ños do edad, soltero y do oficio panadero. 
Era de color pardo, pelo lacio y fisono-
mía simpática. 
Sumariado por diversos hechos vandáli-
cos, logró fugarse do la cárcel de Cuba en 
unión del chino Volázquez y otros, vinien-
do á sembrar el terror entre nuestros pací-
ficos campesinos. 
Pero á posar de este descubrimiento, 
aquellas palabras le desagradaron hasta tal 
extremo, quo no pudo por menos de mani-
festar algún resentimiento. 
—Hacedme el favor do recordar, mi que-
rido Doctor,—dijo el barón con firmeza, que 
toda la amistad y la estimación que tengo 
para vos, no mo impiden ser libre y dueño 
de mi persona, de mi voluntad y do mis ac-
tos; y quo hay ciertas observaciones quo no 
aceptaría, dichas de ese modo, aunque el 
quo las hiciese fuera un pariente, mucho 
menos si se permite hacerlas u n . . . . . . 
—¡Un extraño! ¿No es así!?—interrumpió 
con amargura Ménagor. 
Esto quedó callado, abrió dos 6 tres veces 
la boca como si tuviera que hacer alguna 
revelación, mas permaneció mudo. 
Anduvieron al lado uno de otro hasta 
Guérigny sin romper aquel penoso silencio 
y solamente cuando llegaron delante do la 
casa del Doctor, éste dijo: 
—Ya he llegado á mi casa, señor Barón; 
mas antes do separarnos, os ruego me per-
donéis lo que mis palabras puedan haber 
tenido do ofensivo para vos. Vuestras rela-
ciones con María Jordannet me parecen tan 
extrañas, tan inexplicables...... que. . . . 
Poro no hablemos más de e l lo . . . . . . Y a lo 
habéis dicho, sois libro 
Y , bajando del coche, entró en su domi-
cüio. 
Manuel saludó al anciano con frialdad, 
descontento de todo y aún de sí mismo. 
Aquella noche no durmió. 
Cuando se levantó por la mañana, el re-
cuerdo de Leonide y do las dulces emocio-
nes que encontraba á su lado, venció todas 
las indecisiones quo las palabras del Doctor 
habían hecho nacer en él. 
Mandó ensillar caballo y tomó eloa< 
bierno paraca iocllnado un tanto á esa de-
plorable actitud. 
L a s defensas de B é l g i c a . 
L a Cámara de los representantes ha vo-
tado el contingente anual del ejército que 
so elevará, en eato año, á 13,300 hombree. 
El gobierno se ocupa en hacer construir los 
fuertes do Anvers con todos los adelantos 
modernos, dotándolos d«j poderosos ar-
mamentos. Oficíalmonta eo asegura qne 
dichos trabajos no obedecen á temores de 
guerra y sólo tienen por objeto permitir á 
Bélgica la de&nsa do su neutrulldad en ca-
so da ona confljgraoión franco alemana. 
En Bruealas va'i con cierta descon-
fianza los campos militares establecidos por 
Francia en su frontera Heptontrional y se 
sospecha que hayan sido instalados para 
permitir á aquella Rapóbdoa la invasión 
del territorio belga, ai aobroviene la guerra. 
E l gobierno ha pedido, además, al Par 
lamento un crédito do 55 millones do fran-
cos sobre los gastos extraordinarios para 
acabar las referidas fortificaciones de An-
vers. 
Los horrores de l a guerra. 
Los últimos periódicos do Chile comien-
zan á publicar pormenores acerca de una 
matanza en un punto denominado Lo Ca-
ñas. 
Un grupo do jóvenes, do buena posición 
social, partió ocultamente de Santiago, dos 
mino de la quinta; pero por el sitio más pú 
blico esta vez, sin ocultarse ni cuidarse 
para nada de las miradas curiosas nido 
las irónicas alusiones que sorprendía á su 
paso. 
Por la noche, cuando volvió á su casa, le 
entregaron una carta del señor Blanche-
mache, que se quejaba de no encontrarle 
nunca cuando iba á verle y que le citaba 
para ol día siguiente. 
Por la mañana Manuel no se acordó de 
esta cita y por la noche, cuando volvió de 
la quinta, halló en su despacho al nota-
rio, que le esperaba con bastante mal hu-
mor. 
—¡Cáspita, señor Barón, dichosos los ojos 
que os ven! . . - . . . ¡No sabía que fuerais tan 
amanto del campo, ni tan aficionado á la 
equitación; nada os detiene; ni la lluvia, ni 
el granizo, ni los truenos! 
Manuel se sonrió. 
—¿Qué tenéis que decirme?— preguntó. 
—Ante todo me parece que debo empe-
zar por informaros del estado en que se ha-
lla ol pleito que entablamos con María Jor-
dannet. 
—¡BahI Para las probabilidades que te-
nemos de ganarlo, me parece casi inútil que 
hablemos de ello. 
E l Notario se sobresaltó. 
—¿Quién os ha dicho que no lo hemos do 
ganar? He reunido, con gran trabajo 
en verdad, todos los elementos necesarios 
para el informe que hay que presentar en 
apoyo de nuestra demanda Ese infor-
me es muy interesante y no dudo do que los 
jueces se pondrán de nuestra par te—. . . 
—Mi querido Blanchemanche, vuestro in-
forme no servirá,—dijo Manuel coa indife-
rencia. 
—¿Porquól 
días antes de desembarcar el ejército con-
groalftta, con ©i propósito de unirse á él en 
servicio militar. 
Fueron sorprendidos, y he aquí lo que 
pasó dospués, según L a Libertad Electo-
ral: 
"Don Arturo Uodurraga Vicuña, joven 
ingeniero, sale el primero en unión do otros 
doce ó quince compañeros. Creyendo que 
el dinero habría de conseguir lo quo no pu-
dieran la humanidad y la justicia, saca do 
sus bolsillos un rollo de billetes y los ofrece 
á los soldados en precio de su libertad. Los 
venales instrumentos del dictador aceptan 
la oferta y el joven Ondurraga puede esca-
par junto con los compañeros que lo so-
guían. 
"Por otras puertas salían al mismo tiem-
po otros grupos do jóvenes, poro estos des-
graciadamente no tuvieron la misma fortu-
na do los anteriores. Al frente de ellos apa-
rece un individuo da aspecto patibulario 
que da inmediatamente la voz de fuego y 
recomienda á sus soldados que no deben se-
guir otra consigna quo la de "descuartizar 
á los futres canallas". Esta ora un ayudan-
te do Barbosa, Alejo San Martín. A la pri-
mera descarga caen seis ú ocho do los jóve-
nes. Al ver esto los que quedaban dentro 
de la casa, comprendieron que no les que-
daba otro recurso que abrirse paso á viva 
fuerza, y, revólver en mano, so precipitaron 
á escapo hacia el interior del fundo. En la 
retirada quedaron más do quince en el cam-
po; cinco ó seis do ellos heridos y diez ó 
doce prisioneros. Los heridos fueron in 
madiatamento ultimados á bayonetazos y 
sablazos, sus cadáveres mutilados y que 
mados. 
"Los prisioneros eran conducidos á San 
tiago por el camino do Pirque algunas 
horas más tardo. Antes de llegar á su des 
tino se recibe contra-orden por disposición 
do Balmaceda y Barbosa, para que se les 
devuelva al teatro mismo do los sucesos y 
allí sa las fusila inmediatamente. Así se ha 
ce, en efecto, sin que procediera formalidad 
alguna da proceao y sin que so guardara con 
laa víctimas ni siquiera la menor de las con-
eideraclones que sa toman con los más infa-
mes criminales. Pero los instrumentos del 
tirano no sa satisfacen con ejecutar ciega-
mente la orden recibida, sino quo se enca-
ñan con los ajusticiados como pudieran ha-
berlo hecho las nienas más feroces. 
" E l joven Wenceslao Aranguíz Fontoci-
ila, administrador del fundo, antes de sar 
ejecutado fué sometido al más atroz supli-
cio. So lo amarró á un árbol y comenzósa 
por darle sablazos para qne confesase el 
punto donde se encontraba oculto D. Carlos 
Waikar Martínez. Como éste iusiotieso en 
responder que nada sabía, se lo quebranta-
ron las piernas á golpes, y enseguida se le 
aplicó paraflna ardiendo quo lo quemara 
lentamente. En medio de sus dolores, A 
ranguiz padía con toda la fuerza da su voz 
quo lo matasen de una voz. En lugar da 
conseguirlo, recibía por respueata da los 
inicuos verdugos, palabras de escarnio y de 
mofa. No manos da tres cuartos da hora y 
da Baprema angustia hubieron de trascu-
rrir para que ai joven Aranguiz pudiera 
encontrar en la muorte un alivio á su inde-
cible tormento-
'Los cadáveres de los demás muertos sir-
vieron á aquella turba de aves de rapiña 
para solaz y entretenimiento por muchas 
horas. 
"Algunos cuerpos eran cortados por la 
mitad y auapandidos enseguida por cordeles 
en medio de una algazara general. Los bus-
tos do otros eran colocados sobro los bancos 
da los cerradores y allí les picoteaban los 
ojos con las puntas da las bayonetas, les 
cortaban la lengua, las orejas ó la nariz". 
Adnaua de i a Macana . 
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CIRO N I C A . O - S N E R A L . 
Procedente de Barcelona y escalas, en-
tró en puerto el martes, el vapor mercante 
nacional Cristóbal Colón, con carga general 
y 214 pasajeros. 
—Han sido elegidos Presidente, Vice-
presidente y Secretario, respectivamente, 
del Casino Español do Santa Clara los se-
ñores D. Sergio Alvarez, D. Sabino G. Coya 
y D. Máximo Abannza. 
—El vapor español Hernán Cortés salió 
el martes 8 del actual da Canarias para 
Puerto-Rico y este puerto. 
—Ha regresado da su viaja á Europa, en 
el vapor francés Saint Germain, nuestro 
agenta corresponsal en Alfonso X I I el Sr. 
D. Ramón Arenas, 
- E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á las 10 de la mañana de ayer, 
miércolos. 
-Por telegrama do Santiago do Cuba, 
recibido en Guantánamo so tiene noticia 
de un gran incendio ocurrido en dicha ciu-
dad, que ha destruido el antiguo almacén 
da víveres de Catasús y la tienda de ropas 
" L a Revolución", do los hermanos Bertol. 
Algunos establecimiantoe y casas contiguas 
á las incendiadas, sufrieron grandes des-
perfectos. 
—Ha fallecido en esta capital el Sr. D. 
Luis de Zayas, hermano del conocido doc-
tor D. Joaquín. 
-Nuestro colega E l País publica una 
larga lista de personas qua so han abonado 
ya a palcos para la próxima temporada de 
ópera Italiana en el teatro da Tacón. 
—Se ha hecho cargo del Decanato de la 
Facultad de Cienciai do la Universidad el 
catedrático más antiguo de la misma, doc-
tor D. Manuel Cañizares. 
—Sabemos con guato quo ee encuentra ya 
restablecido de la enfermedad que lo ha a-
quejado, conocido y act editado Dr. Pren-
das. Lo celebramos da todas veras. 
— L a Cymialón liquidadora del Banco In-
dustrial convoca a loa aocionistaQ del mis 
mo á una junta geDeral extraordinaria, que 
na ofeotua,ra el dia 11 del próximo mea da 
enero, á laa doce dal dia, en la calla de Cu 
ba número 84. Los objetos de esa reunión 
aeráu: dar cuanta dal estado da la liquida-
ción, acordar la aprobación del balance qua 
al efecto habiá de presentarse á la Junta y 
determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco, según 
prascribo la Ley. 
- E l vapor americano City of Alexandria 
saldrá para Nueva York noy, Jnevea 10, 
a la hora de costumbre y el Yucatán el sá-
bado 12. 
- E n Cuba y á loa 81 años do edad, fa-
lleció ul honrado y conocido vecino da ¿qua 
lia ciudad, Sr. D. D^ndogo Mesa > Gir&l-
di, antiguo dapendiouta de 1<* CIÍBA de co-
mercio de loa Sres. BnKikí y Comp. y eocio 
en la actualidad de la que coa el nombro do 
Estonger, Mesa y Comp. gira en osa plaza. 
E l Sr. Mtea era oriundo de Venezuela, 
do donde vino muy joven, cuando la eva-
cuación do aquel territorio por los españo-
les, allá por el año do 1825, y desdo aquella 
fecha estuvo dedicado al comercio en donde 
logró formar nna regular fortuna. Volun-
tario desda el 51, fué de los más asiduos de 
fensoraa du la nacionalidad hasta la hora 
de su muerto, quo le cogió en el empleo de 
capitán, del cual nunca quiso se lo ascen-
diera. 
L a muerto del señor Mesa ha sido gene-
ralmente sentida por todo ol vecindario, 
pues su carácter modesto y franco le había 
granjeado las simpatías del pueblo en todas 
las esferas sociales. 
Su entierro so vió muy concurrido, ha-
ciendo los honores la sección de voluntarios 
de la compañía que mandaba. 
C O B R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fachas hasta el 23 de no-
viembre. E l asunto político qua principal-
mente los ocupa es la resolución de la crisis 
ministerial, quo ya conocemos aquí por te-
legramas d i r a c t o B . Sin embargo, como am-
pliación á estos, reproducimos ana principa-
les noticias de L a Epoca. Son como sigue: 
Del 22. 
Toda la atención política de ayer so con-
centró, naturalmente, en la cuestión do la 
criéis Da ella hay, pues, que hablar, que ya 
es un hecho, y ha aquí, para que ol lector 
sa entera, todo lo qua á nuestra noticia ha 
lleprado. 
Esta mañana recibió el señor presidente 
del Consejo, en su casa, la viaita d a algún 
ministro, con el quo conferenció durante 
buen rato. 
Después se dirigió el propio ministro á la 
Secretariado Estado, donda celebró una 
larga conferencia con ol señor duque de 
Tatuán. 
E l Sr. Cánovas fué luego al Ministerio d a 
Marina, y allí recibió la visita del general 
Martínez Campos, con el qua tuvo otra 
larga conversación, que duró hasta más d a 
las dos de la tarde, hora en que regresó á 
su hotel para almorzar. Allí lo esperaba ya 
el Sr. Romero Robledo, y con él tuvo otra 
larga conferencia. 
No hay que decir que á esta entrevista se 
le concedió bastante importancia. 
Los quo fueron dospués á ver al Sr. Ro-
mero Robledo, en busca do impresiones, 
o n c o n t r á r o u B a , naturalmente, con que guar • 
daba una reserva absoluta- Sus amigos más 
íntimos no quisieron insistir, comprendien-
do la situación especial en que se encon-
traba. 
A las cinco so dirigió el Sr. Cánovas á la 
Presidencia, donde ya se habían reunido 
los ministros, para celebrar Consejo. No fe 6 
largo, porque a n realidad nada tenían que 
discutir, conocida como era la cuestión que 
iba á ventilarse, y de que los consejeros te-
nían ya noticia. 
Poco d e s p u é s de las seis terminó el Con-
sejo, y, según nuestros informes, en él que-
dó planteada la c r i s i s ministerial. 
E l señor presidente del Consejo, haciendo 
neo do la palabra en primar término, ex 
puso que un sensible motivo les reunía, 
cual era el do dar cuenta do la dimisión 
presentada con inaiatencla por ol Sr. Silve-
la, á pesar d a los esfuerzos que él había 
realizado para que dejase do hacerlo. 
E l señor Silvola d i j o antoncee que hace 
tiempo había manifestado al señor presi 
dente que, desde que los elementos quo di 
rige el señor Romero Robledo habían mos-
trado so conformidad con los propósitos del 
Sr. Cánovas, respecto á las cuestiones eco 
nómioas y arancelarias, así de la Penínsu-
la como de Ultramar, pudiera parecer á 
la opinión que BU presencia en ol Gabinete 
dificultaría el apoyo de aquel grupo; aña-
dió, según cuentan, que las circunstancias 
le habían confirmado en BUS opini&nes, y 
por tanto entregaba escrita su dimisión. 
Así el presidente del Consejo como los de-
más minlitros procuraron afactuosamente 
hacer desistir al Sr. Sil vela de su resolu-
ción, en la cual insistió, por más que uno de 
los ministros, croemos quo el de Estado, di 
jo que la presencia del Sr. Sil vela en el Mi-
nisterio no hubiera sido obstáculo para la a 
proximación de dichas fuerzas al partido 
conservador. 
Nuevamente repitió el Sr. Silvola las ra-
zones en quofundaba su decisión, y entonces 
ol señor ministro do Gracia y Justicia ma-
nifestó que, dado el carácter quo había ad-
quirido el asunto, creía oportuno quo todos 
los individuos del Gabinete anunciasen des-
de luego sus dimisiones para que el señor 
presidente del Consejo so encontrase con 
más libertad de acción. 
E l Sr. Cánovas del Castillo, estimando 
quo ya no so trataba do una modiñeaelón 
en ol ministerio para sustituir al Sr. Sllvela 
por otra persona, sino do una crisis, enten-
día como lo más conveniente presentar á 
S. M. su dimisión con la de todos los minis-
tros, para que la augusta señora adoptase 
el acuerdo que estimase más justo. 
Así so convino, y los ministros se retira-
ron á sus respectivos departamentos con 
objeto de dirigirá las autoridades que do-
penden de los mismos circulares telegráfi-
cas dándoles cuenta de la dlmiaión del Go-
bierno, cuyos individuos continurán al fren-
te de sus Ministerios hasta que so resuelva 
la crisis. 
Desde la Presidencia dirigiósa el Sr. Cá-
novas á Palacio, ádondo llegó á las siete ma-
nos cuarto. 
Recibido inmediatamente por S. M., dióle 
cuenta del acuerdo tomado por su Consejo 
responsable, y puso en las Reales manos 
las dimisiones de todos los ministros con la 
suya. 
L a Reina se dignó confirmarle sns podares 
y ol Sr. Cánovas se propone llevar hoy á S. 
M. la lista de los nuevos ministros. 
—Terminada la conferencia quo celebra-
ron anoche los señores Elduayen y Romero 
Robledo, convinieron en visitar juntos, hoy 
á las once, al señor Cánovas dal Castillo, y 
así lo manifestó ol primero al señor conde 
de Casa-Miranda, que á las nueve do la 
mañana estuvo en la residencia del mar-
qués del Pazo do la Merced. 
Desde las once esperaba éste al señor Ro-
mero Robledo, quien llegó cerca do las on-
ce y media, marchando ambos en el carrua-
je del último, con dirección al hotel del se-
ñor Cánovas. 
Al salir da casa del señor Elduayen, dijo 
el señor Romero Robledo á una persona que 
allí so encontraba: 
—¡No dirán que soy ambicioso, pues que, 
según parece, al cabo de mi carrera política 
voy á sor ministro de Ultramarl 
A laa once monos cuarto, los referidos 
personajes penetraban en el despacho del 
Sr. Cánovas, donde permanecieron dos ho-
ras, y s i n q u e , al salir, expuBiesen nadaras-
pacto de lo que habían tratado. 
Antes qua á los Sres. Elduayen y Romero 
Robledo, el señor Cánovas recibió la visita 
del señor duque de Tetuán, con quien con-
versó cerca d e una hora. 
E l ministro dimisionario de Estado diri-
gióse despnéa al domicilio del general Be-
ránger y al Ministerio do la Guerra, confe-
renciando con el general Azoárraga; regre-
só á la caea del señor Cánovas y asistió das 
de las doce y media á la entrevista que se 
celebraba con los Sres. Elduayen y Romero 
Robledo. 
—En el último número de E l Motín, el so-
ñor Nakens la emprendo, no sólo con el se 
ñor Zorrilla, sino con los señores Salmerón 
y Pí, y reconoce con una sinceridad digna 
do elogio, "que las ovaciones tributadas á 
loa jefes en los puntos adonde van, más que 
adhesión á sus ideas, significan cortada ha 
eia sus personas." 
Al señor Zorrilla lo trata aún con más du 
reza: do él dlco "que es un mísero revolu-
cionario á quien los zorrillistas no han visto 
en ninguna do las sangrientas revoluciones 
que han llevado á cabo," 
E l señor Nakens empezó por arrojar el 
ídolo al suelo. 
Ahora se entretiene en hacerlo polvo. 
Del 23. 
Desde las once y media hasta las dos 
de la tardo duró la oonferoncia celebrada 
entre el presidente del Consejo y los sañO' 
res Romero Robledo y Elduayen. 
Como de esta conferencia pendía la solu 
ción que el señor Cánovas del Castillo ha 
bia de dar á la modificación ministerial, no 
necesitamos encarecer el afán con que los 
dos ex ministros arriba citados fueron bus 
cados y solicitados por los políticos y los re-
dactores de la prensa madrileña. L a dili-
gencia do unos y otros fué en vano respecto 
del señor Elduayen, que no estaba en casa 
E l señor Romero Robledo sí estaba en la 
auya para cierto número de personas; mas 
sus noticias, según las que á nosotros lle-
gan, se redujeron á que el señor Elduayen 
aceptaba la cartera da Gobernación, que le 
fuera ofrecida, y el propio señor Romero 
Robledo la de Ultramar. 
Adelantando algo más el cálculo de pro-
babilidades, y hablando por cuenta propia 
se creía á la hora en qua escribimos estas 
lineas [cuatro de la tarde], que el Gabinete 
se hallaba completo, exceptuando las car-
teras de Hacienda y de Marina. 
—A laa dos y mo'iia de la tarde, y en oca-
sión en que S M. la Reina ee paseaba por la 
terraza inmediata á BUS habitaciones, llegó 
al regio alcázar e! señor Cánovas del Casti-
llo, que inmediatam;nte pasó al despacho 
da 8. M. 
En osta vieita, el abñor presidente del 
Consejo dió cuanta á la Reina, de las con-
ferencias que habla celebrado con los seño-
res Elduaven y Romero Robledo, de las que 
resultaba tener el honor de aDunciarle que 
el primero sa bailaba conforma en aceptar 
la cartera da Gobernación y el segundo li 
de Ultramar. 
Respecto á los demás individnos que de-
ban formar parta del nuevo Ministerio, el 
señor Cánovas expuso, á loa periodistas qm 
á la salida da Palacio le i atetrogaron, qu 
tenía eeguriciad de que aceptarían la destf 
nación que él hiciese. 
Añadió que ayer tarda vería al genenl 
Beránger, y que, á aer pcaibla, por la uoolie, 
ó el no hoy al medio día, quedaría formídi 
el Gabinete qua S. M. la ha conñado It 
honra de constituir. 
De Palacio, donde el señor Cánovas per-
maneció una hora, dirigióao á sn residendi 
particular. 
A las eeia y media se encontraban confe-
renciando con el c-eñ r̂ Cáaovas del Castillo 
lea señores general Beránger, Romero Ro-
bledo y Elduayen. Se dijo que erapoelWe 
qne aaifítiera más tarde á eeta entrerlsta el 
señor Camacbo. 
Se dijo también, ein oua hayamaí padldo 
comprobor el rumor, que el señor Cmm 
había conferenciado antea con eleenorfli-
roña, que llei¿ó da Barcaloaa ayetjqne á 
última hora únlcamanta ouodabapotrisol-
ver la cuestión relativa á la persona que hi 
de ocupar el Miuistario de Haciende, ere-
yéndose que Ifis mcijorea probabilidadMee-
taban de parte dal señor Coa Gayón. 
Para el Ministerio de Marina iadieftw I 
á don Florencio Mootojo y Trillo, capitfa 
general del departamento da Cádii í»-
candido á vio ;alum.-iúía por Real deenM 
10 del actual. No ha aceptado estaett 
ra ol señor Baránger, á quien se le ha i 
cldo. Paraca que el señor Cánovas le 
que indicaba á alguno de eus compata 
qua pudiese ocuparla, á lo cnal dicenfi 
contestó el respetable marino que enconto 
ba difícil decidir, porque todos eran DII¡ 
dignos de desempeñar aquel cargo. 
— E l señor Cánovas del Castillo citó pin 
esta mañana á las once á los individnoe qu 
hibían de conttituir el nuevo Gabinete, 
concurriendo puntuales loa señores genenl 
Azcárraga, Eidn&yen, Romero BobW(j 
Linares Rivaa, daquo de Tetuán y Fernlfr 
dez Villaverdo. 
Esto, que fcó de los primeros en lleget, 
conferenció partienlarmente con el eeñot 
Cánovas, á quien expuso los motivos qne te-
nía para declinar la honra que se ledlepen-
Baba de tjontlauar desempeñando la carten 
da Gracia y Justicia. 
No debieron con renoerla las monea ale-4, 
gadí-s por el señar Cánovas, por cnantô  
te, al reunirse con las demás personas antee 
indicadas, les manifestó que, vacante el ID-
niaterio de Gracia y Justicis, designaba pi-
ra al mismo al señor Cos Gayón. 
En el acto salió el señor Elduayen en bne-
ca del ex ministro de Hacienda, con el que 
regresó al poco ilempo. 
A las doce y media, al señor Cánovas del 
Castillo dirigióse á Palacio con objeto de 
pro»entar á la aprobación de S. M. laBelnt 
la siguiente lista: 
Presidencia.—D. Antonio Cánovas del 
Castillo. 
Estado.—D. Carlos O'Donnell y Abren, 
duque da Tatuán. 
Gracia y Justicia.—D. Francisco Coi-
Gayón. 
Guerra.—Teniente general D. Marcelo 
Azcárraga y Palmero. 
Jbfanna.—-Vicealmirante Don Florencio 
Montojo y Trillo. 
Hacienda.—D. Juan de la Concha y Cíi-
tañada. 
Gobernación. —D. José de Elduayen y Qe-
rrltr, marqués del Paso da la Mercad. 
Fomento.—D. Anreliano Linnras E¡7Sí, 
Oltramar.—D. Franciaoo Romero Bo-
bledo. 
Esta Mioiaterlo jurará á las tres del» 
tardo. 
—Próximamente á Ja una de la taiiMí-
g ó & P l a c i ó ai señor Cáoovao del CastlllOi 
Inmediatamente fcó recibido por S. M.,} 
la augusta señora aprobó y iirmó los Bee 
les decretos nombrando el nuevo Gabin* 
E l señor Cánovas enteró luego á la Reía 
de la reunión celebrada con loa ministra 
entrantes. Esta reunión escusa la celebra-
ción da un Consejo después del acto de la 
jura, fijado por S. M. para las tres de esta 
tardo. 
— E l reñor Villavarde considera quenoS 
debe formar parte del nuevo Gabinete, io| 
itanción á quo fué quien, cou el señor SU-
vela, planteó la crisis. E l señor Cánovasht 
respetado sa delicadeza con harto pesar. 
¿1 Sííñor marqués de Pozo Rubio, lo mil-
mo qne al soñar Silvana, han reiterado il 
señor Cáiovaa laa sagoridadea más absolu-
tas da su adhealón é iacondicional apoyo. : 
—Porque no sostendré el pleito 
—¡Eh! ¿qué decís?—exclamó el Notario 
admirado.—¿Y por qué no habéis do se-
guirlo quien lo impedirá? ¿La 
señora Jordannet consiento en restituí!?... 
—Nada restituye esa señora. 
—Entonces, no comprendo. 
—Es bien sencillo, sin embargo.... 
—¡Ahí Os parece que . 
— Y el Notario miraba ai joven dicién-
dose: 
—¡Palabra de honor, cree que se vuelve 
loco! 
—No quiero proseguir ya el pleito en 
contra do la señora Jordannet. 





—Pero, pensad, señor Barón, en lo que 
dirá la gente cuando se sepa. . . . E l resul 
tade do ese pleito se espora con impacien 
cia, con curiosidad.... como un acto de jus 
tioia que os v e n g a r á . . . . 
-Pues bien; la gente esperará en vano. 
No necesito ni justicia, ni venganza.... 
—¡Ah! ¿no necesitáis?. . . . ¿Entonces esa 
Jordannet puede gozar en paz de la fortu-
na que os ha robado? 
Manuel no respondió, y Blanchemanche 
creyó dar en el clavo insistiendo: 
—Os decía hace poco que he hecho la 
información, y con seguridad que si cc-
noclérais algunos detalles muy curiosos y 
dramáticos, mudaríais de parecer. . . . Per-
mit id . . . . que . . . . 
Y empezando á hojear en un volumiuo 
so legajo que traía, sacó un montón de 
papeles que formaban parte de la Informa 
Manuel le puso la mano en el brazo. 
—Es inútil, amigo mío, nada quiero saber 
—¿Cómo? ¿Nada? Pero os rapito 
que mudaréis da opinión cuando hayáis 
oído Dejadme que os laa siquiera es 
tos dos ó tros documentos á fin de que ten-
gáis una idea da la astucia infernal de quo 
se ha valido la Jordannet p a r a . . . . 
—Prefiero no saber nada . . . . 
—Pero. . . . 
—Os ruego no ins i s tá i s . . . . 
—¡He aquí una extraña terquedad!—mur 
muro el Notario. 
Blanchemanche que apenas salía do su 
casa porque su Notaría le daba mucho que 
hacer, nada habla oído todavía de los mis 
teriesos paseos del Barón á Maison Fort. 
—Señor de Latour d'Halbert,—dijo, 
mi deber es interrogaros por última vez y 
muy formalmente. ¿Habéis refioxionado? 
¿debo abandonar este asunto? Os lo repito: 
eatá en muy buenas vías y me hallo en el 
caso de preguntaros. ¿Cedéis á algún sen-
timiento del que tendréis que arrepentiros 
más tarde? ¿Es irrevocable vuestra deci-
sión? 
—No tengáis temor alguno, señor Blan-
chemanche, no me arrepentiré. 
—¿Decididamente nada queréis sabor de 
mi información? Lo sentiré, es una infor-
mación que me ha costado gran trabajo, 
quo yo mismo he heoho.... y que, me atre-
vo á decirlo, me hubiera honrado mucho al 
presentarla. 
—Nada quiero saber. 
—¡Sea!—dijo resentido el Netario. 
Y recogiendo el legajo, lo ató y se fué. 
Las cosas permanecieron en el mismo 
estado durante algunos días. 
Manuel no dejaba de ir todas las mafia-
vm 6 Malíoa-Fortí pero el que orejego 
Revista Musical. 
Apurados, sí, muy apurados hemos de 
vamos entre breves días loa encargados de 
dar cuenta por la prensa de las funclonee 
muaícalea de nuestros teatros, tal as la llu-
via de óperas, operetas, z i T z u a l a a y con-
cíartoo que á torrentes ha de caer sobre no-
sotros] y eso queneoessri^ma'ite preseindi-
remos do mil fiestas y reuniouea que á cadi 
instante se verifican en diversos centros ar-
tísticos y casas particularea, no porque loe 
desdeñemos, sino por no taaer, como ha di-
cho con mucha oportuLíóad ol Sr. Gaceti-
llero de E l Español, el dou de la ubicnl-
dad. 
Y gracias después de touo qae los tres 
Drincipalos teatros da aata capital Tacón,] 
Payret y Alblsn, están como quien dice, el 
uno al lado del otro, por cuya razón se pne-
da asistir á todos ellos facllmonte, qne á oo 
ser así, yo no sé cómo nubla da darse cum-
plimiento al trabajo. 
E l sábado en la noch'? tuvo luga- en Ti-
cón el concierto á baocris •» • : •- Aciitiii 
de Canto del profesor ¡Sr J -rd.» Trdttt 
(loso de aficionados, y de aficionados qm 
hasta hace muy poco tí- ^ ;•. cantaban 
qae si, esto os, sin pr'.n": .» o* ni rê '.as, il 
extremo que uno do olloí-, tenor, t-abaj»!» 
la tessifura del barin-m ; t^éo-lose en 
cuenta asimismo las din íulude* qutí encle 
rra el estudio del mocanismo ao la TOI, 
trabajo de muchos años, y el temor de m 
presentación ante el público, es claro que 
ni aquellos habían de tañer el dominio li-
bre si tan indispensable en esos casos, niel 
público había de prapararso á escuchar pn-
digios. Sin embargo, es necesario conyenir 
en quo el Sr. Jordi ha trabajado con inteft-
gancia y empeño, puesto que en poco tiem-
po ya se han palpado las ventajas de ni 
método, y que sus discípulos cantaron ea 
gusto y con más aplomo del que debía m-
porarse. 
E l joven D. Andrés Rodríguez poséeim 
voz de bajo cantante con nna extensión pe-
co más ó menos del la grave al fa sostentíi 
agudo. E l Sr. Surada es un tenor de fnet-
que tenía el alma tranquila, se equivocativ 
E l recuerdo de Holanda, que ya no veli, 
le producía cierto romordimlento por li 
situación falsa y delicada en qua se ene» 
traba respecto á sn prometida. 
L a señorita de Vandeuil debía haber 
cho ya muchas y muy tristes reflaxleiiB 
sobre el abandono do que era víctima. 
—¿Y el señor conde de Vandehuil, quí 
pautaría? ¿qué creería? 
Asi reflexionaba Manuel cuando Iba pa 
el camino de la quinta; pero estas reflj-
xiones no le impedían picar su caballo; tan 
grande era su impaciencia por ver á Leo-
nido. 
Se lo ocurría que entre el padre do Ho-
landa y él tendría quo haber una explica-
ción, y, co hallando medio do evitarla, 
esperaba que aún tardaría en realizanej 
pero en esto se equivocaba. 
E l conde de Vandeuil, inquieto desdi 
hacía tiempo ya por el silencio y la ausa-l 
cia de Manuel, dotermiLó salir de dudasen 
cuanto supo las frecuentes visitas qne el 
Barón hacía á la quinta, y, por lo tanto,] 
se presentó varias veces en casa del joven, 1 
sin encontrarle, como sucedió con Ména-
gor y con Blanchomanche, y, por último, le 
dejó una esquela notable por su laconismo: 
"Supongo que todo lo que me cuentan 
será falso; más, sin embargo, necesito qne 
vos mismo mo lo aseguréis." 
Y nada más. 
Estos tres renglones produjeron un gran 
trastorno en Manuel. 
Como él tenía toda la culpa, presentía el 
peligro de no salir de tan difícil situación 
si persistía en frecuentar Maison-Fort y A i 
no procnrsl?a olvidar & Leonide. 
(89 continuará). 
za con voz teatral de muy agradable timbre. 
E î ofl cantaron nna romanza cada nno, ; 
el uno de la camilla oTa la Forza del Desti 
ni. 21 Sr. Mazorra os bien conocido ya del 
píblioo. La Srta. Ib4ñez que de Intento 
hamos dejado paralo último, cantó una me-
lodía del Sr Jordá en la que fué muy a 
plaadida. La voz de esta eeñorlta es de 
macha extanaión, pues recorre del do grave 
al re agudo, ea muy poderoaa y de un tim-
bre halagador. Su flgnra ea Interesante y 
BUS modales distinguidos, revelando en BU 
estilo que bay en ella el sentimiento artía-
tlcc. 
El Sr. Jordá está, lo f ó, mny eatlsfecbo 
del resultado de sa función, y cree hoy más 
qcw nnnea poder abrir en esta capital, por 
la que tiene tantas simpatías, nna Aoade 
mía de canto y declamación digna de su 
oaltura. Si lo logra, sea enherabnena. 
En PayrHtee r«picl6 el sábado llBabbeo, 
qae alcanzó un rmevo trionfo. El domingo 
y lañes la Mascota que á mi juicio ha nave 
gado con menos auerte que las anteriores; 
y no aerA porque sd b>íya cantado mal, que 
al contrario todos, y en particular el barí 
tono Sr. Potraooi la han bordado; sino poi-
que ia Mascota qne nos ha ofrecido la oom 
pañía del Sr. Franceechiai es una Mascvta 
may distinta á las qu^ no« hiclfcron sabo-
rear otras compañías, y sobre tod^ la Ini-
mitable Paola Marie, y la Pilar Qaesada, 
esta por su incomparable gracia y encanta 
dora voz. No obatanfco, como que la parte 
ds canto ha quedado bastante lucida, y ya 
el pátilico alenté slmpatíaa por esos artis 
tas, pidió y obtuvo en dichaa funciones ia 
repetición de muchas do tus principales 
piezas. El martes se volvió á dar la opere-
ta Gin ko ka, y & mediados do semana a-
plftudiromoo tal vez ia Fatinitsa. 
En Albinu se cantó L a Bruja del maestro 
Chapí, obra de gran mérito, y que nunca 
cansa. A la coacluelón de la jota que se 
canta al final del primar acto, BQ oyó un 
ptlbido qao de momento fué ahogado por un 
aplauso general. Esa demostración injus-
ta ó inconveniente siempre, me trajo á la 
matnoria un capo análogo ocurrido en Mi-
lán con el famoso Lablacho. Cantaba estó 
artista uno do suu favoritos aires, cuando al 
concluir hizo un deaeontento do la Soaia lo 
que ol descontento de Albisu: silbó. El 
público entonces, lleno da cólera aplaudió 
con estrépito á Lablache, y éste sumamen 
te satisfecho y tranquilo acareándose á él 
lo dijo: "Señores, no tengáis pena, ese que 
ma ha silbado es mi cocinero qne al despe-
dirlo esta mañana ma ofreció tomarse esta 
revancha". Ante un hecho semejante, 
¿quién ha de dar importancia á demoatra-
olones de esa clase? Un artiata, por más 
que so halle en el ocaso de su carrera y de 
«v vida, no deja de ser un artista, y como 
tal, digno de toda consideración. 
Ayer noche tuvo efecto el gran concierto 
diapuesto por el Casino Español con motivo 
de la festividad da la Puríeima Concepción, 
patrona de España,—y cuyo arreglo, onsa 
yos y dirección es obra del conocido profe-
sor Sr. D. Mlgnel G-onzáles Gómez.—Fal 
tándome el tiempo necesario para hablar 
de esa fiesta con la extensión que reclama, 
lo d«jo para la Eevlata del próximo do 
mingo, consignando antea muy gustoso, 
que aquella ha sido espléndida bajo todos 
puntos de vista. 
Tacón, que no ha de quedarse atrás, 
abrirá sus puertas en esta misma semana 
oou una función, (creen algunos que sea la 
Traviata), en la qus tomará parto la Nal-
bart. Además trabajarán en varias obras 
escogidas la Srita. Rusquolla y otros aplau-
didos artistas. E l diez y nueve será el 
estreno dé la gran compañía de ópera ita-
liana del Sr. Slenl. 
Mi amigo Justo de Lara, acaba de favo-
recer el último número del semanario Zwwes 
de la Unión Constitucional, que tan ame 
nudo adornan los rasgos brill antis! moa de 
BU rica fantasía y vasta erudición, con un 
nombre de todos querido y admirado: Ceci-
lia Arizti , pianista por excelencia, intérpre-
te sublime de Chopin y de Gottaohalk, ins-
pirada compositora y profesora de piano de 
alto renombre. La admiración que siem-
pre he sentido por esta amable señorita, y 
par el escritor que con tanta justicia acaba 
da ensalzarla, me fuerza dulcemente á re-
producir algunos párrafos do aquel trabajo, 
no sólo por la eleg-»ncla y belleza de eu 
dicción, sino por lao verdades que encierra: 
"Para describir las purad emociones, 
dice, con que aeduca y esalaviza Cecilia 
Arizt i á quien tlone la felicidad de oiría 
tocar el piano, aería ludisponaable el genio 
poético de Víctor Hugo. La poeaia, con 
efecto, pueda tan sólo conservar y reprodu-
cir en sus formas armoniosas y smi arran-
ques sublimes tantos y tan variados sentí 
mlentos como embargan al oyente de la 
almirabla artista. La proea—aún la misma 
Idaal de Fenelón—es débil 6 incapaz para 
semejante empeño " 
"Nadie ha sido en el piano más Inspirado 
que Chopin: nadie puedo interpretar á Cho-
pin mejor quo Cecilia Arizti , porque no cabe 
superar lo que llega á su grado de peifac-
ción más alto. La múilca melancólica y 
soñadora del gran autor de los Nocturnos, 
fué aprendida por Cecilia do su padre el 
ilast-e planiftta D. Fernando Arizti , y del 
calebrado D. Nicolás Rulz y Espadero, 
quienes acojioron á on vez en Cuba las en-
Beñan^as sobro este asunto del notable mú-
sico señar Fontana, amigo que fué íntimo 
da Chopin, y que conocía por esto todos los 
recursos y oocretos de la ejecución del i n -
mortal virtuoso." . . . » 
vldno blanco, á quien so remitió al Juzgado 
d¿ Instrucción del distrito del Gaste. 
A l h o s p i t a l 
Poco después de laa nueve de la mañana 
de ayer, el Dr. Náñezde Castro fué llama-
do do la Jefatura de Policía, para reconocer 
á un individno blanco, qne ae halla pr^so 
por las heridas iafaridas á un sujeto cono-
cido por Come üanñela. 
El Dr. Núñez de Castro certificó que el 
reconocido presentaba una herida en una 
mano, siendo necesaria su traslación al hos-
pital do Aldeooa. 
Abogado . 
En la mañana do ayer, miórooleo, una ola 
arrojó á los arrecifes de la playa de la Pun-
ta, próximo a loa baños Campos Elíseos, el 
cadáver do un Individuo blanco. 
El celador del bardo de la Punta dió co 
noclmiento de este euceeo al Fiscal do Ma-
rina. 
Sogún noticias el cadáver no ha sido 
identificado. 
Pe r regata ar. 
Una pareja de Orden Público presentó 
en la Cbiaduría del barrio da San Nicolás al 
conductor dol ómnibus 142, de la emprosa 
E l Comercio, y 27 de E l Bien Publico, por 
ir on regateo por la calzada del Principa 
Alfonso, entre las calles de San Nicolás é 
Indio, arrollando en la carrera á un coche 
de plaza y causándole algunas averias. 
P o l i c í a M n n i c i p a l . 
Infracciones denunciadas por la Policía 
Municipal en dia de hoy: 
Por falfcaa al Reglamento do carruajes.. 5 
A laa Ordenanzas do construcción 1 
Por arrojar aguas sucias á la vía públi-
ca á 
Cavretonoa de limpieza do letrinas, por 
traneitar á las siete media de la ma 
ñaña por la ciudad...., 2 
Carros por impedir ol tránsito público^ 1 
Carretoneros por ir sobre la carga 1 
Total 13 
—Ebrios ingresados en ol Cuartel Muni-
cipal 7 
—Relación do los individuos que en los 
días que á continuación se expresan, han 
ingresedo en el Cuartel Municipales, de or -
den de los Juecoa municipal, para cumplir 
arresto on defecto del pago de multae: 
Dia 7.—Mujeres, 1. 
Dia 8 —Hombrea, 1. 
G t A C E T r L I i A S . 
CASINO EBPASOL. — El gran 
"Cecilia Arizti , es también compositora 
y muy notable. De sus obras suelo declru^ 
que son difíoilos de ejacutar, y esta fraae es 
un gran elogio. Son difíciles, porque no 
todo el mundo puede iutorpretarlas, ni 
comprenderlas. Son por lo tanto, creacio-
nes artísticas que están fuera del alcance 
del vulgo, como loa lienzoo do Rafael y del 
Tizlano están muy léjoa del gusto Infantil 
y primitivo da un coleccionador de cromo-
litografías, las cuales llegan á veces de un 
sólo cuadro á tirarse por miles, porque á 
muchos miles de parsonas agradan y hasta 
arroban como la más perfecta manifesta-
ción del arte pictórico. Y así como hay 
grandes pintores clásicos quo únicamente 
admiran á los iDiciadoa on el arce, á los 
eonaisseurs para emplear la exacta palabra 
francesa, existen compositores de la misma 
claao cuya música parece á los profanos 
erizada de dificultades y extrañezas insu-
perables. A este grupo pertenece Cecilia 
Arizti, y la verdad es que de pocos se pue-
de afirmar lo mismo. Su público será siem-
pre reducido." 
Por último, cierra Justo de Lara su t ra-
bajo con este hermosisiaio pensamiento: 
"Las obras notables del arte, aunque 
oomprendidas por la minoría, duran eter-
namente. Lno obras medianiis pasan cón 
la moda: mueren al apagarse él aplauso de 
las multitudes." 
Al pió de alabanzas tan justificadas y 
aentidas sólo mo cabe decir con Horacio: 
"Dianam tenerse dicte vlrgines." 
SEKATÍN RAMIRBZ. 
L I T E R A T U R A . Y A R T E S . 
U l t imos ©acr i tes d e A l a r c ó a . 
La familia del Ilustre escritor D. Pedro 
Antonio do Alarcon, reciente y dolorosa-
mente fallecido, acaba de publicar en un 
volumen de la "Colección de escritores eas-
tollacot," con ol título de Ultimos escritos, 
lo quo pnc corceptoarea eomo el testa-
mento del i asigno literato. Apuntes y tra-
bjjos de olrcunsfomcias, recuerdos de via-
jas, raanlfesíaeiones personalee de amistad, 
todo lo que por su carácter objetivo había 
dejado de Incluirse en los anteriores volú 
manes de sus obras, figura en éste, dándole 
altísimo valor por lo mucho que contribuyo 
al conocimiento exacto de la personalidad 
de Alarcón. 
Esta colección fué el último trabajo en 
que se ocupó Alarcón, según lo demuestra 
el hecho de aparecer dedicada á sus hijos. 
Comprende los siguientes trabajos: Más 
viajes por España.—Las horas.—Prólogo á 
las poesías del general Ros de Glano.—La 
fuerza física, la fuerza social y la fuerza 
Jnoral. - D. Gregorio Cruzada Vi l l aml l . -
La redacción de E l BeM».—Amistades hls 
pano-amerlcanas.—Los lunes de E l Impar-
c¿aZ.—Penaamientoa Bueltoa.—Diciembre.— 
Versos. 
Todos los admiradores de Alarcón se han 
apresurado á adquirir este libro cuya edi 
olón está á punto de agotarse. 
SUCESOS DEL DIA. 
Disparo de a r m a de fuego. 
Una pareja de Orden Público detuvo y 
Condujo á la celaduría de Tacón, á un ven-
dedor ambulante, vecino de San José de las 
Lajas, á causa de haberse ocupado en el 
vehículo que aquel conducía un revólver, 
con el que se supone se hiciera un disparo 
que se sintió en laa Inmedlacionea de la pla-
za del Vapor. 
E a el Matadero. 
El lunes foó quemado un toro y el martes 
faeron reohaáadas una vaca y un cerdo. 
H u r t o . 
Por harto de un peso en plata á unmorer o 
va/"'"'» de la calle de la Concordia, fué 6* ~ 
pviüo $3 e l mmtáo T a c ó n m Mi 
concierto 
celebrado en nuestro primer centro de re 
croo, con motivo de ia festividad de la Pu-
rísima Concepción, patrona de España y de 
las Indias, fué por extremo lucido, hablen 
do disfrutado de las delicias do la escogida 
música que allí brotó de inspirados labios 
ó de bioa manejados instrumentos, una nu-
merosísima coDourrencia, en la que el be-
llo eexo tenía dignísima representación. 
El selecto programa fnó cumplido con 
creces, puesto que se hizo necesario repe 
tir algunas de las piezas del mismo á ins-
tancias del auditorio Se distinguieron so-
bremanera la señorita Amalia Paoll, las se-
ñoras Ucry y Goliva y loa señores Pommer 
y Petruccl y especialmente el laureado pla-
nista señor Arteaga que obtuvo una ver-
dadera ovación. La orquesta se portó co • 
mo buena y estuvo bien dirigida. 
El Casino Español de la Habana, galán 
te como siempre, obsequió con lindos rami-
lletes de fragantes flores á la señorita Pao-
l l y á las Sraa. Ucry y Goliva. 
Terminado el concierte hubo baile, pro-
longándose basta las dos de la madrugada, 
hora on que llovía de la manera más des 
considerada para que los oonourrentes pu-
dieran trasladarse á sus casas. Las nubes 
son unas señoras muy antojadizas, que no 
tienen miramientos con nadie. 
EN PAYREX—La linda opereta de Suppé 
Fatinitsa ocupa hoy el cartel del coliseo de 
Saaverio. La representa la compañía ita-
liana de Franceschini, como déoimatercera 
función de abono, con el siguiente reparto 
de papelee: 
General Kanoinkoff, T. Doretl. 
Lidia, en sobrina, G. Coliva. 
Wladimiro Dimitrovick, E. Morroto. 
Ginliano Dorl, E . Giovannini. 
Yzzed Pásela, C. Principi. 
Stefano Sldorovich, E . Galllno. 
Hasfan Bey, E. Petruccl. 
Cupitaao, O. Grossi. 
Zueeika, R. G. Grossi. 
Bosika, M. Prinolpl. 
Diana, M. Pangrazy. 
Nureidah, Y. Siraonl. 
Dimitri, A. Pangrazy. 
Róñente, A Ferrara. 
Wutka, E . Pároli. 
Ramturo, S. Ratolll. 
Yvao, A. Vado. 
Mnasafá, S. Bettelll. 
Aintanto, N . Simonl. 
Coro do Cadetes, Soldados, Esclavas, 
Basoki, Bouzang. 
LA HABANERA.—Esta fábrica do choco 
lato exquisito y depósito de confituras fran-
cesas, calle del Obispo núm. 90, acaba de 
recibir una nueva remesa do golosinas deli-
ciosas en cajltas y estuches primorosos. Se 
cueMan entre las mismas marrons glassé, 
bombones de los Alpes, caramelos rellenos, 
novedad, frutas at>ríllaniadas y el famoso 
chocolate Noix Farcier, todo muy fresco, 
muy sabroso y muy barato. 
En suma, L a Habanera 
Rabosa en golosinas, 
Eu corñtuí.js finas 
De fábrica sin par. 
Los lindos parvulltos 
Están do enhorabuena 
Con esa casa llena 
De dulces que gustar. 
ABONO PARA LA ÓPJKRA.—He aquí la lis-
ta do los señores que ya se han abonado á 
palcos en el gran teatro de Tacón, para la 
próxima temporada de ópera italiana de 
SIeni: 
D. José López, D. Francisco Paradela y 
Gestal, D. Franciaco del Calvo, D. Nicolás 
de Cárdeaaa, D. Arístides Martínez, don 
Félix López Calle, Excmo. Sr. Marqués 
Da-Quesne, Excmo. Sr. Marqués de Bal-
boa, D. Joaquín Laudo, D. Francisco Ra-
mos, D. Felipe Bohigas, D. José Soto Na-
varro, D, Teodoro Zaldo, D. Severlno Prie-
to, D. Pedro P. Echarte y D. José N. Baró. 
También son muchas las lunetas que han 
sido tomadas en abono. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa dol 
espectáculo do hoy, en el colisoo de la pla-
zuela del Monserrato, eetá ocupado por L a 
Mascota, cuyos tres actos llenan laa tres 
tandas ele régiamouto. So ensaya con acti-
vidad E l Mismo Demonio. ¡María Santísi-
ma nos amparo! 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, 
do 10 á 11, en las sacristías de la parro-
quias del Moneerrate. De 12 á 1, on la Real 
Casa de Beneficencia. 
TEAXEO DE LA ALHAMBRA.—Há aquí 
el programa de la función do esta noche en 
el mencionado coliseo: 
A las ocho.—SMCfiSos. Baile. 
A laa nueve.—Cosas g(ite Fasan. Bailo. 
A las diez.—Travesuras de um Gallego. 
Baile. 
PUBILLONES.—La función de hoy en el 
circo dol paseo de Carlos I I I obedece á un 
programa por extremo variado é Interesan-
te, en el que figuran los célebres japoneses, 
laa admirables amazonas, los reyes de la 
alfombra, la escuela canina y nna pantomi 
ma ravelesca. 
EXÁMENES.-Se noa ha favorecido con la 
invitación siguiente: 
"Instituto "San Manuel" y "San Francia 
co" para niños y niñas, fundado por Don 
Franolaco del Hoyo y Junco.—Sr. Director 
del DIARIO DE LA MARINA. E l Colegio 
"San Manuel" y "San Francisco" celebra 
sus exámenes y distribución de premios en 
el mes del aniversario de su fundador, dis-
poniendo dichos actos en ol orden siguiente: 
Dia 17 de Diciembre.—Honras fúnebres 
en la Iglesia de San Felipe, á las ocho de 
la mañana, en memoria de D. Francisco del 
Hoyo y Junco. 
Día 14 y los que siguen hasta el 19. 
Exámenes generales de las escuelas, de do-
ce á tres de la tardo. 
Dia 20.—Solemne distribución de pre-
mios, á laa dos do la tarde. 
Y, á nombre de los señorea D. Benigno 
del Monte y D. Fernando Falangón, alba 
ceas del señor Hoyo, tengo el honor de su-
plicar á V - . . . B e sirva honrar estos actos 
con su asistencia, ofreciendo á V el 
testimonio de mi profonda consideración, 
como atento S.S. Q. B. S. M..—Manuel Val-
dés Modrígues". 
"Las asiguaturas, objeto del examen, son 
las ciguientep: Doctrina Cristiana é Hstorla 
Sagrada, con láminas á la vista, Eacrltura, 
Lectura explicada, Gramática castellana, 
Lecciones de cosas aplicadas á la laduatria 
con el material á la vista, Aritmética, Ejer-
cicios on el abaco, Tablas de Paiker, Cálcu-
lo mental, Sietema Davies, Sistema mótri 
cu düciüi<*l, con el manejo de les medidas, 
Geografía universa!, de España y Cuba. 
Nociones de Gaogr^fía aGtronómica con el 
manejo de los aparates Dibujo geométrico 
0 tu ricuras y cuerpos á la visca. Nociones 
sobre el cuerpo hamauo en lengua común. 
Elementos da anatomía y fisiología con 
aplicación á la Higiene. Rasgos biográficos 
de personajes célebres. Constitución del 
Estado. Nociones de Física con la práoíloo 
LA POESÍA..—El libro Ultimos Escritos 
del inolvidable don Podro A de Alarfíón y 
el titulado .Dramas de Escueli de Edmundo 
de Amicis, son muy lecomendables y pueden 
adquirirse ejemplares de los mismos, á mó 
dloos precios, en la librería que existe en h 
calle del Obispo número 135, con el título de 
L a Poesía, donde también es dable adquirir 
nuevas obras de Demesee, Planbert, Rl 
chebonrg y oíros autores de envidiable rê  
potación. 
F l Ü U L A T R A S C E N D E N T A L . — L a SlgUlen 
te es obra del festivo Vital Aza: 
" M i amigo íuan Cereza 
Se comió treinta panes sin corteza... 
¿Hay alguno qué diga 
Que esta fibula tiene poca migar' 
COLMO.—He aquí uno, el do la pereza, se 
gún T. Tellez: 
¿Cual ea el colmo 
de la purezat 
Envidiar los descansos 
de una escalera: 
LA ENCICLOPEDIA.-La librería de la 
señora viada de Alorda, O'Reilly 96, ha re 
r.bido una multitud de obras nuevas, eniro 
laa QU<Í figuran L a Educación Sentimental 
de Flaubert, Aventuras de un dependiente de 
comercio de Hasklandier, Secretos de la be 
lina y otros de esclarecidos autores, nació 
nales Y extranjeros, como Alarcón, Amicis 
y Richobourg. 
FRASES DEL P. CoLOMA.—Nada enerva 
tanto las fuerzas niorales como la pros-po 
rídad. 
—Para levantarse el hombre en toda su 
pujanza, requiere ser sepultado á tiempo 
bajo loe rigores do lo adverso. 
—Presto pierde el soldado sus hábltoti 
guerreros^ si la paz llega á enmohecer las 
arrinconadas armas. 
—Bismarck encendía un fósforo en Es 
paña para pegsr fuego á Francia. (Guerra 
franco-prusiana.) 
—Loa vicios se encadenan con un modo 
de sor ordinario. 
-Jorge Sand, desdichado '"genio feme-
nino que supo derramar tar sueno por 
las puntas de su bien cortada pluma. 
-Los pobres sudan para afuera y los ricos 
sudan para adentro. 
—Los caracteres débiles no pueden sufrir 
que se trasluzca su debilidad. 
—La inapetencia del espíritu todo lo mi 
ra con indiferencia, porque todo lo ve som-
breado por i a vecindad de la muerta. 
LIBROS NUEVOS.—Entre los que ha re-
cibido últimamente la Galería Liieraria, 
Obispo 55, ae cuentan los Ultimos Escritos 
de D. Pedro A. de Alarcón, Madame Bo 
vary, de Flaubert, y losDraíMOS de Escuela, 
de Amicis. También pueden encontrarse en 
la propia casa nuevas colecciones de perió 
dicos festivos de Madrid y Barcelona, con 
caricaturas, que se venden al ínfimo precio 
de cinco centavos plata el ejemplar. 
LLUVIA DE PÁjAHOS —Encontramos en 
L a Revista de Mérida, Yucatán, la curiosa 
noticia que reproducimos íntegramente por 
creerla de interés: 
"En numerosa bandada llegaron á la ciu-
dad muchas aves, que probablemente no 
pudieron resistir al cansancio ó los azares 
del viaje, y rodaron al suelo desfallecidas ó 
muertas. En varios puntos de la ciudad se 
les vió, y las gentes recogían los cuerpos de 
las que estaban sin vida ó aprisionaban tras 
una débil resistencia á las otras que se en 
contraban en ol suelo 
El colega sigue diciendo que á Progreso 
también llogaroo grandes bandadas de pa 
jarillos, y es probable quo hubiese sucedido 
lo propio en otras poblaciones vecinas á la 
costa. 
La imaginación popular se ha echado á 
buscar las causas del fenómeno, y hay quien 
le atribuye el amenazador objeto de anun-
ciar una calamidad pública. 
Desde luego se han observadado algunas 
especies desconocidas entre las brillantes 
que anidan en nuestros campos, y es de 
presumir que algún temporal las arrastró 
desde otras playas del Golfo. 
Créese que vienen del Estado de Veraoruz 
en cuyos bosques se cria el clarín de la selva, 
del cual se ha encontrado algún ejemplar, 
si es que no han llegado huyendo de las 
Inundaciones de Tabaaco. 
Nuestro Ilustre amigo, el señor Thomp 
son, cónsul americano, ha examinado las 
aves muertas, y dice quo pertenecen á las 
tres siguientes elasea: silvta pensilis, vireo 
olivaceaus y vireo flaviformis, según la cía 
sifioaclón de Bonaparte " 
SUCEDIDO.—Hablan dos amigos: 
—Ya sabe usted que le esperamos á co 
mer el lunes. Pero le advierto que vamos á 
ser trece. ¡Supongo que no será usted su-
perticloso! 
—Según y conforme. Eso depende 
—¿De quóf 
—De la comida. 
CON DOS MUJERES —Hace pocos días iba 
á celebrarse on Nueva York una beda entre 
misa Jette Plnkimky y Hermán Hyman, 
con toda la soien'.nidad que revisten laa bo-
das judías, coando la ceremonia fué inte 
rrumplda en los mompatos críticos, entran-
do en el local cinco ó seis hombres y muje 
res, sumamente excitados, á coya cabeza 
iba el abogado Hyman Roeenshlne, el que, 
adelantándose, dijo que la boda no podía 
llevarse á cabo, porque el novio tenia ya dos 
mujeres. 
Excusado es decir ol disgu«to de la novia 
y el cbaaco de loe convidados. 
Sascr ipe ión á fayor d é l a s comarcas 
immdadas en la F e n í n s u í a . 
Ke'acitSn de !a3 cantidades recaudadas por los Alcal-
des de barrio que se expresan, con objeto de con-
tribuir á la aascrtpción nacional para socorrer á 
Hs victimas da la últisaa inundación ocurrida ei> la 
Península, especlalmeate en la villa de Consue-
gra: 
ORO. BILLETES. 
Pesos Cls, Pesos Gts 
Santo Cristo 
Santo Angel 










































198 . . 
41 65 
Suma. 754 47 3.817 55 
Habana, 29 de octubre de 1891.—Luis O. Ooru-
je io . 
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O R O N I O A R E I i i e T O S A . 
VÍA ib tm m c i m u R E . 
K l Circular eetá en ,tet>ú ' del Monte. 
Nuíü-tra Señora de Lureto, y San Sindulfo, obiáp 
Jr ooníeeor. 
Nuestra Señora de Loreto. E l hecíio que dió oca 
s i ó u á e . t a festividad, q ie es haber «ido trasladada 
por manos de ángeles desde Naía ie t á Dalmacia. j 
desde aquí ai campo dd Loreto. la casa de la Santí-á* 
ma, VirgBii, esto és, la habitac'óa en que íué yisitadá 
y saludada por el ángel, tiene á BU favor testimonié 
muy esclarecidos. Díoese que sucedió esto en el pon-
Mnado de Celestino V ó, scgiin algunos, entre eUos 
Ñatal Alejandro, á principios del ue Bonifacio V I I I , 
eíto es, ñor los años de 1294. E l santuario de Loréto 
es muy frecuentado de los fieles de todo el mundo ca-
tólico. ... 
F I E S T A S Kí. VIKRNEá. 
^ l íue soLJciardíd.--£.b ia Cat«íiri»i'R d e i o m a 
las S, » OÍÍ l*b 'ioraán igloalas lar do costBrabra 
> CRTK OB MARÍA.. J>«i 10 de diciembre.-—Oiv. 
pon tíi visitar S Nuístra Señora de Loreto en la Santa 
Iglesia Catedral. 
Solemne Tridiio. 
Que á sa serilico Padre y Dr. Místino, San Joan 
de !a Cruz, conssgraa coa motivo üel Terec Cente 
ñ a ñ o de su Glorioso Tránsito, sris amantes Hijo» 
ios Carmelitas Deiicalzoa, eu la iglesia de San Felipe, 
los oías 12, 13 y 14 del corriente. 
iStáftado —Día 12, á las 8J, misa solemne con expo 
siMón del Divkírimo, á la que asistirá y predicará 
Nuestro tmimtísLiio Prelado Diocesane, consideran-
do al. Santo, como Religioso.—Por la noche habrá 
rosario, novena, sermón y oántieos con reserva y ben-
dic,'f5u del Sanísimo. 
Dominyo .—Día 13. por la mañana se harán leí 
mismo • ejurcicioj ijue el día anterior, jiredicandü el 
R. P. M.uDfada3, Rector <:6 las Escuelas Píaé yoon-
idetará ul >Saato cooio Coadjutor de 'a Santa Madre 
["eresii do Jesás (m la refonuá da la Ordeü del Car-
men y como Apóstol en la Reforma <lo Us fcastura-
bros del siglo XVI.—P»r la tarde 4 las 4, Vísperas 
olemnej, . "a la que ofic'.a'á de Pontifica! Ntro Re-
'írc-üd/MiMt) Prelado y por la noche .os ejeroiüics 
como tía el día aattiiior. 
-Clines.—Día 14, en el cual á la'. ,12 de la noche 
acaeció hace tres siglos, el Glorioso Tránsito de Niro 
SMW Padre; ó laa 7% misa do comunión genera! y á 
"»a 8 J tercia y misa Pontificales, predicando el R P. 
Royo, de la Compañí» de Jei-ín, y ron^iderarA al san-
to como lioMor en la Ciencia Míslica.—Por la no-
che los ejercicios como en ?1 dia aotonor y se termi-
nará con la procesión del G orioso ü..? i» 
NOTA —Nuestro Santísim P. el Papa Lton X I I I 
se ha digoarto conceder muchas lodnigenoias P e r c a -
les á todos los fieles qae asistan con devoción y pie-
dad á estos «o^emnea cultos y una Indulgonoia Pie-
nam, á loa que haMeido confesado y comúlgalo 
visiten la iglesia y oren según la intenc;óu de Su 
Santidad. 15307 6 8 
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GOMIICADOS. 
A V I S O . 
Por acuerdo de los Administradores de 
la^ Casas de Sa'nd BENÉFÍCA, REY, INTE-
GRIDAD NACIONAL y GARCINI, desdo Io do 
enero de 1892 se cobrará á sus sueoriptorea 
un peso cincuenta centavos plata, en vez do 
loo tres pesos billetes que se venia cobrando. 
Lo que se publica para que llegue á co-
nocimiento de los interesados. 
Habana, 7 do diciembre do 1891. 
15870 ^ 6-10 
m m m m m . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente, se cita & todos los se-
ñores asociados para celebrar sesión general extraor-
dinaria el domingo próximo 13 del corriente, á laá do-
ce en panto del día. en la sala do sesiones do este 
Centro, Zuluuta y Obrapía, y cayo objeto es el acor 
áiT la invertiió.'i á metálico de la cuota qae hoy viene 
rigiendo en bi!let«8. 
Para poder asar de los derechos reglamentarios es 
condición precisa 6 indispensable que el socio vaya 
provisto del recibo del presente me». 
Tl ibana, 8 de dici: mbre de 1691.—El Secretario, 
Francisco Santa Eulal ia . C 1729 4a-9 4d-10 
CHOGOLÁTETÍ M E G I E B 
R i q u í s i m o dulce que ha obtsn ido 
unei a c e p t a c i ó n e x t r a e r ¿ i n a r i a eu 
t o l a a las e s p í t a l e s do E u r c p a y £*.-
m é r i c a s en cajas especiales paza 
regalos. 
MarroHS Glasse 
Bombones do los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
C 1725 
S A N M E í 
GíTAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
JL-A ACA.Cílü es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, 
PLATEADOS, los (Jiie se reciben directamente de las principales fabricas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas maestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia 
precios. En todas las Ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 




T E L S F o a r o a y . 1 , 1 8 6 . 
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D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Haca toda clase de operacionee en la bo 
ca ¡jíir ¡os máa modemoB procedimientos 
Oonsirnyü dentaduras postizas de todoa 
los mi-k-rialea v ei-tomas. 
Tyvn» la atención sobra sns P R E C I O S 
LT ¡TA DOS y favonvbles átodaslna o'fi.ñee. 
De (-OÍUJ de Va macana d cuatí o de ¡a tarde 
© o t r e i O o r a p O s t o í a ^ A g r i á b a t e . 
153=3 . . . . . . . . 10-0 
10-
GBAN MC1M1ÍST0 MECANICO 
UNICO EN L A HABANA 
S i a T E S I O S O X . S H 
Qaedará abierto al público desde el dia 8 
el gran nacimiento qne tanto llamó la aten 
ción en años anteriores; la entrada será 20 
centavos plata 6 40 ots. en B. 
Niños 15 cts. ó 30 „ ,, „ 
15288 8-8 
SffiBHSKHffiaffiHffiHSHE 
H E R P E S . 
Se curan en cualquier sitio que se presenten 
I usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr . 
| Montos, desaparece en los primeros momentos 
|la picazón, quedando después la piel completa- ffi 
Imente corada. L a L O C I O N Montes quítalos 
I barros, espinillas, manchas j empeines de la ca-
¡ ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
j es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando así la caida del caoello. 
¡ Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
i Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo. 
15268 5-8 
DINERO POR ALHAJAS. 
Se presta al 2 por 1000 mensual en sumas que 
pasen de 1.010 y de menos relativamente módico. 
Gran surtido de alhajas finas por la mitad de 
su valor. 
L A A N T I G U A A M E H I C A , 
CASA DE PRESTAMOS 
de Andrés Barallobre, S. eu C , Neptuno 89 y 41, 
esquina á Amistad, teiéfano 1,452. 
15191 9-5 
Gran taller para dorados, niquelados, 
plateados y armer ía . 
Se doran, niquelan y platean camas, lám-
paras, relojes, candelabros, carabinas, re-
vólvers y toda clase de metales, se compo-
nen y empavonan toda claro de armas. 
51, Villegas, 5é, entre Obispo y Obrapía. 
14985 1 0 - 1 
A M I N C I O S 
Joüípm ü líemestre. 
A B Ó G r A K O . 
Villegas nfim 7<í. aü m !7Ít 
Baños artificiales de 
ISan Diego. 
Los enfermos que padecen de reutnalismo, herpes, 
sania ó cualquieia otr\ fnfermo-lad de la ri^l, coxno: 
oxcema, sarpullido y ü. -eras crónicas tiistenidas por 
un vicio de la sangre essrofuloso y sifilítico, pueden 
obtenerlo en su cara con la solución de San Diego, 
qae el Dr. GorJillo prepara y expende en Galiano 
193, en latas c:n su ica^rucción correspondiente, al 
precio de un doblón y contienen líquido para veinte y 
cinco bftñoa. 15176 8 5 
U n abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los cré l l -
tos que se lucoidien, así cosió de deducir cualquiera 
otra acción en jaicio, tomando á su cargo todos los 
gastos qae ooairan, sin que por lo mismo tengan los 
luterenados que hacer a'uticipu alguno También com-
prarán lo* créJU^s, on los cnsos eu que seles piopon-
gau y lo estimen convenieute. Mercadtres 11, aHoa, 
cuarto n. lí> de 2 á 4. HR53 ?6 25Nv 
Kafael Cliaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Coianlta? da 6 á á, Prado 79 A 
C a 1892 V 26-1 3> 
Dr. Meíiiy liobélín. 
MEUICO-ClRÜJAtfí). 
E f í F E R M E O A D E S D E t k í l E t . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 2 Urde 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39 de 7 á 10 mañana. 
C lfi85 I D 
Dx Adolfo C . Beta&court 
Ctrnj ano-Dentista 
le la Facultad de Pdnsyitania ( E . U . A.) Aplácate 
número líM, eUlrc MarSllft y Bol. 
14173 3«-10N 
l^r. i m é ¡daría de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A , 
üuraolóu radicul del hidrocelo per en proveillmten-
rencilla sin extracción del líquido.—EspecMaliitad 
u Hrthro» ualódioan. Obrapí» 48. í" lfi77 l -D 
OaHano 124, altos, esquían á Dragones 
EspnaiaÜsi.a •& oniurmeu<tdti« vt<nóroo-fifllltlca> y 
feívítóiUM la pttrli 
Cenanlias de 'Jt á 4. 
T E L E F O N O NV 1,81& 
C n. 1679 l - D 
Dr. Gálvez (MUeoi, 
iaipotencla. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
óreo y Sífilis. 9 á 10. 1 < 4 y 8 A 9 O- Beillv 10«. 
f; 698 20 S ' D 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
<' 1676 1 D 
DOCTOR FELIX GIEALT 
Consultas de 1 1 á 2 . 
Afecciones de los oídos de 1 á 2. Ancha del Norte 
ómnn.Sl . i m i 26-13 N 
BS. M M BlISTAMÁM 
M É Ü K M M M ' O , 
C O N S U L T A S D E UNA A Í R E S . R E I N A 108. 
Recibe avisos da once & nna en la firmada " L a 
Reina/' calle de la Reina n. \ Í , fronte á la plaza del 
Vapor. 01696 »lt 13-3D 
A C O S T A número 19. Horas do consulta, de once 
nna. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe ¡ 
ftlíticru. C n. 1678 I D 
D K , M O N T E S . 
D E I .A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , . 
Especialista eu enfermedades de la piel y silllítieas 
" 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. Consultas d' 
14^63 28-23 Nv 
E D U A R D O SÉMPIUJN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista cu las enfermedades nerviosas y de la 
arganta. Cousnltas de 12 á 2. San José n. 10. Telé-
bno 1.422. C16«i -1 D 
Dr. Mtiunel AUuna. 
Ha trasls^udo sa domicilio á Virtados 71, altos. 
Consult.aj do 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
14t22 28-15N 
ÍÍErAKADAS TOK E l . 
(5 uBtígraiaos de CloibidraU d« Oreiina»eaáa grajci) 
Las GBAJBAS DB OEEXINA del Dr. 
Jobnsoü ^oaan do la propiedad par-
cicular de aumentar el apetito haclec 
do á la voa iiiáe fácil la digeatión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido ooa 
alón de comprobar 'oe maravilloaoc 
efectos de esta sii.stanuia quo adminís-
rrada al iutorior produce una aenea-
ción de hambre que exige para aei 
satiafeclia una cantidad de alimfinto 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
ORAJUAS DE ORKXINAJ por ol con 
trario, la digestión se haoe mucho 
más aprisa, preaentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
| | j ciies, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
O R O G L M A D E L D R . M . M M 
Obispo 6 3 . 
i - D 
-Habana . 
O 1675 
A V I S O 
! 
A LOS S E E S . 
E n la Imprenta, Pape l er ía y E n -
cnadern ación de los Sres. JB. Solana 
y C% Mercaderes 32, se hace toda 
clase de IMPRESflOS y E N C Ü A D E R -
N A C I O N E S para I N G E N I O S y CO 
L O N J A S en la forma m á s completa 
que pueda desearse. T a m b i é n tene-
mos hechos L I B E O S P A B A P E S O 
D E CASTA y L I B R E T A S D E J O R -
N A L E S en l a forma m á s adecuada & 
las necesidades de las fincas. 
Se sirve por correo toda orden qne 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y preciüs á todo el que lo soli-
d é 
T a m M é n encontrarán en esta ca$a 
un completo sartido de P A P E L E -
R I A y E F E C T O S D E E S C B I T O R I O 
todo á precio» sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
C 1635 26-23 Nv 
PASTIUAS COMPRIMIDAS 
N T I P I R I N á 
del Doctor Johnson. 
(é granos 0 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y BFIOAZ de ad-
ministrar la ANTIPIEINA para la cura 
eíón do 
Jaquecas, 
Dolores on go&era l , 
Bo le ros r e u m á t i c o s , 
Dcloros de par to , 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores do a i j a d a 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su abíiorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugit 
m loa bolsillos OUÍ, un reloj. 
De venta on la 
D r o g u e r í a del D r . Johnson, 
Obispo 53, 
y sa todas laa bot'ca& 
POLÍ-DieiíSTlVA 
DE ÜLEICI 
A 3 A S Í E D É 
"t psin», Faoayin», Faiícreatina 
y Ma! t ina 
Este r-oderno preparüto. único PU BU clase, 
rr-une tiortos los fermeDlo • 'í'^estivos va oftQSij 
•lad precisa para la cligeetión nnttipleta nel ÜU-
mBut'i diario, y constiiuye ei MK l O R R K M B -
D I O para ifU crfermedadts del E S T O M A G O 
6 I N T E 8 T I N A 1 / K 3 . 
L a acoióo «Alud.iííle de eete preparado y sn 
compofcioió'a misiau, permite ooa nsado tanto 
por el enfermo cómo por el individuo «ano, cu-
íaudo al jlrimero y hacioado fácil y completa 
la digíntifiñ al íí^undí). 
E l exqulflito oabof d* esto elixir permite que 
pilüda ser totnario con •«'«rdadei'o agrado y sa 
ráéido ( ficto curativo obs^rvailo desde los pri-
,r>ri<9 tíosis. acredita la bondad de k a 4tii pro-
dáeto 
Su compoíii.'.A: ÓB h siííuieute: 
P E P S I N A icrisUlínsi ^bsolutiamoilte pura). 
P ^ P A Y I N A al máximuiidemetividad 6 f.ea 
la P^Í-AVOTINA. llamada pepsiilí» T«ij;et.al ex-
traída dol Carica p'ipava. 
Aml.03 cuerapt ílotados de nn poder diitetti-
vo do IjfiOÍ' tm&s, i stíín destinados A digerir 
las carnes y m-ítéímí (ilDniáirioaas que se co -
men diariamente. traHsíofíHMoIas en pepto-
ñas Mw^Iabldl , . „, ' 
i ' A N C R E T I N A digiore Ia« «rasas ctrttfir-
tié-.doian pvo.luotos aptos pKffl I» al'sorcióil. 
M A L T I N A üiAHTAHA de M -Ha .¿.ue cam-
bia liii proriu'Hoa hariuouu-' ó fouulonidB Pn 
cuerpos BTiacaradvis 'íe fácil asimilación. 
E l URO de cata escoloote preparación e« in-
disi)*íDeabl« paja la curacirtn <lc D I N P K P S I A S , 
P É R D I D A O E L APK'ÍIl'O, DIQBSTIOj 
N«S lentaí v i-'no.as, G A S E S . EÍÍÜPTOS 
ácidns, p i A R i - É A s . GASTRITIS. GAST 
T R A O G I A ; . , A C U D I A S , V O M I T O S d.! Jas 
eoiborasadas. y j w a laa fíftrst tías que pádeoed 
del EST'iMACSO por defeoto d.) jimstieacióri 
de los MÜmentos á CDiisccueccta dómala renta' 
dura y H'em r̂o quo se h»gau comides abun-
dnntes; en esi* caso la digestión 86 realizará 
rápida sin fatigar el estómago en tun pernicio 
so esfuerzo. 
Ptcclo cu la Habana: $1 oro el frasco 
Dep«ísit,oi Ityticarffi 8nn (arlos 
San Aitíítóel U r i Habana. 
1 iftíiR itU . . . f3..9 t ) , 
A N U N C I O I > E L O S E S T A D O S - U ] S I I > O S . 
m 
AGESTE 
li'. ' ó ' r r ¿ : 4 L ¥ C E E S T A N 
m 4 
E O H E . 
Combina, do una manera sabspea y agrada-
ble, las propiedados nutritivas V modicinalea 
del Aceito de HIGADO tle BACALAO y las 
virtudes tfínieas y r<ícoiistituyoii,tcs do ios 
Hípoíoaí l tos , y, con BU URO, so obtio^ion simul-
táueamouto los efectos do otitos dos\valiosos 
y bien couocidos remedios. Es adenufe bier» 
tolerada y asimilada por loa estómagos mus 
delicados, y nd cansa náusea ni diarrea, como 
muchus voces acontece con el UÜO del simple 
aceito. 
Cura ia Tisis y bronquitis.' 
Cura ia Anomia. 
Cura ia Debilidad Coeisral. ' 
Cura la Escrófuia. 
Cura ei Reumatismo, 
Cura ia Tos'y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio hauta el dia dcacubiei'to 
cura las enfcrmedadoti antodicLas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis,, 
como ta EMULSION DB S O O T T O 
EN VltxNTA EN L A S PRINCIPALES O R O G T F E R Í A S y BOTÍCAS. 
N a d a c u e s t a h a s t a r o a l l í i í . j r t w . 
C 1897 
i í J U l 
OB TJ lü M K I D I C O 
iñ-3 O 
Lo es vornaderaruenfe la del potrero de Nieves P é -
rez, hermosa finca, íórtiies terrenos oomprondida en 
el mismo paradero de los Pslos, fáltricaa cxcelen-
tee; mide un perímetro de cuutru csiballcriaa; vale 
diez mil pesos oro, y una papeleta con eme o suertes 
un centén. De venta: en el Obispado, on el almacén 
del Excmo Sr. D. Antonio Tellería, en la Benelioen-
cia. Asilo de JSiño» Huérfanos, Oficios U y 8; en el 
Colegio de Abobados, O'Reilly '2Í; en la gran cata de 
cambio del 8r. O. Francisco Martínez, y en el cam-
po, donde quiera qne se pidaü: 
Muchos especuladores han pretendido obtener di-
chas papeletas con algún descuento con objeto do 
acopiarlas, j en los últimos días de sorteo Venderlas 
hasta con prima; pero su autor no ha querido aceptar 
ninguna proposioióu quo rebajo el precio de cada pa-
Eeleta, teniendo eu consideración quo lo que diera á k especu acid'i, lo hace con ma^or gusto para 
obras piadosas, como está st^bradameute comprol'ado: 
y además por la secundad qne alienta de que expen-
derá hasta la última papeleta, fundado en la protec-
ción valiosa del Excmo. Sr Gobernador General, 
Iltmo. Sr. Obiapo, Excmo. Sr. Gobernador Civil, 
I) . Antonio Tejería, Exorno Sr, D. Joeé María Car-
bonell, Padre Muutadas, líector de los Escolapios, 
Superior de lo.'. Ct.rme!ita8. Excmo. Sr. D Francisco 
de lo» Santod Gazmán, Dr D. Leopoldo Borriel, 
Sr. D Pat-cuol Goicoeobea, Rector do Belén, Ilnstrí-
almo 8r D Amonio G. do Mendoza, Sr. D. Eduardo 
Martínez Cadrana, Sr IJ Augusto ¿e Roeaios, y 
otras raavhts per. oua: de valimonto qne Umbifiu se 
intereaun, entre Ülíóií el Sr. D: Cándido Zabarte, 
Cóntinl dei Imperio Chino, todos los Alcaldes Muni-
cipBles, él opelrnt.oy filántropo industrial de Santiago, 
D. Guiiicmniio García, el no menos D Vicente Pie-
dra, la BedAOeián do JtU País , de la Unión Consti-
tucional É l Lton Jüspañol, L a Caricntura, L a 
L u d i a L a L i tens ión, É l E s p u f í o l , el DIARIO ÜK LA 
MARINA, JCl Comercio y toüás las perBwias une escri-
ben en 1* Kedat-.eión, el Sr D José Sarrá, í l . Santia-
go García, el Gobernador Civil de Matanzi.B, el A l -
calde ito dicho puuto, el de la Habana, el de \ inar 
del Kío, D. Patricio Sánoheí y todo el comercio en 
general. 
Para mayor ventaja de' agraciado, la finca do que 
se trata reconoce una hipoteca de tres mil pesos en 
oro, prorrogada por seis afias próximamente y f u* in-
tereses pagos hasta Mayo entrante da 1*92. cuya can-
tidad se le entregará al que obtenga la finca en ei acto 
de formársele la cscritur» do dominio para que haga, 
si no se hici- re antei, la cancelación con los descríen-
los 1 galos á su favor, (> la retenga en su poder hasta 
nú vencimient Í, el interés es bastante módico, un siete 
por ciento aMial. 
¡Qué fortuna! Valiosa finca y tres mil dureles en 
orewus par» invortirios en ol a si se quiere. 
Las cirnnnstanciss expuestas constan en el expo-
diente administrativo de referencia. 
O 1690 olt 5 l l3__ , i1 l í 
iiT~ "iinri iiVTi¡iSiiriin'"tMM r ~ 
I A REINA DE LAS AGUAS OE MESA. 
Pura, sana, delidosa, erervescente, tónica para fil estomago, reeon^nw'ada 
por los módicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : 2 0 M I L L O N SOS D E B O T E L L A S . 
8e vende p o r mis i m p o r t a d o r e s 
L A N G E «fe 
SAH lauAcio m m . 38.- - H A B A I T A . 
m m m . 
P K L E T E R I A , O l í I S P O E S Q U I N A A A t t U I A R . 
E N C A M P A Ñ V O T R A V E Z . O R A N R E V O L U C I O N . 
Precios escandalosamente baratos en oro. Todo á la mi-
tad de su valor. Vayan pruebas: Hule fino para mesa ds 
tedos colores á 50100. Paraguas magníficos, puños de gan-
cho á Si.SO. Colchonetas á todcs precios y de todos tamaños-
£1 mejor calsado especial á precios sin competencia. 
,35 4d-26 Nv 
S A 3 T H A F A E L , 2 4 . 
KH eite eetableiñmionto ee encuentra nu variado enrtido de Horca, plantas, tanto indígenas como exót i -
cas y ua nurtido compitió do semillas frescas de 11 ••roa y hortalizas. 
E u objetos do adornos hay un surtido de ceatos para florea, jardineras rústicas de pié y de colgar, porta-
bouquets de todas ciases, formas y colores, coronas, liras, arpas, palomas, oajones rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta cata del decorado de salones para bailes y reuniones, dol arreglo y hechura de jardines 
y todo trabsjo rústico do madera y piedra. 
M U S E O E S T A T U A R I O . 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuarlo que se hace cargo de todo trabajo do yeso y on él 
00 encuentra una colección muy variada do estatuas, macotas, pedestales, florones y toda clase de adornos pa-
ra saloocs y fachadas. C ItíSG alt 13-29 Nv 
ÜN P R O F E S O 11 D E P I A N O Y S O L F E O D E -sea d«ír clases á domicilio, & precios módicos: in-




L A S C A R R E R A S D E M A R I N A . 
FÜENCARKAL N. 55, MADRID, 
Director: D , Kafael de la P iñera , 
Resultados obteuliiospor sus alumnos en laa ODOBÍ-
cionea v«r;fi:;adtt8 en M.idrid y terminadas el 30 de 
junio del presante año; para cubrir catorce plazas en 
la Kscuela Naval Flotante: 
j¿ himnos de este Colegio —1Í9 de plazas {/anudas 
D. Manuel Gálvez-Caüero. Plaza núm. 1. 
. . Rafael dala Piñ-ra y Tomé. „ , , 3 . 
Alfoneo Meor y Ramean. ,, ,, 4. 
GinéíParei'ea y Castro. ,, „ 5. 
. . Luis Trillo Fígueroa. „ ,, 9. 
Fesumen comparativo. 
Presentados por este Colegio 12 
Plazas obtenidas de las 14. . . . 5 
Estraf iosáé l 52 
Plazas obtenidas 9 
E l máximum de alumnos internos en eet) Colegio 
es de 20. ÍLL72!? • 4.8 
L E C C I O N E S . 
Un oficial del ejército, proodenie de un Colegio 
Militar, dere i dar lacciones á domicilio de las mate-
rias que coiuprepden la 1* y 2? enseñanza, lo mismo 
á adultos que 4 nifics, fiarantízando el resultado. Pre-
cios m ó d i o s . Figuras 88 impondrán. 
15078 6 3 
K I N D E R G A R T E N , 
para niños de ambos sexos. Sistema Froobel. Enao-
fianza objotiva y subjetiva. Atención especial al in-
glés y alemán. Directora Henrietta X , Dorchester. 
Habana 9K. 14490 25-18N 
C A D E M l A M E R C A N T I L D E F . H E U R E R á , 
establecida en 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálcalos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, etc. Pensiones módicas. 
15091 15-3D 
I N T E R E S A N T E . 
• V I E D J L I O O . 
H O T E L " S A L O N T E 0 T C H A " 
El propietario do este oatablecimiento se retira, á cuyo fin cederá y traapasafá al 
qae deeeo continuar en el mismo negocio, el derecho que tiene como inquilino dül ?ooa'. 
Tambióa vendo todo el mobiliario y ropa de cama, qao se halla en ol mfta perfecto 
estado. 
Impondrán on el restaurant PARIS, calle de O'RollIy número 14, desde las ocho da 
la maíiana hasta las doa do la tí*rde, y on el citado SALON TROTCHA desde las tro?, de 
la tarde en adelante. Habana, diciembre 8 do 1891. 
C 1726 lOa.8 10;I-9 
CALENDARIOS 
DEL OBISPADO DE IA HABANA, 
PABA E L AÑO BISIESTO UB 1Í92, 
E N P L I E G O Y D E L I B E I T O , 
Venta exclusiva en los punto» signieutes. 
E L EBCRITORIO, almacén de papel J quincalla, de 
Cantro, Fernández y Comp., Muralla 2»; L A Cuuz 
BRDK, almacén de papel, deBarandiarány Hermano, 
MHrcaderes 32; Uriartey San Martín, San Ignaoio 70, 
v M Raíz y Comp., Obispo 18, Habana. 
15298 alt 8 -» 
í 
I 
Dá clases de francés, alemán, inglés, español, pia-
no, dibujo y todos los ramos de nna educación esme-
rada, á domicilio ó en su morada Habana 95. 
Cursos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mañana, 
para caballeros do 6 á 9 do la noche. 
14491 2I1-18N 
m m i Í P 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método iuatrnctivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, so traduudón y á con-
tinuación la pronunciación flfnrüdt.. etc. Un tomo 
$1-50 billetes. Do venta. >alud'¿ll } N. plunol24 li-
luerías. C l^'g 8 8 
DORVAÜLT 
Botica.—La oficina de farmacia última edición nn 
tomo giuoso y 10 suplementos hacta 1890 Dujarúín-
lieaumetz; Las nuevas meuuaciones 2 ts. Tratado de 
farmacia por Soheir^u, octava edición refundida por 
Regnauld 2 tomos. Clínica médica, por Jacoud, 1 to-
ma 2$ plata. Alte de los partoa, por Playfair, 2 tomos 
$5-30. Diccionario de rao licina y do terapéutica mé-
dica y quirúrgica, 1 tomo mayor con mis de 900 lá-
minas intercaladas buena pista $3-50. Kuferruedade* 
del sistema nerv.oso, por Charnot, última edición 
'891 tres tomos con láminas $7- Tratado de materia 
méilica, per Fonsagriyes. 3 tomos gruesos $6. Higie-
ne de la infancia, por el Dr. Fonsagrlves, 1 tomo $2. 
Higiene y saneamiento de las poblaciones, 1 tomo 
$1-50. Formulario práctico de terapéatira y farma-
cología, por Dnjardíu-lieaumetz, 1 t. Formulario ma-
gistral, por llouchardat, año IHl l , 1 tomo. De venta 
Salad n. 23; librería. 
L a s mi l y una noches 
Colección de cuentos árabes para la juventud de 
ambos sexos, 1 tomo grueso con láminas $2 plata. 
Oran variedad de cuentos para niños, desde 5 centa-
vos uno á $6 oro. De venta Salud 23, librería. 
Obras d r a m á t i c a s 
80 venden á precios de ganga más de SCO dramas, 
comedias, zarzuelas, saínetes, óperas que valen á $1 
y $3 y se dan á 10 y 20 centavos plata una. Salad nú-
mero 23, librería. 
N o v a l e s L'snita^ 
de los autores mis célebre 1 mudarnes, como Zu^a, 
Gaboriau. Manpassan, Claretie, Loti, Delpi, Cher-
buaiers, Dandet, Sand, Damas, etc. etc. So venden 
Sor cirounstancias buenas de esta cass á precios muy arnto^. Salud 25, llbr«í(», 
i m w 
RASION Vl^UElRA, 
instalador amlinlante, reoibe ordenes Industria 101. 
15218 4-6 
GBAW TKEN DB LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San MigHol u" 11, entre Consulado é Indastria. 
Esto dtableolmietrto se haoe cargo de toda clase de 
ropa de señoras y caballeros, comprometiéndose á en-
trt g«ir uo trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y un lavado ««pocial qne no lastima absolutamente 
nada A la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar 
chanto lo solicito, y «o trao j lleva á domicilio, 
15171 26-4D 
eBAIl FABRICA ESPECIAL 
de bragueros y fafas IiigiéJicaH. 
D E H . A. VK«A. 
Nueva Invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de poma blanda, ánicos en esta 
casa; sus buenos rcgultados loa rocomieudan. 
Imposible la competencia con los cspeoiales brn-
gueros, sistema B A R O . 8e hacen los sistemas Sber-
man, Vilalta y Petit, can ciuturón elástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la in^eligen* 
te señora do V«gfti 
O B I S P O 3 1 ^ 
C 1662 alt 10 1 D 
ANÜÍÍC10S D E LOS l\STADO«.TriyUK>S. 
GRADTFABRICA 
CONSEJO A L A S M A D R E B * 
E l J A R A B E C 1 L I M T E de l a 
SEÑORA W m S L O V M . . 
Doho iisnvm filfiinpro jiara In dontic'jon en 
ley nifíoH. AMauUa ia.s eiiciafl, alivia 1c ,s dolo* 
res, calma al nitto, cura ol o l̂lco vont CHÍO y «» 
m aioiur nmvdio paxa tea di/xrrem 
antigua casa qne fué de B a r ó . 
O B I S P O 3 1 1 , 
C 1661 20-1 
. A . V I S O 
A L A S S E I T O K A S . 
A petición de sn numerosa cliente-
1», Mmo- Bonuet acaba do instalar 
una fábrica de corsets, donde las se-
ñoras encontrarán constnnteniente 
corsots desde tres escudos para arr i -
ba, así como cuantos accesorios con-
ciernan á ios mitinos. 
SAN RAFAEL UUM. 20í, 
T E L E F O N O N . M é O . 
C 1055 alt 13-29 Nv 
«54 A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B R I 3 T O L 
Extracto - TTiiguento 
Para toda clase ríe Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO l'ARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
TRANQUILIZA 
Este grabado representa una ñifla pidiendo las 
( C O C A - i R O N ) <K> ^ . X j l L f c E J X r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re;», 
cobrar y vigorizar la salud de las personal débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la lyeb i l idaH J ferv iosa , D c b i U Ú a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formo-, do yerVÍ0»id€ÍÚ t h l o r é » de 
Cabeza , Clorotti» j L e u c o r r c c , 
Están recomendadas por losMúdicos y sevencliu t-ti todas las Í>UM>V.' 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convenecreist 
aaZHS5EíffiHSZS2S25H252Sa5HSHS » 25552525252525252525* 252525H52S2525B252SaS5aHS2S2SZ5HSHa 
0 \ A . R Ü B E P E C T O R A L C A L M A N * T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLTL 
Preparado por E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Este jarabe ea el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por H 
excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E 1 N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- B 
ne« de la cabeza como sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- H 
fQ con, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este gj 
g jarabf. será c a sgente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoracióo. K 
« E n laa personas de avanzaiia ed^d el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- g 
ra ravilloso disminuyenío la. secreción bToi3qui,:l y el cansancio. g 
Dí>ró;ito princinal; B O T I C A F R A N C E S A . 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las S 
uj demáí» bot^as y droj^ierfas acreditadas de la Isla de Cuba, C 1701 26-4D Kl 
« Í T 0 1 I E 8 . 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
\ J do de Inglaterra, donde residió cinco sfios una 
•de 1M cas-s más fuertes de Liverpool, de Tenedor de 
libres, y Director de ésta, deseA colocarse: poeée el 
idioma y eseritnra. correctamci.t<5, tiene personas que 
lo garantice", en todos concebios. D Angel A'o; fo 
infarmará. B&ños del Pí.snjo, de nueve y media á oaco 
y de do?, á m u t n de la tarde. 
\ f ¿ f 5 5 10 
S B N E C E S I T A N 
uuuchM'h-aft blancas para dependientas y un muebacbo 
Tf.c'er il eado. de d'ez 4 doce años, para criado. L A 
F A S i í . S I O N A B L E 15377 4-10 
S E S O L I C I T A 
-una manejadora q«q tonga referencias y sea limpia, 
Figur3g n 39 15366 i-10 
B E S O L I C I T A 
tina criaáfc da mano, blanca, qae entienda de costura 
y con feuena'j ref-rencias. Agaacato número 132. 
J Se toma en alqui ler 
'ana jo^én de color do doce á catorce afios. Prado 
númer» 66. entre Colón y Rttagio. 
_ / l 5 8 6 0 4.10 
S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
-ÍOque entienda algo de cocina para un matrimonio 
•olo; en la misma se toma una chiquita de 10 aüos 
pera entrebvntr una niña; de su ajusto informarán en 
Qaliano y Dragones, entresuelos de la tienda de ropa 
L a Pec»a de Tacón 39 r 41, plaza del Vapor. 
15374 ^ 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de maco, que sean 
peninsslares ó islcña.'j. Manrique 22. 
153<i6 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D K M E -diuna edad de cociaera ó criada de mano: oelete-
l ía L a Isla de Cuba, Galiano 75. 
153S2 4 10 
MO D I S T A — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I C A en el art3 y conf-scción por figurín para señoras 
y niños, desea hallar oolonautín en una casa parti-
cular solo para la cost' ca sea por mes ó por dia en la 
Habana ó fusra de elia: tiene los mejores informes. 
Empadrado 15. 15379 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M j R E .\ A E X C E -l«nte lavandera en una casa particular: sabe 
camplir con su obligación: Lamparilla 92 informarán 
15359 • i_]0 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con garantía de honradez. T e -
niente-Rey 31. lfi3H2 4-10 
S E S O L I C I T A 
tma buena criada de mano inteligente en costura y 
que sepa prinar. Se le paga buen sueldo. Cuba 120. 
_ 1535 6 4-10 
T r \ E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O P A R A E L 
JLJ'servicio de mano, con su libreta, Villegas 23. 
15313 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, tiene personas que respondan por bu 
conducta: informarán Dragones 46. 
15312 6 4-J0 
S E S O L I C I T A 
mn aprendiz de cocina que tenga buenas referencias 
y persona que rtscprnda de su conducta, de doce á ca-
tot.;e años: informaráu Galiano 56. 
1P378 4-10 
DFSH-A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nlosular á .'eohe entera, resién llegada de la Pe-
nínaala. Concordia y Espada darán razón ea la fonda: 
tien^persona» qae 'Oápondan. 153*9 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -f>ea colocarse bien como cocinera ó ama de gO' 
biecno: garantizan su conducta en el Hotel Navarra. 
15347 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser á mano y en maqui-
na y que tenga muy buenas referencias. Prado 31. 
15363 4-10 
C O C H E R O . 
Se necesita; sin buenas referencias que no se pre-
«ente. San Pedro 6, entresuelos. 15355 4-10 
DE S E A C O L O P A E S E U N A J O V E N D E cria-da de mano par» un matrimonio sin hijos, psra 
el campo ó para la Habana, con buenas referencias, 
Alcantarilla n. 11. informarán. 15:53S 4-9 
CO N L A A G E N C I A D E M A N U E L V A L I Ñ A no hay ninguna que pueda competir; necesito 4 
criadas, 3 manejadoras, 6 cocineras, 1 costurera, 4 
criados, 1 cocinero, 1 portero, etc.: los señores dueños 
pidan crianderas y todo lo que necesiten. Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 15310 4-9 
K G E N C I A D E NEGOCIOS.—Necesitamos cna-
XXdos y criadas de mano y niñeras. A d e m í s tene-
mos amas de cr a á lecbe eijtera y á media leche, co-
cineros, porteros y jardintíros, todos con buenas refe-
renciaa. Aguacate 58, entre Obiflpo y O'Reilly. 
15311 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera asturiana en casa de familia corta: es aseada 
y tiene personas que respondan de su comportamien-
to. Saárer número 98, alto/, informarán. 
15337 4.9 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color que sepa cocinar para 
dos personas y si quiere puede dormir en la casa don-
de se le ficilitará un buen cuarto, en Reina 89 el por-
tero impondrá. 15333 4-9 
A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . — i S e desea co-
locar él de portero ó criado de mano ó bien para 
1» limpieza de un caballo ó más, y eila para criada de 
mano ó manejadora ó acompañar á una señora, ambos 
eon de moralidad. Economía n. 12. 15331 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E E D A D Y decente, irá á donde la neceriten para repagar 
ropa de uso de caballero y de señora Calle Ancha 
del Norte n. 150. 15^21 4-9 
SE D E : E A C O L O C A R UN G E N E R 4 L C O C I -ñero y repostero en casa particular ó estableci-
miento y tiene personas que !o garanticen: informarán 
Ceba y Luz, bodega. 1"326 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edal pero ca-
pa* de cumplir con su oficio. Prado 115. 
15318 4.9 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho blanco ó de color 
de 13 á 14 años de edad, á quien se dará sueldo siem-
pre que toi'ga buenos informes. Manrique 73. 
15303 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B K E D E M E -diana edad de portero y una criandera á leche en-
tera la que tiene buena y abundante; tiene quien res-
ponda por ella: Amistad 61, el portero dará razón. 
15310 4-8 
ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse como ama de gobierno, institutriz ó para acompasar á una señora ó señoritas. Obispo 42, mue-
blaría ii formarán á todas horas. 
15313 6-8 
S E S O L I C I T A 
una criada pivra el servicio de una casa de muy corta 
tamilia. San Lizaro 115. 15314 3-8 
Se solicita 
un dependiente de farmacia inteligente y trabajador, 
que tenga quien responda de su honradez: informa-
rán Picota 7. botica. 15309 4 8 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A E A D E Galicia desea colocarse á leche entera de buena 
y abundante leche; tiene quien responda por ella: ca-
lle de San Carlos número 15, Cerro. 
15294 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
usa cocinera peninsular de mediana edad on casa de 
una corta familia, teniendo personas que la garanti-
cen. Economía 42 15304 4-8 
I.,5 res que han desempeñado buenas colocaciones en 
la Habana, desean colocarse para esta ó en el campo; 
tienen quien responda. Daráu razón á todas horas en 
l iaban» plaza de San Jnan de Dios, bodega, esquina 
al callejón. 16301 4-8 
S r e s . Hacendados . 
U n maestro de azúcar qae lleva muchos años de 
práctica en todas clases de aparatos, ofrece sus ser-
v icios: informarán en el escritorio del Sr. D Juan 
R Anderson en la calle de Tacón mim. 2, altos. 
15271 5-8 
ÜN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L Ejér-cito desea colocarse bien sea de portero ó de 
criado de mano y portero para una corta familia ó 
para sereno, tanto para el campo como aquí. Infor-
marán calle de San Ignacio núm. 84. 
15273 4-8 
A los propietarios. 
Un matrimonio petinsular rebat ía cargj del cui-
dado de una cindadela, so^ar ó casa de vecindad: son 
amables en el trato y tienen buenas referencias. I n -
formarán en Industria 134, cuarto núm. 16, sito. 
15275 4 8 
DD S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Península, de criada de macos ó 
niñera. Tiene quien responda por ella. Sel ¡aúm, 56. 
15279 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para la cocina de un 
matrimonio solo y limpieza de la casa, que tra'ga in-
formes y desee tranquilidad; razón Aguiar 48. 
15284 4-8 
u col A S I A T I C O B D E N C O C I N E R O D E S E A co ocarse en casa particular 6 establecimionto: 
calle de la Estrellan. 16, esquina á Aguila, 
15315 4-8 
Cocinera 
Se dcs»a una, no tiene que ir á la plaza ni & man-
dados. O'Reilly 66. 1B305 4-8 
Se solicita 
una cocinera en San Miguel número 60. 
15233 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -salar de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante: informarán phza del Polvorín 
café L a Lidia, por Animas en los altos en los núme-
ros 8 y S darán razón á todas horas. 
15296 4 8 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S S A C O L O -
U carse de criada d» mano en una casa decente sin 
niños que pague 30 pesos y ropa limpia: informarán 
Bornaza 65. 15290 4-8 
C a r l o s I I I . n. 2 1 9 
Se necesita una manejadora que sea cariñosa con 
los niños, una criada y un criado de mano; que ten-
gan peroonfts que los recomienden. 
15289 4-8 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa (de Inglaterra) que tiene algunas horas deso-
cupadas, desea casa y comida en cambio de lecciones; 
enseña cen perfección en poco tiempo inglés, francés, 
alemán, música, instrucción, dibiij'i y bordados. D e -
jar las señas en Obispo 43. 15240 4-6 
j ' B D E S E A U N A C R I A D A D E MANOS; 
v"le paga $25 al mes y ropa limpia; tiene que t( 
S E 
ener 
qmen responda de su oondueta. Sol n. 81, piso Io 
15247 4-6 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O -
JL/ven , sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para criará leche entera: tiene nnmesde parida: 
Soiedad 50. entre Fooito y Reina, dan razón. 
15220 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse de criada de mano ó 
para uaanfjar un niño: sabe coser á mano y sabe muy 
bien su obligación: tiene personas que respondan por 
ella. Muralla 70, cafó " E l Cuco" darán razóa. 
15226 4-6 
AG E N C I A D E M. A L V A R E S . — S a S O L I C I -tan 3 criadas de mano, 2 manejadoras blancas ó 
de color, 3 criados y 3 muchachos: y todos loa que 
doñeen colocarse acudan aquí. Los señores dueños 
quedarán complacidos de sus pedidos. Mannel Alva-
rez. Aguacate 54 15222 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el cuidado 
de un niño. Acosta 79. 15215 4-6 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C U I T A D E O C H O 
C j á doce años para ayudar á los quehaceres de la 
casa Á cambio de sus servicios se viste, calza y enseña^ 
Informarán Zulueta n. 36, esquina á Teniente Rey 
en la misma esquina.) 15219 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal y aseada, Obispo 33, altos: no se 
presento qu.en no reúna esas condiciones. 
152i4 4-6 
I1N N E P T O N O N U M E R O 47, A L T O S S E SO ilieita una buena cocinera con buenas referencias 
y que sepa su obligación. 
15323 4.9 
S e n e c e s i t a n 
criada de mano y lavandera. Consulado 67, altos, 
15322 4.9 
I * E S E A C O L O L A R S E U N E X C E L E N T E cria-- do de mano acostumbrado á este servicio y con 
personas que garanticen su buena conducta. Comeos 
t-ls esquina á r-niente-Rey 6», en la bodee» d,— 
razón. 15316 4-9 
C a r l o s I I I n. 2 1 9 
Se solicita un criado de mano de mediana edad pre 
firiéndose blanco, tiene que tener referencias. 
153 ¿0 4.9 
Barberos 
Se solicitan dea para sábados y domingos y otro pa-
ra enlodarse. Soárez número 116. 
15319 4.9 
8h D E S E A N C O L O C A R D O S N I Ñ O S : UNO de trace años, que sabe leer, escribir v contar, para 
•un comercio, colecturía, etc., sin más retribución por 
ahora que la comida y ropa; y el otro de cerca de doce 
años, para hacer algunos mandados: son inteligentes 
y se respondo por ellos. Desamparados n 32 infor 
marán. 15335 4-9 
S E S O L I C I T A 
una^criada de'mano^ha de traer informes de su buena 
Rayo número 11, 
4-9 
conducta. Sueldo $30 billetes 
15334 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse en una casa respetable para cuidar un niño 
o bien para acompañar á una señora; presenta buenas 
referencias. Informarán Acosta numero 93. 
15332 4.9 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O lor, cochero: tiene quien responda por él. Ville 
gai número 59. 15327 4.9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar para manejar uno ó dos niños 6 para criada 
de mano á acompañar una señora; en la misma hay 
otra joven que desea colocarse para lo mismo, si hay 
para las dos mejor; en Santa Clara n. 3, darán razón 
á todas horas; tienen personas que respondan por su 
conducta. 15266 4-8 
E C E S I T O U N D E F E N D I E N T E D E R E S -
taurant $22 plata; dos camareros de hotel, $15 
plata un fino criado $22 plata; una manejadora S d 
blones oro y una criada 3 doblones; y tengo una fina 
criada peninsular, cocineros y poneros; pidan Obisno 
67, interior. 15265 4-8 
UN A P - R S O N A D E M E D I A N A A D A D - Y s n familia desea colocarse de criado con un se-
ñor que sea solo-tiene documentos que justifican si 
conducta, y además personas respetables que le roco 
mienden. Mercaderes 19, botica "Santa Rita infor 
marán. 15285 4_8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, con referencias. ICentu-
BO 116. 15287 4-8 
S E S O L I C I T A 
una niña de color de diez á doce años para criada: se 
le pagará sueldo ó si no ee le vestirá y enseñará in-
dustria 136. 15284 4-8 
S E S O L I C I T A 




S E S O L I C I T A N 
un criado de mano y una criada de mano, que tengan 
buenas r <fer<>-;ciaa, si no que no se presenten. Lealtad 
n. 44, entre Virtudes y Animas. 
15282 4.3 
C O N S U L A D O N? 6 6 . 
Se solicita una cocinera de mediana edad y buenas 
ref arénelas. 15578 4_8 
D e s e a colocarse 
una buena lavandera blanca con una corta familia 
cumple bien con su obligación, laa garantías que dá 
las caías donde ha servido: calle de las Animas 59 
15302 4.8 
Desea co locarse 
una jeñora recisn llegada de la Península de crian-
dt -a á leche entera, con buena y abundante leche: 
tiene personas que respondan por ella: informarán 
Sa^rez n. 4 15297 4-8 
Sd n«cejVtan sirvientes y enfermeros. 
4-8 
S E S O L I C I T A N 
coetsrer»» de modista que sepan cumplir etn eu Qhü-
gacidn. San Ignacio 24, 15300 4-8 
Cocinero ó cocinera 
Se necesita en la calle de Consulado n. 63, entre 
Colón y Refugio, un cocinero ó cocinera qua sepa su 
obligación. 15229 4-6 
Desea colocarse 
una criandera de color, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, tiene personas qae la reco-
mienden Aguila 39 dan razón. 
16227 4-6 
UU A S I A T I C O B U E N C O C I N E K o DUiSEA colocarse en casa particular ó estabtecimionto 
impondrán Egido 7, fonda L a Campana 
15230 4 6 
INTERESANTE 
A G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
A G U A C A T E 54 . 
Bien conocida del público la popularidad de esta 
Agencia, ya por lo que hace á sus justificados proce-
dimientos de legalidad en toda clase de negocien que 
se le confíen; venta y compra de fincas rústicas y ur-
banas, hipotecas, ete., ya por la especialidad en lo re-
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con ingenuidad investiga los antecedentes 
del criado ó dependiente por el interés moral y mate-
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se pue-
den recomendar entre el número de criados y depen-
dientes de todas clases, por lo que tengo satisfacción 
en invitar á los señores dueños de caeas. hoteles, es-
tablecimientos de víveres, etc., etc., para que se sir-
van ocurrir á esta agencia para todo lo indicado, con 
la reserva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez, 
15225 4-6 
SE S O L I C I T A U N B U t t N C R I A D O D E M A N O de regular edad, para el seryicio de hombres solos 
á quien se dará buen trato y sueldo, excusando pre-
sentarse el que no traiga buenas recomendaciones. 
Tejadillo 25, entre Habana y Agaiar. 
15228 4.6 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co cinero y repostero francés en casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación: di-
rigirse al despacho de esta imprenta, 
15237 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, la que tiene buena y abundante y 
tiene quien responda por su conducta; darán razón á 
todas horas calle de Virtudes núm. 18, D , José Mon-
talvo. Médico, 15238 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular sana y coa buenay abundante leche para 
criar á leche enteru; tiene personas que la recomien-
den: San Rafael número 130, dan razón. 
15200 4-5 
SE S O L I C I T A Ü N A N I Ñ A D E C O L O R P A R A ayudar á los quehaceres de dos habitaciones: se le 
dará sueldo y ropa limpia; altos del café E l Cañón, 
Príncipe Alfonso, esquina á San Nicolás. 
15199 4-5 
Se neces i tan 
costureras de modista en Fasage número 7. 
15195 4-5 
Barberos 
Se solicita uno bueno para sábados y domingos. 
Compostela 109. 15204 4-5 
MO D I S T A — S E S O L I C 1 Ü A U N A S E Ñ O R A peninsular quo entienda con perfección toda cla-
se de modistura y se prefiere sin familia porque ha de 
dormir en la casa. Industria 49. 
15211 4-5 
B U E N A O P O R T U N I D A D — S E S O L I C I T A una criada de mediana edad y buena conducta, qae 
quiera regresar á la Península para acompañar á una 
señora y cuidar un niño: iní -rmarán Obrapía 122 a l -
tos, entrada por Mon serrato. 
15196 4 5 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano y una criada qae sepa coser. Amis-
tad 154. 15191 4-5 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadora, que tengan 
buenas referencias Sueldo dos centenes cada una. 
Linea n. 61. Vedado. 15192 4-5 
S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, qne 
traigan referencias. Aguiar 162. 15094 4-5 
E s c o b a r 1 2 6 
se solicita una cocinera peninsular que duerma en el 
acomodo y tenga quien reepesdapor su conducta. 
15148 8-4 
MA N E J A D O R A O N I Ñ E R A ; S E S O L I C I T A una para manejar una niña recién nacida y que 
quiera ir á Nueva Gerona {l i la de Pinos) donde re-
side la familia que la necesita Figuras 88 impondrán 
15079 6-3 
ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A comida y almuerzo en casa particular en ci mbio 
de lecciones de inglés ó en precio módico las comi-
das solo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa-
lud. Se exigen y dan referencias. San Nicolás 98 y 
Amistad 9>). 15033 7 2 
UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad instruido y práctico en el comercio y que habla 
español, desea encontrar colocación en esta ciudad 6 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B . T . , 
Apartado 281. 15013 10-1 
EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D B Sagú a se solicita un profesor de seguida ense-
ñanza, para la educación de un niño. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informaran. 
C lfi29 25-21 N 
Se compra toda clase de efectos 
de uso, como pianinos, muebles y espejos y todo lo 
que pertenece á este ramo: en Luz número 63. 
15361 4-10 
EN L \ C A L Z A D A D E L M O N T E 3 2 2 S E D E -sea comprar un carrito de dos ruedas que esté 
en buen estado y propio para venta de pan, cigarros, 
etc., etc. 15Í39 4-6 
Muebles , pianos, a lhajas , oro y 
plata vi< j a se compran en grandes partidas. 
ITeptuno, esquina á Amietad . 
15193 6-fi 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO S U I . 86, LIBRERIA, 
C 1712 10-5 
Muebles 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos nvjor 
que ninguna otra casa. Asuila 102, entre San Jobé y 
Bircelona. 14920 15-2SN 
Muebles, ¡preudas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de Sau Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
11233 26-13 N 
de 
S E C O M P R A N L I B R O S 
todas c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134(.6 40-22 
D71 
E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A blanca 
con las orejas carmelitas, la cual lleva un collar 
de cuero cou dos cascabeles: tiene el rabo cortado y 
atiende por el nombre de Irma: se dará una buena 
gratificación al que la presente en Zulueta 36. cuarto 
número 18. 15178 4-5 
i s a 
CASA DE FAMILIA. 
Teniente-Re?-n0 1 5 
Esta antigua casa, completamente reformada, reúne 
al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin Loras fijas. De-
partamentos para ftimilius. Precio; módicos. Asis-
tencia esmsrada. 14936 8-2 
i L P L F M 
Se alquila un local, que por su situación en esta ciu-dad, es propio para cambio de monedas, colectu-
rías, platería, sastrería, camiseiía ó peletería; pues es 
á prepósito para lo indicado: puede verse en Amistad 
número 49, entra San Migusl y San Rafael. 
15344 4-10 
Hiabana I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin ella, altas y bajas á precios sumamen-
te módicos. 15384 4-10 
Q e alquila la casa Inquisidor número 37, con sala, 
ÍOcomedor, siete cuartos, zaguán, acabada de reedi-
ficar, en el módico precio de $59-50 oro: garantía, 
fiador principal pagador: la llave é informarán Sol 49 
y Cerro 550. 15383 4-10 
E n la casa de Salud Quinta de Garc in i 
se solicitan enfermeros y sirvientes, 
15244 4.6 
| ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
l ^ j ó y e n e s , peninsulares con abundante leche y a -
cabadas de llegar, para criar á leche entera, tienen 
personas que respondan por ellas; informarán San 
Pedro n. 12, fonda L a Dominica. 152"4 4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color ó un cocinero asiático formal y 
aseado. Virtudes 122. 15257 4-6 
S E S O L I C I T A 
para una certa familia, una cocinera blanca de me-
diana edad, que ayude en los demás quehaceres de la 
casa y duerma en la colocación, Suárez 16 B , izquier-
da. 15256 4-6 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Prado 53. una criada de mano inteli 
gente dándola buen sueldo, y en la calle de la Cuna 
n. 2. un buen cocinero y repostero: ámbes con buenas 
rtferencias. 15253 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó de color de mediana o-
dad y moralidad; sueldo 25 pesos. Obispo 76 altos. 
15255 4-C 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año, con familia 
que marcha á Cienfuegcs. Sol número 96. 
15231 a l -5 d3-6 
s 
E D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
losé Puebla y Herrán, que el año de 1876 vivía 
próximo á Pinar del Rio. L a persona que tenga á 
bien hacer este favor, puede dar aviso á D . Jerónimo 
Puebla, en San Diego de Nuñez, 
15189 . 4-5 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península de buena moralidad y costumbres de-
sea encontrar una colocación en una buena casa para 
ocuparse de los quehaceres y labores; en Obispo 42 
informarán, así como también de su buena conducta, 
15177 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A JOVJKN P E N I N -sular de manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa y tiene personas que la garanticen: Galiano 
'" dan razón. 15~'l6 4-5 
i , . ^ R E I N A N U M E R O 106, S E S O L I C 
manejadora qne sea cariñosa con los áií 
ga personas que la rHComieuiit-a. 15209 
?A U N A 
s y ten-
4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular de 22 años de edad, primeriza y eon bue-
na y abundante leche para criar á leche entera; tiene 
personas que la renomíenden; Compostela 129. dan 
m ó a . " 15215 H 
Se alquila una casa calle de Estevez n. 84, casi es-quina á la del Castillo en la plazoleta frente á la 
iglesia del Pilar y dos puertas de la Guardia Civil: 
tiene portal, sala, cernedor, cuatro cuartos, patio, 
traspatio, »gna de Vento, es muv fresca y seca, al 
frente está la Hayo: impondrán Obrapía 57, altvis en-
tre Aguásate y Compostela. 
16328 4 9 
A V I S O . 
Villegas número 93, frente á la Plaza del Cristo 
alquilan cuatro hermosas habitaciones, eon balcones 
á la calle. 15338 10-9 
En caea de familia decentó se alquilan dos habita-ciones bajas y una xlta, juntas ó separadas Vir 
ta.de i> 59 1522< 4-9 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones altas y bajas, eon piso de 
mármol y mosáico. amuebladas y con asistencia, si ia 
desean con vista al Prado Prado núms, 13 y 15. 
15286 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 23i(, la llave en el 235. V ir 
tudes 85 impondrán. 15267 4 8 
E n e l Vedado. 
Se alquilan tres casas á una cuadra de la estacióc 
impondrán calle 18 número 15. 
15263 4-8 
V e d a d o 
E n oste pintoresco caserío, en lo más sano de la 
loma se alquilan 4 casas de H onzas hasta 3 idem 
tienen agua, gas, jardín, baño, etc. etc. Quinta Lour-
des, frente al juego de pelota; sus dueños las enseña-
rán. 15292 4-8 
Habitac iones 
altas y bajas y algunas con vista á la calle, y otras con 
ventanas á dos vientos, espaciosas, con entrada inde-
pendiente, calle de Neptuno 19, á un., cuadra del 
Parque. 15218 4-6 
Se a lqui lan 
tres buenas habitaciones juntas ó separadas con fren-
te á los muelles. Baratillo núm. 3, altos. 
15241 4-6 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la calle, baños y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n? 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15213 4-6 
Z U L U E T A 2 2 , A L T O S , 
se alquilan hermosas habitaeiones cerca de los teatros 
y parques, con vitta á la calle y con toda asistencia 
á familias y caballeros: precios módicos, Zulueta 22, 
altos. 15260 4-6 
Se alquila junta ó separada, en la calle de Obrapía número 99, una hermosa sala con piso de mármol, 
de dos ventanas, y un cuarto contiguo cen su come-
dor y zaguán; precio cinco cenetnes. 
15184 4-5 
VINO P A P A Y I M DE GANDUL 
Durante la tactancía produce oste VINO resultados maravillosoo, sobre todo, m los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPAYINA no solo se detienen las ¿tarrea», facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que lea dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuento de muchos padeoixnientoB. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DR CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n lao D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en toda» enfermedades del a -
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDÜI. exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y m a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina anima, solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) careen de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
EP°Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1668 1-D 
J H J H J £ 5 1 Cüsh "T" y C U ) . 
O ' R E I L L Y N U M , 6 1 , E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
Por ceeacíón de comercio ae venden todas las mercancías de esta acreditada quinca-
llería. Todos los artículos tienen sus precios marcados muy reducidos, casi regalados. 
Hay secciones desde 1U centavos billetes cada objeto en adelante. Se admiten proposi-
ciones por los armatostes y acción al local. C 1732 4d 10 4 10 
V E D A D O . 
Se alquila la casa, calle 7 núm. 135, en la misma 
impondrán. 15017 8-2 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 
calle, con ó sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan Empeorado número 15. 
14777 15-25N 
C u a r t o s . 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15-25N 
footaUfitasfostiecimíGS 
D NA C A S A D E E S Q U I N A C O N S E I S P U E R -tas, da mampostería y azotea, terrenos yarriroos 
propios, libre de gravamen, punto céntrico, siempre 
alquilada produce 5 centenes m?iiiualcs; prr su ajus-
te se eotenderán solo el comprador y vendedor; n t se 
quieren corredores. Monte 33 y 3S, L a Retreta, de 11 
á 3. Impondrán. 15371 4-10 
Bodega 
Se vende una por la mitad de su valor en $1000 
btes: impondrán Monte 294, panadería. 
15376 4-10 
E n S l , 5 0 0 o r o , 
precio fijo, se vende la ca*a Candelaria 22 entre Pe-
pe Antonio y Desamparados, Guanabacoa; gana $17 
oro mensuales y está libre de gravámenes; impondrán 
en la misma. 15Sñ8 4-10 
SE V E N D E B A R A T A U N A C A S A C A L L E D E Estévaz u. 81, cast esquina á la del Castillo y en la 
plazo'eta frente á la iglesia del Pilar y á dos puertas 
de la Gnsrdla Civil, oon jiortal eaU. cómodo: y pri-
mer cuarto de azo*ea y tri s cuartos más de teja y 
mampnntoiia, pst o traspatio yagua es fresca y se 
ca; al frente eftá la llave é impondrán OWí.pía 57 al-
tos, entro Aguacite ' Comnoste a 1^329 4-9 
S E V E N E ü 
una casa oaüe de la Lealtad núau-ro 12f> con cinco 
cuartos; informaráB de «u precio y de .ás ca zaba 
de laRvina u 42 IBRW . 4-9 
QU E M A Z O N — 8 B V E » D E O Á HUI E N!) A UN iugenifi riuev;t: 1,00 bucoyes propios y 600 de co-
lonos, con tacho de 12 boaoves por temp'a; otro do 90 
oaballeríss; triple efecto. 4.000 sacos- azúcar propios y 
10.000 de eulenod á 4 arrobas, a n competencia; otro 
de 50,000 sacos v aparato. Monte 83. 
15325 4-9 
S E V E N D E 
un café y billar, próximo a la Hab . t n 




1; iN U N O D E L O S M E J O R E S P U N T O S D E L l^Vedado se vonde un magnífico solar fahrica>lo y 
cercado de hierro; se da en $ 0. 0: informirán calle 4 
esquina á 11. 15262 4 8 
$5,003 billetes, $7,0(0 oro. 
E n $5,000 billetes una casa, calle de Sau Isidro, 
con sala, comedor, 4 cuartos; en $7,000 oro una casa, 
calle de Bernaza, con bastantes comodidades, entre 
Obispo y Obrapía; en $3,000 oro una calle de Esco-
bar. Lealtad 78 informan. 15283 4-8 
AT E N C I O N — S E V E N D E U N A F I N C A 81-tuada en el Rincón, inmediata al pueblo; com-
puesta ds cinco caballerías y cercada toda de alambre: 
t eñe casa de vivienda de emparrado y tejas, buenas 
fgaadas. Reconoce $800 á censo al 5 p g. Precio 
$5,000 oro. Además ence casitas, desde $1,500 á 2,000 
en varios puntos: informes M. Alvarez, Aguacate 54. 
15223 4-6 
ÜNA C A S A E N S A N N I C O L A S E N 3,000 pesos oro, en Corrales $ 1,700, Revillagigedo 2 casas 
en $ 4,000, Picota en $ 2.100, Romay eu $ 700, Glo-
ria $ 1,500 B , Cármen $ 1,20 > oro, Figuras $ 1,100, 
Virtudes $ 2.700. Marianao 20 frente por 53 fondo, 
mampostería en $ 700 oro. Informarán Gloria 124. 
15236 4 6 
A V I S O 
Se vende un café y Lunch en el mejor punto de la 
c 'lie de Obrapía propio para un principiante. T a m -
bién se ndmite un socio que lo trabaje y amplié el lo-
cal. I i i f jrmarán: Obrapia 77. 
15212 8 6 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, el solar de esquina A -
gnilo 359: en el 276 de 4 de ia tarde en adelante in -
forman. 15219 4-6 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre-
ditada, en Neptuno esquina á Manrique. 
15252 4 6 
BO N I T O N E G O C I O , B U E N O P A R A U N prin-cipiante, se traspasa una fuuda con todos sus en-
seres, en proporciones muy barata por ausentarse su 
dueño á la Península; en la misma desea colocarse un 
buen cocinero, cocina á la española, inglesa, italiana 
y repostería, con buenas referencias, L u z 35 esquina 
á Habana darán informes á todas horas. 
15258 4-6 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 
15175 15-5D 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de la Reina n. 44, una espaciosa casa 
de tres pisos, muy ventilada y con grandes vistas á 
toda la calzada: informan en la farmacia San Julián, 
Riela y Villegas. 15213 4-5 
S E A L Q U I L A 
un bonito caarto alto con balcóa á la calle, situado en 
punto céntrico, á hombres solos, entrada de llavín. 
Calle del Aguila n 76, entre San Rafael y San Mi-
L 15181 4-5 
Se alquila la casa Acosta 18, de construcción mo-derna, toda de azotea y losa por tabla, sala y co-
medor de mármol, cuatro hermosos cuartos de mo-
saico, hermosa cocina á la francesa, cuarte de baño é 
inodoro, toda con persianas y lucetss, etc. Informa-
rán Sol 94. 15144 8-4 
E N G U A N A B A C O A . 
Se alquila la hermosa y bien situada casa de portal 
en la calle de Vista Hermosa n. 6, inmediata al Co-
legio de los P P . Escolapios y al paradero del Ferro-
carril de la Bahía: en San Ignacio esquina á Acosta 
n. 69, informarán. Habana. 15201 4-5 
H O T E L C E N T R A L . 
E n la cana de este nombre, Virtudes 2, se alquila 
un hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
ó estudio, por su tanto servicio de criado y luz. 
15109 6-3 
En muy buena proporción ae da en arreedanrientí» Ei . Molino, situado ea el 'ierro, Peñón número 1, 
con m'itor de agua abundante y fuerza de 40 cabillo; 
Mapuinaria para moler harina y para cmuquier cla=u 
de industria. 
Cuenta con un lecal espacioso para talleres y habi-
taciones, unas de mamposrería y otras de madera. 
Informarán para el ajuste, calzada (leí Cerro fiú-
mero711> 15116 15-3D 
O P O K T T J K T I D Ü D 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista, Obispo 88, 
por retirarse eu dueño. 
S E D A E N P R O P O R C I O N . 
E n la misma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por los últimos figurines y 
más barato que todas las demás casas 
15134 8 4 
\ m i m . 
l emas m e - j ras». 
Se venden por no poderlas ateuder ÍU dueño varios 
pares en Amistad 54: ton de pura raza: pueden verse 
el dia 8 y 13. 15281 4-8 
St= vonden 
preciosos gaticos legHínios de Angcr^. blaricos y ne-
gros. Salud 53 15261 4-6 
A l i A S F É Ú t o Ó N A S D L G U S T O — S J ! V E N D E 
¿ \ . u n u yanja de gaticos do Angora, Mancos, pueien 
verse eu la caiie del Campanario 88, e.quius á Nep-
tuno 15182 4 5 
Q B V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S 
Otordos, coche, troncos, guarda avneses y todos los 
útiles de un tren completo, en la misma un magnífico 
piano Gaveau y dop servicios de plata de mesa com-
pletos y algunos pajaran, todo barato: informorán. 
Empedrado 17. 15186 4-5 
DE C M M J E 8 , 
S s vende 
una jardinerita para manejar desde adentro y con a-
siento atrás y tres troncos de poco uso: infernarán 
Virtudes 11, almacén de víveres. 
15354 - 4-10 
S E V E N D Q 
muy barato un coche duquesa, con su limonera y dos 
caballos de tiro: en los baños del Vedado se pueden 
ver á todas horas. 15276 4-8 
Q E V E N D E U N H E R M O S O Y E L E G A N T E 
Oqui tr ín ó volanta, propia para el campo, muy c ó -
moda y de ruedas muy altas y sus estribos de val-ven 
además unos arreos de pareja de volanta, de uso: im-
pondrán San Jssé n. 66, todo se da en proporción. 
i52:'8 4-5 
( C U A T R O C O U P E S D E D I S T I N T A S F O R M A S 'y distintos precios y tamaños; una carretela, un 
milord y un dog-cart. 
15156 S A L U D 17. 5-4 
DE MUEBLES. 
JU E G O S D E S A L A , I D E M D E C O M E D O R , escaparates, lámparas, cinco docenas sillas Viena 
para café, camas de hierro, un piano Erard, una m á -
quina Singar, todo de relance! Compostela 121, entre 
Jesús María y Merced. 14361 4-10 
S a n N i c o l á s 8 9 . 
Se vende un juego de sala de Luis X V I , en buen 
estado. Se puede ver de nueve á cuatro, 
16345 4-10 
CO MüEBLáJB 
Aviso al que desee comprar un buen juego de cuar-
to dormitorio, completo, nuevo y elegante, que pase 
cuanto antes por Obispo esquina á Habana, mueble-
ría. Siendo persona de buen gusto y que sepa apre-
ciar sn trabajo, verá que su precio es una verdadera 
ganga. 15367 4-10 
O E V E N D E U N P I A N O O S E A L Q U I L A , D E 
'^cilindros, con veinte tocatas, valses, dmzones, 
habaneras, polcas, es nuevo y de los mejores fabri-
cantes, no necesita pianista, con su carretilla para 
cagarlo. Sol 110 altos. 
16351 4-10 
A N T I G U A M U E B L E R I A . C A Y O N 
D E F , Q U I N T A N A 
Qaliano 61, esquina á Nepíuno. 
E n esta casa se encuentra constantemente el surti-
do más completo y variado de muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero, todos á 
precios sumamente baratos, así como pi&aos, lámpa-
ras, cuadros, columnas y estatuas; )afjg03 de sala 
franceses y de Alemania, cuadrados y u/i kiu ñu de 
cosas que sería prolijo eiiuraerar: tam".) én SÍ. CUUBIIIO 
compra toda olade d-j tiltíebiéá, piano»-; y objetos du 
adfTBd. Casa antigua y de confianaa. 
15353 4-10 
Comerciante zoqueteros 
revendedores de polil la, 
traficantes en c o m e j é n , 
curanderos de sillas viejas, 
encoladores de patas partidas 
y 
chambones por todo lo alto. 
encontrará el público abundwtomente en un mezqui-
no Rastro e«tabiecido en un Inmundo lugar de la am-
plia calle del Príncipe Alfonso en la que, tramo com-
prendido entre las de Castillo y Eernandina, se os-
tenta 
LiA CASA P I A 
Ese tal Rastro, se lo diremos á V. en la fionfldoneia 
de que tomará baena « o U de nuestro dicho, está ad-
ministrado por unos cuantos paletos de Galicia que 
vinieron equivocadamente á este paíe, creyendo que 
el mercado do la Habana era como la feria de la a l -
dea en que ellos estaban acostumbrados á comprar y 
vender 
patatas y maíz . 
Pronto observaron, porque lo observa fácilmente el 
gallego más idiota, que 
es el almacén de muebles preferido por las fam'lias y 
se fieuraron fácil tarea acreditarla pocilga en qae es-
peculan, publicando anuncios muy decentes en l í r i -
ca, pero e ic lañvamente tontos y. más que tontos, 
suc'os, en tierra? habitadas por gentes. 
E n esos anur cios, cuya nota más saliente son el 
mugido, el rebuzno y el graznido, se atreve á faltarnos 
al respeto esa inculta faiange de topos ceg»to» qne 
no sarán Jamás capaces de explicar satitf if.coriameu-
te la razón que inánjo 4 ciertos gofiaues á llamar 
1 A C O N F I D E N C I A 
á una despreciable (;uoa que no pasa d i ser una mise 
ra cara de empefiot 
j A C 
r:o oc una odfoea ^«sa de < ra^efi i* ni t impoco un chi 
r irMldé ¿agnip squ^roso dípó íto de zoquetes ht.-
b\i i PS por Ker-s org'ini-.on de todas esp'-ci*!»; "ada 
tieno de comnoi ':un Hs casas de empeños, llámense 
" L a Confidencia" ó como quieran y nadie, absoluta-
mente naaie irá á reclamar á 1'JS que ermpren mne-
bíes en LA. ' ' A S A P I A , porque ésia vende lo que es 
suyo y aquéllas venden lo ageuo. cout.ra la voluntad 
de su dueño; y do esto puede ficilmence resultar que 
el dueño de un mueble se presente en el momento 
menos pensado, á peilfrselo al que io ha comprado e 
" L a Confidencia" ó en otra casa dt.- empeños cut l -
qutera. 
Los gaznápiro», de ^ L a Cosifluleíiciu" 
deben descubrirse respetuosamente ó hincarla rodilla 
en el grunso polvo ds su enfangado zaquizamí, cuan-
do como ahora habla 
L A CASA P I A 
para hacer saber á todo el género humano que nues-
tros precios son pagaderos, á voluntad del coaapra-
dor, en billetes del Raneo Español d é l a isla de Cuba, 
ó en oro, ó en plata, ó 
en calderilla. 
Cualquiera especie de moneda, da las citadas, que 
el comprador prefiera, es también preferida por no-
sotros. Esto no lo entienden fácilmente los hipopóta-
mos, pero ya lo irán aprendiendo, si el diablo no car-
ga antes con ellos. 
Escuchen, pues, los aldeanos de "'La Conüdenoia." 
Aquí vendemos: 
camas para niños con barandas altas y cunas, tam-
bién cou baranda», á 4$; escaparates, á 12$; cómo-
das, á 6$; camas de hierro, con eu bastidor de alam-
bre, á 9$; jarreros de persianas, con mármol, á 8$; 
tocadores, á 5$; fiambreras, á 8$; columpios, á 2$ y 
sillas, á seis reales fuertes; 
juegos de sala: 
uno, de Viena, completo, 12 sillas, 6 sillones chicos, 
sofi y 2 mesas, en 53$, con la particularidad de que 
la» sillas tienen recdla en el espaldar; otros, de cao-
ba, oí tilo Luis X V , lisos y escuUados, corapletitos de 
todo, en 53$ y otros, de imitaííóa á palisandro, pero 
de caoba y del mismo estile, también completos del 
todo eu 51$ Un medio juego, con 6 sillas, 2 sillones 
fijos, 2colunip;o(, 1 sofá y 1 mesa consola con su 
marmol, en 30$ 
Escaparates y canastilleros 
preciosísimos, de caoba y cedro, "flimantes," á 30y 
á 40 pesos. 
Mesas de correderas 
y 
aparadores con espejos 
á 15$. 
U n juego ffe comedor, de mepl<% 
m $. 
Camas preciosísimas de lanza y carroza, con cabe-
ceras de bronce, á 30$. 
Nada de c o m e j é n , 
nada de cataplasmas, nada de apóditos, nada de ven-
dajes, nada de parches, nada de ungüentos, nada de 
remiendos y nada de todas esas máculas de ese cu-
chitril llamado " L a Confi lencia," cuyos ganapanes, 
pueden y» cubrirse y levantarse. Hemos dicho. 
15250 4-6 
E a $ 1 5 0 B . B . 
un magnífico moaíradoi- de marmol compiotameuli; 
nuev i de 8 ta x i'SO x k'ft Pmde verie e! Camilana-
rlo 62. Su dut ñr. «stie'^a 155 (te 10 a 11 y «je 4 5. 
I529W 4-8 
Q E V K N D E UN P I A N I N O D E L F A B R I C A N -
'. uv Pleyel enteraimnts nuevo y de iniaejorsblos 
voce», un'juego de sala comnlero Luis X V y demás 
muebles de una corta famili; so realiza todo muy ba-
rato Galiano y Dragonea, entresuelos de la tienda de 
" P M I/» Perla te T a c í n , plaza del Vapor, 
* 15376 * HO I|wa«. 
Por de8"cupdLr el Ideal, so voi'de en prepor '.ór; un 
magnífico jnfgo de cuarto de uog-l dr Europa com-
pi -sto d.i u;, escupar .te de ÁapelO vii olado, un poi-
uador-vestidor ; uulavab' fraiué., o m idem, usa ca 
ma ramera, una meaa de centro, una id^m de noche y 
seis Mitas, to "o en fl '¡r.aiite est do a'zaúa de Gf.--
liann ,,úinero 26, antes de las naeve. d< onr.f á una 
f do ' oís á ocho F. 'n m.tun- ur1 jur-jin de nogal de 
come !or en uiuj bu :n -"litada. li:277 4- 8 
F:i¡ki},íno E r s r - l . 
''ii 1 .mzr-fí oro se da uno en muy áuen estado, con 
vanqueta y sin comején, Trocadero núm. 83, esquina á 
Bianco, entresuelos, último cuarto. 
15217 4 6 
PLATA MEIVESES. 
102, O'REILLY, 102. 
Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de P l a t a Menetes 
como también servicios completos para casa particu-
lar, cafés, restaurant! y hoteles que ofrecemos al pú-
blico á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos qne vendemos. 
N O T A . — L a s personas piadosas también encon-
trarán en esta casa todos los artículos religiosos que 
deseen, en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
102, O'REILLY, 102. C1717 8-6 
FO T O G R A F O S O A F I C I O N A D O S — S E V E N -de una cámara nueva marca I D E A L de 8 por 10 
cou un l ínte ingles, de Ross, que costó $84 oro ameri-
cano, tres chassis dobles y demás accesorios indispen-
sables, todo en $160 oro: también se retocan negati-
vos por piezas á precios módicos. Informarán de 2 á 
6 en San José 96. 15246 4-6 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C U A D R O D E 2 metros de alto por 3 de largo, representándola 
salida de una feria en la provincia de Granada. Por 
su colorido y precisión en los detalles, es una de las 
mejores obras que salierondel paisagista español A -
lonso del Barco. Puede verse y tratarse de sn ajus-
te Obispo 42, almacúa de muebles E l Cañonazo. 
15259 4-C 
UN P I A N I N O M U Y B O N I T O E N 3$ O N Z A S otro de Gaveau, muy sanos y muy baratos; bufetes 
ministro y comunes, por la mitad; un par de candela-
bros, cosa de gusto, por lo que valcra el metal; mece-
dores de Viena á 12 y 15 y $20 B[B; un escaparate de 
marca y torneado en $67 B[B; un lavabo con espejo 
en $24 B \ B en L u z núm. 66 15216 4-6 
S E R A F I N A . 
Se vende una magnífica de cinco octavas, siete re-
gistros. No se trata con especuladores: Consejero A -
rango n. 7. cerca do la oalsada del Cerro informarán. 
15251 4-6 
S E V E N D E N 
unos armatostes todos de cedro con sus puertas v i -
drieras, mostradores, vidrieras metálicas y también 
de cedro, mostrador, escritorio con su reja y U N A 
C A J A F R A N C E S A D E H I E R R O . Todo está casi 
nuevo y se dá barato, siendo los armatostes aplicables 
á cualquier indostria, pues pueden servir dos de los 
estantes bien para bibliotecas, oficinas, etc E n O -
Reilly 13 se encuentran y darán razón. 
15198 5-5 
A l m a c é n de p ianos de T . J . Cnrt ia 
AMISTAD 90, ESQUINA A HAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento ae han recibido 
del último vapor grandes remesas do los famosoa pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
id venden sumamente módiows, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
•ados, al alcance de todas las fortunwi. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do toda» clases. 
15031 26-2 D 
T n r T Ñ L J T E G A D O L O S P I A N I N O S D E 1 A fa-
O moaa thht ia de T'.ni BialUrd et y «Jomp., con ! i -
i- M inetáiiens y tódoa- leu adelantos del d'a en los p r é j oíósaeru í f íy ÍS o )>;« !o oro; esto» pi^ninoa afe 
(Míiwsfcan per tíbWo -.ños tli ÍCJ «gente T . J C u r -
•aif t iii 90. íImacén de pianos 
líi032/-
F á b r i c a d o b i l l a r e s . 
de José Forteza, Bernazi 53: se venden v compran 
us«doa, se visten y componen, voy á vertirlos al cam-
po por módicf precio, tengo toda el .se de útiles para 
los mhmofl. especialidad en bolas de billar 
11806 26-25 
/ C O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E O R O 
V ̂ Sillas á $1 oro, juegos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peina-lores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas de oro de 3 á 80, airetcs de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 60. Cómpramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
0 Droeerla y Pflríiieit 
L O S S E C R E T O S 
D E I Í A D I G E S T I O N . 
r Los desganados, así como los convalecien- ' 
j. tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan i 
" en comer bastante á fin de recuperar las car-
) nes y las faerzsá, pero á menudo lo que se j 
[ consigue es fatigar el estómago sin resultado 
) satisfactorio. De nada sirve comer mucho | 
. siuo te digiere y atraviesa el alimento el tu- . 
I bo digestivo para escaparse por el recto. ' 
t E l primero de los alimentos os la carne y i 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap- ' 
\ ta para ser absorbida tan pronto llega al es- f 
' t ómsgo . E l mejor vabículo para su adminis-
| tración es el vino de Máhga, de clase supe-1 
. rior. 
| E l profesor Pagés, de la Universidad de I 
I Dublín, fué premiado por la Academia de , 
' Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
i P E P T O N A ^ n e contiene el medicamento en / 
' estado de pureza y de una fuerza mayor que 
| los demás preparados extranjeros que hasta { 
entonces se conocían. 
) E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
. géi se conserva perfectamente en todos los 
I climas y en todas las estaciones y por entrar w 
\ en su composición un vino excelente; tiene /ijj 
' buen gusto y ha merecido en todos los países 
\ el favor del público. (¿3 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Psgés cura 
) dispeps'as y gastrelgias, dependientes de la É£ 
falta de asimilación. L a anemia y clorosis, ^ 
) enfermededes tan frecuentes en la mujer de (M 
los trópicos; así como Ja anemorrea que es ;£< 
I la supresión del flujo menstrual. ü& 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ¡ü 
' las pérdidas seminales; la impotencia por a- w 
, busos y el agotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones^ 
| qu'rúrjicss, afecciones sifilíticas. 
' E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
| alimento de ahorro muy conveniente á las u | 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los / * 
I niños raquíticos, etc. 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés s e / * 
' vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle W 
. de Aguiar número 106. en la . Droguería " L a Áá 
' Reunión'' y en " L a Central." Hay depósitos W 
I en la botica de la plaza del Vapor, casillas m 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " } g 
Galiano etquina á Virtudes y en todos los AS 
establecimientos acreditados. 
I N O T A —No se confunda el V I N O D E ({g 
P E P S I N A de Pagéi con otros preparados 
do aombres parecidos. 'í*¡ 
158 19 (i 
Preparado s e g ú n f o r m u l a del 
D O C T O R G A N D U L -
^ ¡ L o r e L D r . A l f r e d o P e r e z C a r r i l l o . 
Calmu la tos por rebelde que sea, j tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisis lar íngea ó puim onar incipientes; cura 
en pocos día» la tos ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
De venta en todas laa boticas. 
C n. 1666 1 D 
OÜIMMi 
M a q u i n a r i a inglesa y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugis completas, bombas de vacío, 
máquina de ?apor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, tal dros mecánicos, bemba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y pira todos los usos, bombas de raano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Ca ldcr j s de segu-
ridad. Carritos para azácar, arados, segadoras, ne-
rramientas, manómetros, llaves de vaoor y agua, ca-
ñerías, etc., tto. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 3 «6—Habana. C 1731 alt lO-D 
C a r r i l e s usados 
en muy buea estado, propios para ingenios, ssgún 
desée el comprador Mercaderes 2 escritorio de H a -
mel. 15372 1-10 
Motores da g-̂ s y b s c c i n a 
B. Montel 's . 
Reina 1», Habana. 15385 4-10 
S e v e n d e n 
varias defecadoras de fOO y mil galones de cabida 
con sus accesorios. 
Filtros-prensas para cachaza y accesorios para los 
mismos. 
Filtros mecánicos para U filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Cuatro culderas multitululares de 120 metros de 
supe)fióle cada una con todos eu, accesorios. Infor-
mará J . B Supervielle, San Igoacio 82 
15317 15 9 D 
SE V E N D E O S E N E G O C I A P O R C O B R E O bronce, por la tercera parte de sn valor tres filtros 
prensas fraacesas, sistema Turbelin, los tres combi-
nados para una homba; constan de ciento cincuenta 
bastidores de madera con sus 150 psños envolventes 
de buena lona, todo envasado de fábrica, sin haber 
eiitra'ío en uso. 
Tambíón se vende una hermosa bomba centrífuga 
sin uso, de 5 pulgadas inglesas de descarga, un den-
que Blakur núm. l i , nuero, una cocina americana 
nueva Darán razón: Restaurant "Los Dos Herma-
nos" Sol y San Pedro á todas horas. 
15274 6 8 
¡̂ 1 li ^ 'EN D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -
.Ol^r ae cien cabalios, nueva, con todos su» acceso-
rios, y m a de flu .«.'8 de 5i piés de diámetro y 36 de 
iarg.'; comptatas, todas de ooastruccióa Pives-Lílio. 
U fori.?.;rán P r o p i a ^6. u tos 15 12 26 3D 
Se v^Tí.le o^s doi f- brtcnnf Folt, i e 6 piüs de irt 
•̂'••he y en perfecto estado Informarán P. Gamba y 
Có? víu.-alla ¿úmero 18, de diez á cuatro. 
"1451 52-16 Oc 
Laarillo¿ v ü. r r - i refractaria de primera olas*». E n 
rtmte por A M A T .y.O», . C O K E B C I A N T M S é im-
portadores d» tooa clase de maquinaria 
Tenieiiro-Re^ 2( Apariadu ívift, Haluitm. 
C Í68S 7 1). 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de 500 á 1,000 quintales, todo 
envasado y listos para embarque. También una gran 
partida de hierro vifjo y cera, f toJa oíase de efectos 
eléctricos. Mercaderes 2. Honry B . Hamel y Comp. 
15373 8-10 
ESCOPETAS 
de caza y salón gran surtido, cartuchos cargados y 
avies de caza, etc. 
C O N F I T U R A S , B O M B O N E S , C A R A M E L O S 
F I N O S y frutas confitadas y glaces. 
Chocolate y Breakfast coco de H . Maillard. 
R A P E 
Periquó, Natchitoches, Rosa, Maconba y Virginia, 
todos los artículos superiores y acabados de recibir, 
precios módico», al por mayor y menor. San Ignacio 
84 entre Muralla y Sol. 15295 4-8 
PARA B A I L E S . 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 
preciosos H E R O P H O N E S , que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
fácilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar 50 parojar: tiene valses, polcas, mazurcas, za-
pateo, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nue-
vas. 
102, O'REILLY, 102. 
C1715 ' 7 8-6 HA B I E N D O R E C I B I D O E N E S T O S D I A S cueros curtidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaños, se detallan desde $4^ á $7 uno, 
en la calzada del Monte número 52. 
15121 12-4 
P o s t u r a s de cocos de B a r a c o a , 
mazorcas de cacao con 50 semillas dentro nacidas ya, 
café, semillas de plátanos Johnson de Jamaica, cuyos 
racimos valen 3 pesos: café de Luz , en la cantti.:-. in-
formarán. 14942 la-28 9d-29 
2B 
fepi&nino casi nuevo de Boísselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su dueña. Ancha del 
Norte 199, puede verse de 7 de la Biaáan^ á 4 de la 
6-1 15145 
^ S j K Preparación recompensada con 
^ s ^ S u n diploma de mérito y de per-
fecciouauiiento para la curación rápida 
de los flujos ó evacuaciones conta-
giosos, antiguos ó recientes, y de los 
acaloramientos ó inflamaciones. 
Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de tratamiento para cortar la ble-
aorrágia . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más enérgica y la más económica 
de todas. 
Una instrucción completa acompaña á 
cada caja de glóbulos. Exí jase la firma: 
y la dirección : 
Casa L . Frere , 19, rué Jabob, París. 
En la mayór parte la? Farmacias 
Por fin hemos recibido los galones de oro y plata 
que se esperaban de varios anchos propios para casu-
llas, mantas, estandartes, banderines y otras aplica-
cioues; tenemos sg'emanes, fleco de oro, puntilla fi-
na, entredós, lacla ds pía*;1,, lentejuelas y para fines 
de mes llegarán el hilo de oro, bullones y otras cosas 
más. Sirva este aviso para los colegios, profesoras de 
bordados, conventos y comunidades que nos las tie-
nen recomendado. 
102, O'REILLY, 102. 
C1716 ' ' 8-6 
o n 
.DE SACOS C A T A L A N E S 
para e n v a á a r i 2 , 13 7 14 arroba» 
de azúcar , á prepiea vontajosos, de 
los Sres. Salvador, Vií .al y C% U 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendo4er«s 
B Ü L H E S & M I L L A S , 
O F I C I O S N U M . 31 . H A B A N A . 
v. 1212 isfi-is«r. 
i L N - X J E T C I O S E X T H - A M J E R O S . 




M A G N O L I A -
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X — V E L U T I N A -
E E L I O T E O P O B L A N C O — L A C T E I N A . 
H A R I N A M A L T E A D A : ; O E F R E S N E 
Eaia uiiijcioba iiannd. OUÍO yirnea y ¡umiuou &e imu üec l» 
f á c i l m e n t e asimilables por la g e r m i n a c i ó n del trigo, na tomado 
de la yema del huevo PUS materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de Cal. L a M S a r i n u m a l t e á d a V e f r e s n e . suple la 
insuficiencia de la leche inalerna y evita el peligro de la 
trans ic ión brusca cuti o la lactancia y la alimenlacion ordinaria. 
Con la H a r i n a m n / í e a r / í » no son de temer las deposiciones 
de m a l a n a t u r a l o a i » . ni la» a f ecc iones pas tro - In tos t lna le s , 
tan mort í feras en los n i ñ o s que lactan. 
X H . D E i ' K E S S r E . ¡Hjmbro de la Sociedad protectora de mfíot 
en froncia y en E s p a ñ a , y de la Sociedad de Higiene, proveedor de h l 
Hospitales de Par i s y de la Marina del Estado. 
VENTA At. POR MKMOh • E n todaa las gaTroaclaa de gránela y dgl J^^ggggggg: 
Depositarios en la HABANA: D R . O O N Z A L . E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O U R A L B A S y JOSSSáBJl. 
D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
JABON ORI! 
E l JVEejor 
el m a s D u l c e de los Jabones 
de L . L B j S $ A K t ) 
Inventor del Producíu VERDADERO y acreditado O R I 2 A - O I L 
1 1 , I r * l a . c e d e l a . Í v / S " Í r l e 1 e i x x o , I P a r i s 
SE H A L L A EN TODAS LAS CASAS DS CONFIANZA 
C U R A C I O N C I E R T A 
de los E n f e r m s ü a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado oor 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
I l i s t e r o - E p i l e p s i a 
JBai le de- S a t i Vie tor 
J E s i f e r i n e í f a d e s i l e l Cerebro 
y de l a M é d u l a JEJspinál 
D i a b e t i s A z u c a r a d a 
C o n m i l s i o i i e s , V é r t i g o s 
i l r i s i s n e r v i o s a s , tfaequecas 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
Conges t iones cerebrales 
I n s o m n i o s 
JEspe r m a t o r r e a 
Se envía gratnitamente una instracoion impressa, ma; interesante, á las personas qae la pidas 
H E N H Y M U R E , e n F o n t - S t - S S s p r i t ( F r a n c i a ) 
VÜNDKNSK EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS T DROGUERIAS 
B R O N Q U I T I S , Gatarros pulmonares, 
T I S I S , Asma Eníermedades y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , AÍAIUITRÁN ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLt 
E s t e producto, infalible para curar radicalmente lodü;; l a s E n í e r r a e d a d e s de las Vias respi-
ratorias , os la recomeiidauo por los M é d i c o s mas c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
E l es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortilbug. 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos porh. 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Cxijasa (¡ae cada Irasco íleve el Sillo de Ja Vnion IÍÍ los f/iíricaníes, i íín ds ernar Jas FaJsií/wc/onej. 
pós i to p r i n c i p a l : E . T R 0 Ü E T T E , 1 5 , roe des taeoMes-Indosíriels, F M 
X)e]po3itca en. -todas las aprinciipalea Farro.acias. 
M E D A L L A S de ORO en las E X P O S I C I O N E S U N I V E R S A L E S de P A R I S 1878 y 1889 
A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o n t i n u o s 
« M O N D 0 L L 0 T 
PATA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleados con gran éxito en la Farmacia Caili-al de los Hct-
pítales de Paris , en los vapores do la CompaMa general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manejo de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epuracion del gas y se su-
prime el gasómetro Un incómodo en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos p a r a funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovóidos y cilindricos, con 
grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monínraj de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mésela de plomo. 
M0ND0LL0T 7 2 , rué flu Cháteau-d 'Eau , P a r í s 
El Catálogo se envia éi quien le pida por Carta franqueada 
A L A R E I N E D E S l - L E U R S 
u e v 
L L PIVEñ en P A R I S 
M a s c o t t 
P E R F U M E PORTE-BONHEXJK 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n • 
P E R F U M E S E X Q U l S t T O S : 
Paris Bouquet — Aucna du Bengale 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Australie 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet de l'Amitié — Vhite Rose ol Kezanlik — Polyílor oriental 
Brise de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS(tfeó/oreVos) DE CALIDAD EXTRA 
KBI* 4sl "DUsite U ia.MttlBa.* B U * 
